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Glossário de Siglas
AG  Autor idade de Gestão
AICA  Associação de Invest igação Cient í f ica  do At lânt ico
AJEM  Associação de Jovens Empresár ios Madeirenses
BCE Banco Centra l  Europeu
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CGO  Comissão Governamenta l  Orientação
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FEADER  Fundo Europeu Agr ícola  para o Desenvolv imento Rura l
FEDER  Fundo Europeu de Desenvolv imento Regional
FEP  Fundo Europeu para as  Pescas
FIC  Fe ira da Indústr ia  e da Construção
FMI  Fundo Monetár io Internac ional
FSE  Fundo Socia l  Europeu
I&DT  Invest igação e Desenvolv imento Tecnológ ico
IDR  Inst i tuto de Desenvolv imento Regional 
IDE-RAM  Inst i tuto de Desenvolv imento Empresar ia l  da Região Autónoma da Madeira
IFDR  Inst i tuto F inanceiro para o Desenvolv imento Regional
IGF  Inspecção-Gera l  de F inanças
IGFSE  Inst i tuto de Gestão do Fundo Socia l  Europeu
MAC  Madeira , Açores e Canár ias
OI  Organismo Intermédio
PDES  Programa de Desenvolv imento Económico e Socia l
PEC  P lano Estratég ico de Comunicação
PGA  P lano Global  de Aval iação do QREN e dos Programas Operac ionais  2007-2013
PIB  Produto Interno Bruto
PO  Programas Operac ionais
POPRAM  Programa Operac ional  P lur i fundos para a  Região Autónoma da Madeira 
POVT  Programa Operac ional  Va lor ização do Terr i tór io
PRODERAM  Programa de desenvolv imento Rura l  da Região Autónoma da Madeira
PROMAR  Programa Operac ional  Pesca
QREN  Quadro de Referência  Estratég ico Nacional
RAM  Reg ião Autónoma da Madeira
SCT  S istema Cient í f ico e Tecnológ ico
SI  S istema de Incent ivo
SIGMA  S istema de In formação de Gestão e F inanciamento de Projectos
SFC  S istema de in formação da Comissão
UC Unidade de Controlo
UE  União Europeia
UG  Unidade de Gestão
VAB  Va lor Acrescentado Bruto
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Nota Introdutória

A Autor idade de Gestão (AG) apresenta à  Comissão de Acompanhamento (CA), para aná l i se e aprovação, um re latór io 
anual  sobre a execução do Programa Operac ional  de Valor ização Terr i tor ia l  do Potencia l  Económico e Coesão Terr i tor ia l 
da Região Autónoma da Madeira , ad iante des ignado Programa Inter v ir+, após o que o mesmo deverá ser apresentado à 
Comissão Europeia (CE) (nos termos do ar t igo 67º do Regulamento (CE) n .º  1083/2006, do Conselho, de 11 de Ju lho) .

A coordenação g loba l  do Relatór io de Execução Anual  coube ao Inst i tuto de Desenvolv imento Regional  ( IDR) , enquanto 
Autor idade de Gestão do Programa Inter v ir+, em ar t icu lação com os contr ibutos do organismo associado à gestão, o 
Inst i tuto de Desenvolv imento Empresar ia l  da Região Autónoma da Madeira ( IDE-RAM).

O Relatór io agora apresentado seguiu a  estrutura constante do anexo XVI I I  do Regulamento (CE) n .º  1828/2006, da 
Comissão, de 8 de Dezembro. Pretendeu-se dar in formação que poss ib i l i tasse a aná l i se anual  do Programa Operac ional , 
de acordo com o est ipulado no ar t igo 68 do Regulamento (CE) n .º  1083/2006, do Conselho, de 11 de Ju lho.

Para a  estruturação e preparação do Relatór io foram t idas em conta as  or ientações emanadas pelo Inst i tuto F inanceiro 
para o Desenvolv imento Regional  ( IFDR), uma vez que foram ar t icu ladas com a Comissão Europeia , que por sua vez 
promoveu a coordenação entre a DG REGIO e a DG Emprego, com o Inst i tuto de Gestão do Fundo Socia l  Europeu ( IGFSE) 
e com o Observatór io do Quadro de Referência  Estratég ico Nacional  (QREN), no sent ido da harmonização dos re latór ios 
de execução anuais  a  produzir  por cada Autor idade de Gestão.

As obser vações transmit idas pela  Comissão Europeia aquando da aprec iação do Relatór io de Execução de 2007 (a inda que 
neste caso, t ivesse s ido acordada uma estrutura e conteúdos a l ige irados , dev ido ao facto da aprovação dos Programas do 
QREN para Por tuga l  ter ocorr ido apenas no f ina l  de 2007) foram igua lmente tomadas em cons ideração.
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Sumário Executivo
O Programa Operac ional  de Valor ização do Potencia l  Económico e Coesão Terr i tor ia l  da Região Autónoma da Madeira , 
ad iante des ignado Programa Inter v ir+, é um instrumento do Quadro de Referência  Estratég ico Nacional  com apl icação 
exclus iva na Região Autónoma da Madeira . Este Programa fo i  aprovado pela  Comissão Europeia através da Decisão 
C(2007) 4622, de 5 de Outubro, o que permite à Região Autónoma da Madeira (RAM) co- f inanc iar  operações no âmbito 
do Fundo Europeu de Desenvolv imento Regional  (FEDER).

A Autor idade de Gestão do Programa Inter v ir+ é exerc ida pelo Pres idente do Inst i tuto de Desenvolv imento Regional , 
a  quem compete assegurar a  gestão e a qua l idade da execução do Programa de acordo com o pr inc íp io da boa gestão 
f inanceira , sendo que decid iu associar à  Gestão do Programa o Organismo Intermédio (OI) , o Inst i tuto de Desenvolv imento 
Empresar ia l  da Região Autónoma da Madeira , com exper iênc ia  d irecta na gestão de S istemas de Incent ivos , conforme os 
termos do n .º  1 do ar t igo 42º do Regulamento (CE) n .º  1083/2006 do Conselho, de 11 de Ju lho.

O contrato de delegação de competências  no IDE-RAM prevê a delegação de poderes para a  prát ica de actos no 
âmbito da t ipolog ia  de invest imentos “ Incent ivos às  empresas , des ignadamente Pequenas e Médias Empresas” prev ista 
no E ixo Pr ior i tár io I  – Inovação, Desenvolv imento Tecnológ ico e Sociedade do Conhecimento e no E ixo Pr ior i tár io 
I I  –  Compet i t iv idade da Base Económica Regional , bem como no âmbito da t ipolog ia  de invest imentos “ Incent ivos às 
Empresas para Compensação dos Sobrecustos da Ultraper i f ic idade” enquadrada no E ixo Pr ior i tár io V – Compensação dos 
Sobrecustos da Ultraper i f ic idade .

Atendendo a que o modelo de governação e gestão adoptado para o Programa Inter v ir+ se encontrava estabi l i zado desde 
2007, o pr inc íp io do ano de 2008 marcou o in íc io dos traba lhos de e laboração da descr ição do S istema de Gestão e 
Controlo do Programa, para cumprimento do disposto no ar t igo 71º do Regulamento (CE) n .º  1083/2006, em estre i ta 
colaboração com as Autor idades de Cer t i f icação e de Auditor ia . 

Este processo eng lobou todos os aspectos re lat ivos à  organização e procedimentos da Autor idade de Gestão, da 
Autor idade de Cer t i f icação, do Organismo Intermédio a fecto ao Programa e , por f im, da Autor idade de Auditor ia  e de 
outros organismos que efectuem auditor ias  sob a sua responsabi l idade .

Com o envio em 30.09.2008, à  Autor idade de Cer t i f icação da Descr ição do S istema de Gestão e Controlo do Programa 
Inter v ir  e respect iva transmissão v ia  S istema de In formação da Comissão (SFC 2007) , a  6 de Outubro, após o respect ivo 
parecer de conformidade por par te da Autor idade de Auditor ia , in ic iou-se a fase seguinte do procedimento, a  qua l 
não fo i  no sent ido esperado, dado que na sequência  do envio da Descr ição à Comissão Europeia , a  04.12.2008, esta 
cons iderou que os s istemas de gestão e controlo cr iados para o Programa não cumpriam as d ispos ições dos ar t igos 58º 
a  62º do Regulamento (CE) n .º  1083/2006, tendo s ido a par t ir  da í  desencadeados todos os es forços para a  resolução das 
obser vações efectuadas por este órgão.

Esta s i tuação gerou a lguma instabi l idade na implementação do S istema de Gestão e Controlo, cr iando a lguns constrang imentos 
à estabi l i zação de procedimentos e obtenção de resultados ao n íve l  das novas exigências  comunitár ias . 

O S istema de In formação que supor ta actua lmente a Gestão do Programa surge como uma adaptação do S istema de 
In formação que hav ia  s ido desenvolv ido no quadro de programação anter ior para supor tar a  Gestão do Programa 
Operac ional  P lur i fundos para a  Região Autónoma da Madeira (POPRAM I I I ) . 

Este s istema, des ignado por S IGMA - S istema de In formação de Gestão de F inanciamento de Projectos da Região 
Autónoma da Madeira , pretende garant ir  a  recolha , processamento, aná l i se , repor te e env io de dados para a  Autor idade de 
Cer t i f icação – Inst i tuto F inanceiro para o Desenvolv imento Regional , e  é igua lmente ut i l i zado pelo Organismo Intermédio 
IDE-RAM, no reg isto, acompanhamento e ava l iação dos projectos dos S istemas de Incent ivos do Programa Inter v ir+.

No ano em repor te deu-se cont inuidade ao processo de adaptação do SIGMA ao per íodo de programação 2007-2013, 
poss ib i l i tando que re lat ivamente aos projectos públ icos ou equiparados , e a  par t ir  de in íc ios de Ju lho, as  candidaturas que 
hav iam entrado no s istema de cont ingência , no pr imeiro semestre , fossem recuperadas . 

Com a apresentação e publ icação em Outubro do módulo Bolsa de Candidaturas , os benef ic iár ios de projectos públ icos 
ou equiparados passaram a reg istar e a  submeter as  suas candidaturas por v ia  e lectrónica . 

Relat ivamente às candidaturas aos S istemas de Incent ivo do Programa, in ic ia lmente submet idos e lectronicamente através 
de uma solução de cont ingência , fo i  mais  tarde subst i tu ída pelo módulo def in i t ivo, e actua lmente em funcionamento, 
des ignado por Bolsa de Incent ivos QREN do SIGMA. 
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Igua lmente no âmbito do processo de adaptação do s istema ao Programa, sa l ienta-se o facto de se ter implementado e 
testado, com sucesso, o envio de pedidos de cer t i f icação para o s istema de in formação da Autor idade de Cer t i f icação 
a inda no ano de 2008 (Novembro) .

O Programa Inter v ir+ enquanto Programa enquadrado no QREN é a inda acompanhado nas vár ias  componentes , estratég ica , 
operac ional  e f inanceira , através do s istema de monitor ização do QREN. Este acompanhamento é efectuado com o recurso 
a mapas de monitor ização, constru ídos com base na in formação res idente no SIGMA, no que d iz  respeito à in formação 
re lat iva ao Programa Inter v ir+.

Embora a apresentação do Programa tenha ocorr ido já  em 2007, e inc lus ive exist issem condições para o arranque 
efect ivo do programa ao n íve l  da apresentação e aprovação de candidaturas (para determinadas t ipolog ias) , esse arranque 
deu-se somente no ano de 2008, dado o facto de só neste ano ter s ido poss íve l  estab i l i zar  o processo de cr iação da 
regulamentação especí f ica  do Programa.

Ref ira-se que embora exist isse uma versão prel iminar do Regulamento Especí f ico do Programa Inter v ir+ desde Novembro 
de 2007, a  Comissão de Acompanhamento só teve condições para aprovar a  tota l idade dos cr i tér ios de se lecção no 
decorrer de 2008. Inc lus ive os S istemas de Incent ivos S IRE, EMPREENDINOV, QUALIFICAR+, +CONHECIMENTO e SI 
TURISMO foram cr iados em 2008.

Neste enquadramento do Programa, em par t icu lar  sobre a cr iação das condições para a  sua implementação, a inda uma 
nota para a  função de Aval iação comet ida à Autor idade de Gestão, pois  fo i  poss íve l  rever a proposta de P lano que exist ia 
desde 2007, e ass im in ic iar  um pleno processo de p laneamento e operac ional idade dessa função, em estre i ta  ar t icu lação 
com a Rede de Inter locutores de Aval iação, rede esta coordenada pelo Observatór io do QREN, e com as or ientações que 
têm v indo a ser emanadas pelos órgãos competentes .

O Plano de Aval iação do Programa Inter v ir+ or ientará os exerc íc ios de ava l iação a desenvolver durante o per íodo de 
implementação da inter venção, apontando para uma abordagem da ava l iação “à medida das necess idades” do processo de 
decisão pol í t ica e de uma gestão mais  e f ic iente dos recursos d isponíve is . Trata-se , não tanto de prestar contas (matér ia 
das act iv idades de gestão e controlo estabelec idas)  mas , sobretudo, de va lor izar os resultados a lcançados e corr ig ir, em 
tempo, eventua is  desv ios face aos object ivos e metas e (re)or ientar as  modal idades de inter venção, se ta l  se just i f icar.

Ref ira-se que esta fase in ic ia l  de implementação do Programa decorre num contexto par t icu larmente desfavorável , pois , 
2008, sendo o ano de arranque do Programa, fo i  também o ano em que o Programa se confrontou com os impor tantes 
desaf ios que a Região enfrenta na actua l  conjuntura de cr ise .

Neste contexto, também ao n íve l  da Região, não podemos deixar de refer ir  que os e fe i tos nefastos da conjuntura 
adversa , a l imentada pela  cr ise f inanceira , induzem impactos negat ivos na economia rea l , e  em par t icu lar  no desempenho 
do tec ido empresar ia l  – se ja  pe la  acresc ida d i f icu ldade de acesso ao f inanc iamento, se ja  pe lo abrandamento da procura 
externa e interna – com óbvias  consequências  no domínio do emprego. Além do refer ido, o c l ima de desconf iança que 
marca o espír i to dos agentes económicos propic ia  o adiamento de decisões de consumo e de invest imento que minam as 
perspect ivas de recuperação económica .

As incertezas em torno da actual crise , designadamente no que se refere à magnitude e persistência do abrandamento da 
economia mundial , a par das dúvidas sobre a ef icácia das medidas para reverter a actual conjuntura, envolvem as actuais 
projecções num elevado grau de fa l ib i l idade , pelo que será de admit ir, no futuro, revisões de crescimento económico em 
baixa, o que , a suceder, agravará ainda mais as expectat ivas de crescimento da economia nacional e , em part icular, da 
Região.

Neste enquadramento, o tendencia l  ad iamento dos invest imentos e a  fa l ta  de l iqu idez das ent idades benef ic iár ias  do 
Programa – públ icos e pr ivados -  tem v indo a repercut ir-se no brando r i tmo de aprovação e de execução do Programa, 
como se poderá ver i f icar pelos pr inc ipa is  ind icadores do Programa.

Efect ivamente , ver i f icamos que o Programa a inda não apresenta uma for te adesão por par te dos benef ic iár ios , quer ao n íve l 
das candidaturas públ icas ou equiparadas , quer das candidaturas pr ivadas , mesmo funcionando em reg ime de candidatura 
aber ta . Até à data apenas foram apresentadas 53 candidaturas e destas somente 24 hav iam merecido aprovação por par te 
da Autor idade de Gestão.

Nesta fase de desenvolv imento do Programa, os n íve is  de absorção de recursos do FEDER apresentam-se s ign i f icat ivamente 
concentrados nas t ipolog ias  de in fra-estruturas e equipamentos colect ivos per tencentes aos E ixos IV (Coesão Terr i tor ia l 
e  Governação) e V (Compensação dos Sobrecustos da Ultraper i fer ic idade) , pois  embora o maior número de projectos 
aprovados per tença ao E ixo I I  (Compet i t iv idade da Base Económica Regional ) , com 41,7% dos projectos aprovados, este 
apresenta um va lor médio de invest imento e leg íve l  a  rondar os 150 mi l  euros , traduz indo uma dinâmica de pequenas 
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in ic iat ivas empresar ia is , em que predominam os projectos em ramos de act iv idade do terc iár io comercia l izáve l .

Relat ivamente às t ipolog ias  a inda sem dinâmica de aprovação, são de sa l ientar a  t ipolog ia  referente às despesas de 
func ionamento das act iv idades económicas do E ixo V e a tota l idade das áreas de inter venção do E ixo I I I  (Desenvolv imento 
Sustentável ) . Nas t ipolog ias  deste E ixo, que enquadram as estruturas e prát icas de gestão ambienta l  sustentável , repercute-
se a or ientação seguida pelos pr inc ipa is  executores , des ignadamente a pr ior idade dada aos projectos em fase de conclusão, 
sendo que , uma par te destes foram objecto de f inanc iamento no âmbito do POPRAM I I I .

Toda esta s i tuação ref lecte-se na taxa de compromisso g loba l  do Programa, que ronda os 10%, pois  pese embora os E ixos 
V e VI  (Ass istênc ia  Técnica)  apresentarem taxas de compromisso re levantes em termos de FEDER, respect ivamente 24,3% 
e 64,7%, as  taxas de compromisso dos E ixos I I I  e  I I , respect ivamente de 0% e 0 ,6% afectam negat ivamente o desempenho 
do Programa.

Em termos de execução, à  data de 31.12.2008, os resultados são for temente in f luenciados pelo facto de , no ano de 2008, 
coexist irem f inanc iamentos no âmbito do QCAII I  e  QREN, sendo que , natura lmente , se procure aproveitar todos os 
recursos d isponib i l i zados pelo POPRAM I I I , cu jo per íodo de operac ional idade se encontra em fase f ina l .

Natura lmente , as  restr ições orçamenta is , des ignadamente quer da Administração Regional , quer da Administração Loca l , 
contr ibuem também para que a d inâmica que se pretende não revele uni formidade entre os vár ios instrumentos f inanceiros . 
Ass im, o Programa Inter v ir+ apresenta uma taxa de execução face ao programado de apenas 1 ,9%, e , dos se is  E ixos do 
Programa, somente três apresentam execução.

Num contexto inc lus ive em que a taxa de rea l ização (despesa executada no tota l  da despesa aprovada)  a inda se s i tua aquém 
dos v inte por cento, apenas os projectos dos E ixos/t ipolog ias  de invest imento mater ia l  por excelênc ia  ( in fra-estruturas 
e equipamentos colect ivos/públ icos – E ixos IV e V) apresentam níve is  de rea l ização de re levo. Em termos g loba is , são 
a inda v is íve is  as  d i f icu ldades de concret ização de rea l izações da par te dos E ixos com importantes componentes imater ia is 
( inovação no invest imento empresar ia l  e  act iv idades do S istema Cient í f ico e Tecnológ ico Regional ) , onde se reg istam 
compromissos com a lguma expressão, no conjunto do E ixo I .

Uma referência  a inda à a fectação dos recursos a projectos que se ins iram, pela  sua natureza , nos pr inc íp ios cons ignados 
na Estratég ia  de L isboa (despesas earmarking) . Na data em repor te , os temas pr ior i tár ios com despesas earmarking 
representam cerca de 37% do tota l  aprovado até a data . Se exceptuarmos os projectos do E ixo V – Compensação dos 
Sobrecustos à Ultraper i f ic idade (tema 23) e E ixo VI  – Ass istênc ia  Técnica ( tema 85) , que não correspondem a despesas 
earmarking , ver i f ica-se que os restantes projectos aprovados contr ibuem para as  pr ior idades da União Europeia de 
promoção da compet i t iv idade e cr iação de empregos . Dos temas que mais  contr ibuíram destacam-se o tema 1 (Act iv idades 
de I&DT em centros de invest igação) e o 13 (Ser v iços e ap l icações para os c idadãos (c iber-saúde , c iber-governo,…).

Ref ira-se que , no ano de 2008, ut i l i zando as fracções re lat ivas aos pré- f inanc iamentos transfer idas pelo IFDR, a  Autor idade 
de Gestão do Programa efectuou pagamentos aos benef ic iár ios f ina is , f icando no entanto aquém do prev isto para este 
ano.

Atendendo que até ao f ina l  do ano o S istema de Gestão e Controlo cr iado pela  AG a inda não t inha s ido aceite pela  CE, não 
fo i  poss íve l  formal izar qua lquer pedido de pagamento intermédio à CE, nem em consequência  receber da CE reembolsos , 
nos termos do ar t igo 85º do Regulamento (CE) n .º  1083/2006, pe lo que o Programa não apresenta despesa cer t i f icada .

Relat ivamente à rea l ização f í s ica constante do Anexo XI I , a  maior ia  das Áreas Temát icas apresenta a inda uma rea l ização 
muito reduzida , cons iderando que a concret ização de muitos desses indicadores só ocorre aquando da conclusão da 
operação. Nesta perspect iva e , face ao grau de execução do Programa Inter v ir+ não é a inda poss íve l , a  31.12.2008, apurar 
o grau de aproximação às metas de 2010.

Em matér ia  de d ivu lgação, in formação e publ ic idade , instrumentos fundamenta is  da governação do Programa Inter v ir+, 
o ano de 2008 destacou-se pela  implementação de um conjunto de act iv idades integradas em duas fases de actuação e 
prev istas  na proposta de P lano Estratég ico de Comunicação dos Programas Operac ionais  da RAM 2007-2013: o Lançamento 
e Notor iedade (per íodo: 2007-2008) e o Relançamento e Consol idação (per íodo: 2008-2011) deste Programa/Marca .

Destaque-se a inda os traba lhos re lat ivos à  preparação da própr ia  proposta de P lano Estratég ico de Comunicação dos 
Programas Operac ionais  da RAM 2007-2013 (PEC), bem como todo o processo decorrente da sua ace i tação pela  Comissão 
Europeia , que decorreu na pr imeira metade do ano de 2008. 

O PEC assume-se como uma ferramenta d inâmica de par t ic ipação e d iá logo com o c idadão e mobi l iza  os d i ferentes 
públ icos-a lvo, com v ista  a  assegurar uma ampla d ivu lgação e as  respect ivas poss ib i l idades proporcionadas pelo Programa, e 
integra dois  t ipos de acções : as  acções estruturantes , que possuem uma acentuação in format iva e as  acções temát icas que 
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apostam na interacção entre as pessoas e as  inst i tu ições , com v ista  a  gerar uma inter-mot ivação dos actores socia is .

Sa l iente-se o facto de estar prev isto uma monitor ização e ava l iação das acções do PEC , com per iodic idade anual , com 
v ista  a  a justar a  acção prev ista  no P lano. O pr imeiro estudo teve in íc io em Dezembro de 2008 e prevê-se que decorra 
até f ina is  de Março de 2009.

Em balanço, e apesar do contexto de cr ise , cumpre-nos deixar a  nota que com a perspect iva de acei tação do S istema de 
Gestão e Controlo, no pr imeiro tr imestre do próximo ano, estarão reunidas as  condições para que 2009 se ja  determinante 
para imprimir a  ve loc idade cruzeiro de que o Programa carece , em par t icu lar  numa ver tente essencia l  para a  gestão, como 
é a da execução.
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1. Enquadramento do Programa

1.1.  Apresentação do Programa
O Programa Operac ional  de Valor ização do Potencia l  Económico e Coesão Terr i tor ia l  da Região Autónoma da Madeira 
para o per íodo 2007-2013 assume a prossecução das pr ior idades estratég icas do P lano de Desenvolv imento Económico e 
Socia l  para o mesmo per íodo (PDES 2007-2013) , prosseguindo, nos moldes determinados pelos regulamentos comunitár ios 
estrutura is , as  d imensões re levantes da estratég ia  de desenvolv imento def in ida nesse instrumento de p laneamento, cu ja 
concret ização é suscept íve l  de co- f inanc iamento pelo Fundo Europeu de Desenvolv imento Regional  (FEDER).

A coerência  estratég ica do Programa é a lcançada pela  consagração de object ivos e recursos que deverão contr ibuir  para 
concret izar o des ígn io estratég ico assumido pela  Região Autónoma da Madeira no hor izonte 2013, o de manter r i tmos 
e levados e sustentados de cresc imento da economia e do emprego, assegurando a protecção do ambiente , a  coesão socia l 
e  o desenvolv imento terr i tor ia l .

O Quadro 1 apresenta de forma s istemát ica , para um cada dos E ixos Pr ior i tár ios do Programa Operac ional , as  respect ivas 
Ver tentes de Inter venção e Object ivos Especí f icos , bem como os Pr inc ipa is  Domínios de Inter venção e Invest imento.

Quadro 1 -  Eixos Prioritários do Programa

Eixo PO	 Vertentes de Intervenção	 Objectivos Específicos	 Principais Domínios de Intervenção e de Investimento

Eixo I - Inovação, 
Desenvolvimento 
Tecnológico e 
Sociedade do 
Conhecimento

Eixo II - Competi-
tividade da Base 
Económica Regio-
nal

Eixo III - 
Desenvolvimento 
Sustentável

Incentivos Directos e Indirectos 
às Empresas

Sistema Científico e Tecnológico 
e Sociedade do Conhecimento

Modernização Administrativa

Projectos de investimento 
empresarial integrados e inovadores
Envolvente empresarial

Estruturas de gestão ambiental 
de primeira geração

Riscos naturais e tecnológicos

Gestão ambiental sustentável, 
conservação da natureza e 
biodiversidade

> Transformar o padrão de 
especializa/ção e aumentar a 
inovação na economia da Região
> Desenvolver a ciência, a tecnologia 
e a sociedade do conhecimento na 
Região
> Melhorar a qualidade e a eficácia 
da Administração Regional

> Assegurar a sustentabilidade e a 
diversificação da economia regional
> Melhorar a envolvente da 
actividade empresarial

> Melhorar a eficiência e a cobertura 
dos sistemas de abastecimento e 
tratamento de água e de resíduos 
sólidos urbanos
> Prevenir, gerir e monitorizar riscos 
naturais e tecnológicos
> Intervir no ambiente, na natureza 
e na biodiversidade

> Incentivos às Empresas, designadamente PME
> Acções Inovadoras

> Apoio ao Sistema Científico e Tecnológico
> Economia Digital e Sociedade do Conhecimento

> Modernização Administrativa

> Incentivos às Empresas, designadamente PME
> Engenharia Financeira
> Acções Colectivas
> Acolhimento Empresarial
> Energia

> Ciclo Urbano da Água - Sistemas em Baixa
> Resíduos Sólidos Urbanos

> Prevenção, Gestão e Monitorização de Riscos

> Sistemas de gestão ambiental de segunda geração, 
Rede Natura e Biodiversidade
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Eixo PO	 Vertentes de Intervenção	 Objectivos Específicos	 Principais Domínios de Intervenção e de Investimento

Eixo IV - Coesão 
Territorial e 
Governação

Eixo V - 
Compensação dos 
Sobrecustos da 
Ultraperifericidade

Eixo VI - Assistência 
Técnica

Infra-estruturas e equipamentos 
colectivos

Reabilitação urbana e rural
Cooperação interregional

Despesas de Funcionamento 
das Actividades Económicas

Infra-estruturas e equipamentos 
públicos

Gestão Operacional e 
Monitorização Estratégica

> Consolidar a cobertura regional 
das infra-estruturas e equipamentos 
colectivos

> Apoiar a reabilitação urbana e rural
> Conhecer boas práticas de 
desenvolvimento regional europeu

> Combater os efeitos negativos que a 
situação ultraperiférica determina para 
os agentes económicos regionais

> Reduzir os custos adicionais 
que pesam sobre os investimentos 
públicos de interesse colectivo em 
razão da ultraperifericidade

> Assegurar as condições adequadas 
para a gestão, acompanhamento, 
avaliação, monitorização e 
comunicação do PO

> Mobilidade
> Culturais, de Potencial Turístico e de Lazer
> Educação
> Saúde e Desenvolvimento Social
> Reabilitação Urbana e Rural
> Cooperação Interregional

> Incentivos às Empresas para Compensação dos 
Sobrecustos da Ultraperifericidade
> Apoio ao Funcionamento e Prestação de Serviços de 
Interesse Económico Geral
> Infra-estruturas e Equipamentos Colectivos para 
Compensação dos Sobrecustos da Ultraperifericidade

> Preparação, Análise, Selecção, Avaliação e 
Acompanhamento de Projectos
> Comunicação, Informação e Publicidade
> Sistema de Indicadores de Apoio à Monitorização 
do PO
> Sistema de Informação
> Estudos de Diagnóstico e Avaliação
> Aquisição de Serviços Especializados Externos

Fonte: Inst i tuto de Desenvolv imento Regional

O Programa Inter v ir+ está estruturado em se is  e ixos pr ior i tár ios , mobi l izando mais  de 320 mi lhões de Euros de 
f inanc iamento comunitár io propic iados pelo Fundo Europeu de Desenvolv imento Regional , que permit irão assegurar um 
f inanc iamento tota l  de cerca de 450 mi lhões de Euros . O quadro seguinte -  Quadro 2 s intet iza os e ixos do Programa e 
os montantes programados envolv idos .

A distr ibuição da despesa públ ica programada por E ixo encontra-se representada no Gráf ico 1 .

                             Quadro 2 -  Estrutura do Programa				    Gráfico 1 -  Distribuição Financeira por Eixo

Eixos
Prioritários
Eixo I

E ixo I I

E ixo I I I

E ixo IV

Eixo V

Eixo VI

TOTAL

Designação

Inovação, 
Desenvolv imento 
Tecnológ ico e Sociedade 
do Conhecimento

Compet i t iv idade da Base 
Económica Regional

Desenvolv imento 
Sustentável

Coesão Terr i tor ia l  e 
Governação

Compensação dos 
Sobrecustos da 
Ultraper i fer ic idade

Ass istênc ia  Técnica

Financiamento 
Total

43.740.834

61.840.233

89.178.251

114.896.874

132.649.352

7.647.059

449.952.603

Despesa 
Pública

43.740.834

61.840.233

89.178.251

114.896.874

132.649.352

7.647.059

449.952.603

Financiamento 
Comunitário

34.992.667

49.472.186

71.342.601

91.916.874

66.324.676

6.500.000

320.549.004

Eixo I 
11%

Eixo II 
15%

Eixo III 
22%Eixo IV 

29%

Eixo V 
21%

Eixo VI 
2%

Unidade: Euros
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Tendo s ido o Programa Inter v ir+ aprovado pela  Comissão Europeia somente no ú l t imo tr imestre de 2007, o ano de 2008, 
fo i  e fect ivamente o ano de “ implementação” do Programa.

Apresentamos no Quadro 3 o resumo dos momentos mais  determinantes no processo de implementação do programa.

Quadro 3 -  Momentos mais determinantes no processo de implementação do Programa

2007

Jan		  Fev	 Mar	 Abr	 Mai	 Jun	 Jul	 Ago	 Set	 Out	 Nov	 Dez

1ª fracção pré-financiamento

Transmissão da proposta de Plano de 
Comunicação

Aprovação de critérios de selecção (Eixo V)

Criação do Sistema de Incentivos - 
EMPREENDINOV

Manual de Procedimentos EMPREENDINOV

Guia do Beneficiário EMPREENDINOV

Criação do Sistema de Incentivos - SIRE

Aprovação das primeiras candidaturas

Aprovação de critérios de selecção (Eixo VI)

Aprovação dos Contratos de delegação de 
competências entre o IDR e o IDE

Aprovação dos últimos critérios de selecção 
(Eixo III)

Guia do Beneficiário

Manual Procedimentos SIRE

Guia do Beneficiário SIRE

Transmissão da proposta revista do Plano de 
Comunicação

Aprovação do Manual Procedimentos do 
Programa Intervir+

2ª fracção pré-financiamento

Aprovação do Manual de Procedimentos de 
Verificação das Operações

Carta da aceitabilidade do Plano de 
Comunicação

Aprovação do Regulamento Específico do 
Programa Intervir+

Criação do SI QUALIFICAR+

Criação do SI +CONHECIMENTO

Aprovação de critérios de selecção do SI  

+CONHECIMENTO

Transmissão da Descrição do SGC do PO e do 
respectivo relatório e parecer da IGF

Aprovação do Plano de Avaliação

Criação do SI TURISMO

Carta da não conformidade do SGC. Pedido de 
reformulação da Descrição do SGC

26

11

07

18

24

04

10

08

03

03

31

31
31

10
14

15

13
13

21

05

10

20

24

25

04
03

04

Fonte: Inst i tuto de Desenvolv imento Regional
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1.2. Sistema de gestão, acompanhamento e controlo

1.2.1.	Governação do Programa
A governação do PO compreende órgãos de or ientação pol í t ica e estratég ica , órgãos de gestão e órgãos de acompanhamento 
de acordo com o ar t igo nº 35 do Decreto-Lei  nº . 312/2007 de 17 de Setembro a l terado e republ icado pelo Decreto-Lei  n .º 
74/2008, de 22 de Abri l , e  tendo em conta também o Decreto Leg is lat ivo Regional  nº  20/2007/M de 27 de Novembro onde 
se def ine o modelo de governação dos programas operac ionais  reg iona is  e a  ar t icu lação com os demais  f inanc iamentos 
com origem na União Europeia de que se ja  benef ic iár ia  a  Região.

A Autor idade de Gestão do Programa Inter v ir+ é exerc ida pelo Pres idente do Inst i tuto de Desenvolv imento Regional , 
a  quem compete assegurar a  gestão e a qua l idade da execução do Programa de acordo com o pr inc íp io da boa gestão 
f inanceira .

A Autor idade de Gestão do Programa Inter v ir+ decid iu associar à  Gestão do Programa um Organismo Intermédio, o 
Inst i tuto de Desenvolv imento Empresar ia l  da Região Autónoma da Madeira com exper iênc ia  d irecta na gestão de S istemas 
de Incent ivos conforme os termos do n .º  1 do ar t igo 42º do Regulamento (CE) n .º  1083/2006 do Conselho, de 11 de 
Ju lho.

O IDE-RAM é uma ent idade públ ica administrat iva cr iada com o f im especí f ico de promover o desenvolv imento empresar ia l 
e  o apoio, d irecto ou indirecto, ao for ta lec imento e modernização das estruturas empresar ia is  da Região Autónoma da 
Madeira , nos sectores secundár io e terc iár io, em especia l  no que se refere às pequenas e médias empresas , tendo por 
outro lado, uma vasta exper iênc ia  em anter iores per íodos de programação na gestão de s istemas de incent ivos neste 
âmbito. 

É o Organismo que na RAM fornece garant ias  de competências  no domínio em causa e a inda garant ias  em matér ia  de 
gestão administrat iva e f inanceira , bem como de solvabi l idade .

Em concreto, o contrato de delegação de competências  prevê a delegação de poderes no IDE-RAM, para a  prát ica de actos 
no âmbito da t ipolog ia  de invest imentos “ Incent ivos às  empresas , des ignadamente Pequenas e Médias Empresas” prev ista 
no E ixo Pr ior i tár io I  – Inovação, Desenvolv imento Tecnológ ico e Sociedade do Conhecimento e no E ixo Pr ior i tár io 
I I  –  Compet i t iv idade da Base Económica Regional , bem como no âmbito da t ipolog ia  de invest imentos “ Incent ivos às 
Empresas para Compensação dos Sobrecustos da Ultraper i f ic idade” enquadrada no E ixo Pr ior i tár io V – Compensação dos 
Sobrecustos da Ultraper i f ic idade . Este contrato teve in íc io em 12 de Abri l  de 2008, d ia  seguinte ao da sua aprovação em 
sede de Comissão Governamenta l  de Orientação (CGO), envolvendo um montante indicat ivo de f inanc iamento públ ico 
tota l  de 106 mi lhões de Euros .

Neste sent ido, o IDR pelo facto de não deter exper iênc ia  d irecta na gestão de S istemas de Incent ivos , passa a  assegurar 
com esta delegação, ganhos na gestão das operações a f inanc iar  que não ser iam obt idos caso a Autor idade de Gestão 
mant ivesse para s i  os poderes delegados . 

No exerc íc io das suas funções , a  AG é ass ist ida por uma Unidade de Gestão (UG) que , exercendo funções consult ivas , 
emite pareceres não v inculat ivos sobre as candidaturas apresentadas .

Quadro 4 -  Unidade de Gestão

Unidade de Gestão	 Data	 Assuntos relevantes 
				  

1ª Reunião	 04.04.2008	 Apreciação de Candidaturas do Eixo IV e Eixo VI

2ª Reunião	 27.06.2008	 Apreciação de Candidaturas do Eixo V

		  Análise e Apreciação do Regulamento Específico do Programa Intervir+

3ª Reunião	 26.08.2008	 Apreciação de Candidaturas do Eixo I e II – SI Empreendinov e SIRE

		  Apreciação de Candidaturas do Eixo V

4ª Reunião	 28.11.2008	 Apreciação de Candidaturas do Eixo V

		  Apreciação de Candidaturas do Eixo I e II – SI Empreendinov e SIRE

		  Análise da Proposta de Alteração ao Regulamento Específico do Programa Intervir+

Fonte: Inst i tuto de Desenvolv imento Regional
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Nas reuniões da Unidade de Gestão, a  AG faz a inda um ponto de s i tuação das act iv idades da gestão e em par t icu lar, do 
estado de implementação do Programa. Dos assuntos mais  re levantes em 2008 traz idos a este fórum, destacam-se o 
estado de e laboração do Plano de Comunicação, da Descr ição do S istema de Gestão e Controlo e respect ivas missões 
das Autor idades Nacionais , do P lano de Aval iação do Programa e do QREN, da leg is lação apl icáve l  ao Programa e , por 
f im, a  par t ic ipação da Autor idade de Gestão em comités ou outros órgãos do QREN, de que são exemplo a par t ic ipação 
nas Redes de Inter locutores de Comunicação e de Aval iação, bem como na Comissão Técnica de Coordenação do QREN, 
nos termos prev istos no nº .4 do ar t igo 7 .º  do Decreto Lei  n .º  312/2007, de 17 de Setembro, a l terado e republ icado pelo 
Decreto-Lei  n .º  74/2008, de 22 de Abri l .

As candidaturas aprec iadas foram submet idas ao procedimento de audiênc ia  prév ia  e poster iormente aprovadas pela 
Autor idade de Gestão e homologadas pelo Secretár io Regional  da respect iva tute la .

Relat ivamente ao acompanhamento do Programa, este é assegurado pela  Comissão de Acompanhamento (CA) onde conta 
com a par t ic ipação dos munic íp ios , parceiros económicos e socia is , sendo responsável  pe lo exerc íc io das competências 
def in idas nos regulamentos comunitár ios para as  comissões de acompanhamento. As act iv idades re lac ionadas com a CA 
são apresentadas no ponto 1 .2 .4 .

A Comissão Governamenta l  de Orientação do Programa Inter v ir+ func iona no âmbito do Conselho de Governo da RAM e 
é o órgão de d irecção pol í t ica e estratég ica de governação do Programa. No âmbito das suas competências , no ano 2008, 
a  CGO emit iu parecer sobre as matér ias  apresentadas no Quadro 5 .

Quadro 5 -  Comissão Governamental de Orientação

Data	 Assuntos relevantes	 Resolução
								      

21.04.2008	 Aprovação do contrato de delegação de competências no Organismo Intermédio	 Resolução nº 360/2008, de 21 de Abril

21.04.2008	 Orientações em matéria de Comunicação	 Resolução nº 361/2008, de 21 de Abril

13.06.2008	 Apreciação da proposta de Relatório de Execução de 2007	 Resolução nº 558/2008 de 13 de Junho

Fonte: Inst i tuto de Desenvolv imento Regional
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1.2.2.	Procedimentos internos – descrição dos sistemas de gestão e controlo
O modelo de gestão e controlo adoptado para o Programa Inter v ir+ envolve o conjunto de órgãos de governação, 
de gestão e controlo associados em parcer ia  para o cumprimento das d ispos ições comunitár ias , nac ionais  e reg ionais 
inerentes à  implementação dos Programas Operac ionais , o qua l  se s intet iza no f luxograma seguinte .

Fluxograma do Modelo de Gestão do Programa Intervir+

Fonte: Inst i tuto de Desenvolv imento Regional

Em conformidade com o ar t igo 71º do Regulamento (CE) n .º  1083/2006, é responsabi l idade da Autor idade de Gestão 
do Programa Inter v ir+ a e laboração da descr ição do S istema de Gestão e Controlo do Programa, que eng loba todos os 
aspectos re lat ivos à  organização e procedimentos da Autor idade de Gestão, da Autor idade de Cer t i f icação, do Organismo 
Intermédio a fecto ao Programa e , f ina lmente , da Autor idade de Auditor ia  e de outros organismos que efectuem auditor ias 
sob a sua responsabi l idade .

Procedeu-se ass im, no mês de Fevereiro de 2008, ao in íc io dos traba lhos de e laboração do refer ido documento, os qua is 
foram efectuados em estre i ta  colaboração com as Autor idades de Cer t i f icação e de Auditor ia , tendo s ido promovidas 
vár ias  reuniões de traba lho. Este traba lho culminou em 30.09.2008, com o envio à Autor idade de Cer t i f icação da Descr ição 
do S istema de Gestão e Controlo do Programa Inter v ir+, a  qua l  fo i  transmit ida v ia  S istema de In formação da Comissão 
(SFC 2007) , em 6 de Outubro, após o respect ivo parecer de conformidade por par te da Autor idade de Auditor ia .

Na sequência  do envio da mesma à Comissão Europeia , esta cons iderou que os S istemas de Gestão e Controlo cr iados 
para o Programa não cumpriam as d ispos ições dos ar t igos 58º a  62º do Regulamento (CE) n .º  1083/2006, tendo s ido 
desencadeados todos os es forços para a  resolução das obser vações efectuadas por este órgão.

Esta s i tuação gerou a lguma instabi l idade na implementação do S istema de Gestão e Controlo, cr iando a lguns constrang imentos 
à estabi l i zação de procedimentos e obtenção de resultados ao n íve l  das novas exigências  comunitár ias . Mesmo ass im, a 
AG promoveu a e laboração de documentos de gestão que apoiam a sua act iv idade , os qua is  são descr iminados no quadro 
seguinte .
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Quadro 6 -  Manuais de Procedimentos do Programa Intervir+

Descrição	 Versão		 Data de aprovação	 Aplicabilidade

		  OI	 AG	

Manual de Procedimentos EMPREENDINOV	 2	 26.05.2008	 05.06.2008	 (OI) IDE-RAM

Guia do Beneficiário EMPREENDINOV	 2	 26.05.2008	 05.06.2008	 (OI) IDE-RAM

Manual de Procedimentos SIRE (em fase de revisão)	1	  07.04.2008	 07.04.2008	 (OI) IDE-RAM

Guia do Beneficiário SIRE (em fase de revisão)	 1	 07.04.2008	 07.04.2008	 (OI) IDE-RAM

Manual de Procedimentos do Programa Intervir+	1	  -	 03.06.2008	 (AG) IDR 

SIRE - Projecto Integrado (Vertente Pública)	

Manual de Procedimentos do Programa Intervir+	1	  -	 03.06.2008	 (AG) IDR

(para as Tipologias de Investimento em que não há delegação de competências	

no Organismo Intermédio – IDE-RAM)	  

Manual de Procedimentos do Acompanhamento do Programa Intervir+	1	  -	 05.06.2008	 (AG) IDR 

Fonte: Inst i tuto de Desenvolv imento Regional

Verif icações de gestão

De acordo com as competências  atr ibuídas ao Inst i tuto de Desenvolv imento Regional , enquanto Autor idade de Gestão do 
Programa Inter v ir+, compete- lhe des ignadamente proceder às ver i f icações administrat ivas e às  ver i f icações no loca l , nos 
termos do ar t igo 13º do Regulamento (CE) n .º  1828/2006, de 8 de Dezembro.

No âmbito das ver i f icações administrat ivas não delegadas , estas são efectuadas a  todos os pedidos de pagamento e a toda 
a despesa formal izada pelos benef ic iár ios , inc id indo sobre toda a documentação apresentada pelo benef ic iár io (aná l i se 
a  100% dos documentos de despesa apresentados)  que deu or igem à despesa formal izada ( facturas , rec ibos , extractos 
bancár ios , documentos de contratação públ ica , autos de medição, etc . ) .

No âmbito das ver i f icações no loca l  de operações s ingulares que não se encontram delegadas , as  mesmas são exerc idas 
pela  Autor idade de Gestão.

Par te destas funções encontram-se delegadas no Organismo Intermédio, mediante acordo escr i to, concretamente , com o 
IDE-RAM, sendo que o resultado das ver i f icações de gestão rea l izadas neste âmbito pelo OI , deverá ser per iodicamente 
repor tado à AG.

Nesses termos, a  AG tem efectuado um acompanhamento do grau de execução f inanceira das operações aprovadas , 
através dos mapas de monitor ização do Programa Inter v ir+, tendo-se constatado que o Programa apresentava uma taxa 
de execução reduzida , pe lo que em 2008 não se just i f icou a rea l ização de ver i f icações no loca l . 

Ref ira-se que , sobre esta temát ica , a  AG procedeu à e laboração de uma nota de or ientações re lat iva à  organização dos 
doss iers de projecto, que no f ina l  do ano se encontrava em fase de aprovação, v isando poster iormente a sua d ivu lgação 
junto dos benef ic iár ios .

Atendendo ao facto das operações apoiadas no âmbito dos S istemas de Incent ivos não apresentarem execução até à data , 
o IDE-RAM não exerceu a função delegada de ver i f icação.

 

Supervisão

Nos termos do contrato de delegação de competências  entre o IDR e o IDE-RAM, o IDR superv is iona as ver i f icações 
administrat ivas e no loca l  rea l izadas pelo IDE-RAM, tendo por object ivo pr inc ipa l  determinar se o OI está a  desempenhar 
ef icazmente as funções que lhe foram delegadas . Atendendo a que , à  data , não se reg istou execução nos S istemas de 
Incent ivos esta função não fo i  in ic iada .
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1.2.3.	Sistemas de Informação
O Sistema de In formação de Gestão de F inanciamento de Projectos da Região Autónoma da Madeira fo i  desenvolv ido 
com o intu i to de supor tar a  Gestão do Programa Operac ional  P lur i fundos para a  Região Autónoma da Madeira , tendo 
s ido adaptado ao Programa Inter v ir+ no âmbito do Quadro de Referência  Estratég ico Nacional  com apl icação à Região 
Autónoma da Madeira .

Através deste s istema é poss íve l  garant ir  a  recolha , processamento, aná l i se , repor te e env io de dados para a  Autor idade 
de Cer t i f icação, o Inst i tuto F inanceiro para o Desenvolv imento Regional .

Este s istema é igua lmente ut i l i zado pelo Organismo Intermédio IDE-RAM, no reg isto, acompanhamento e ava l iação dos 
projectos dos S istemas de Incent ivos ao abr igo do Programa Inter v ir+.

O SIGMA é compreendido por três grandes módulos , nomeadamente o S IGMA/OPER, o S IGMA/Bolsa Cand e o S IGMA/
EIS .

Ligação entre sistemas 
Fluxo de dados

O módulo S IGMA/OPER tem como object ivo pr inc ipa l  implementar e ger ir  o c ic lo de v ida das candidaturas (gestão e 
acompanhamento de projectos públ icos ou equiparados e projectos ao abr igo de S istemas de Incent ivo)

O módulo des ignado por S IGMA/BolsaCand, que inc lu i  a  Bolsa de Candidaturas de Projectos Públ icos ou Equiparados e a 
Bolsa de Candidaturas de Incent ivos , é um módulo que se encontra integrado no s í t io Internet do IDR, através do qual  é 
poss íve l  a  submissão de candidaturas , pedidos de a l teração e o reg isto da execução f í s ica e f inanceira de candidaturas .

O módulo S IGMA/EIS é um s istema de apoio à dec isão, or ientado essencia lmente para a  Autor idade de Gestão, cr iado para 
poss ib i l i tar  a  extracção de indicadores f í s icos e f inanceiros , de forma s imples e agregada.

Sistema Integrado de Gestão de Financiamento de Projectos (SIGMA)

Na f igura seguinte contextua l iza-se o s istema de in formação da AG, onde ev idenciamos a par t ic ipação de todas as 
autor idades com inter venção no Programa (Autor idade de Gestão, Autor idade de Cer t i f icação, Autor idade de Auditor ia 
e Observatór io do QREN).
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Sistema de Informação
Programa Operacional de Valorização do Potencial  Económico e Social  da RAM

[Intervir+]

Do ponto de v ista  da segurança de in formação, o S IGMA encontra-se insta lado numa in fra-estrutura baseada nas Boas 
Prát icas de Segurança de In formação, de acordo com o referencia l  normat ivo ISO/IEC 27002.

No decorrer de 2008, deu-se cont inuidade ao processo de adaptação do SIGMA (S istema de In formação de Gestão de 
F inanciamento de Projectos da Região Autónoma da Madeira)  ao per íodo de programação 2007-2013.
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Desenvolvimentos do Sistema 2008

Quadro 7 -  Fases de Implementação do Projecto SIGMA

                                               2008  

    Jan.	 Fev.	 Mar.	 Abr.	 Mai.	 Jun.	 Jul.	 Ago.	 Set.	 Out.	 Nov.	 Dez.

Fase do 	 Actividade
Projecto
	
F1	 Migração da Plataforma

F2	 Bolsa de Candidaturas

F3	 Análise Candidatura

F4	 Indicadores

F5	 Pedidos de Reprogramação

F6	 Registo de Despesa

F7	 Registo de Pagamentos

F8	 Execução (Despesa/Pagamentos)

F9	 Certificação de Despesa

F10	 Interligação SIGA AC

F11	 Importação Fichas de Análise SRACSI

F12	 Acompanhamento/Verificações no Local

F13	 Auditoria

F14	 Gestão de Devedores

F15	 Mapas de Apoio à Gestão

Fonte: Inst i tuto de Desenvolv imento Regional

Durante este per íodo fo i  lançado um procedimento para a  manutenção do s istema de in formação, para o per íodo 2008-
2011, que permit iu prosseguir  a  par t ir  do mês de Agosto a adaptação do s istema ao actua l  per íodo de programação.

Do ponto de v ista  de projectos públ icos ou equiparados , in ic iou-se no d ia  2 de Ju lho a recuperação das candidaturas que 
hav iam entrado no s istema no pr imeiro semestre , tendo-se publ icado, no d ia  20 de Outubro, o módulo Bolsa de Candidaturas , 
data a  par t ir  da qua l  os benef ic iár ios passaram a reg istar e a  submeter as  candidaturas por v ia  e lectrónica .

Relat ivamente às candidaturas aos S istemas de Incent ivos do Programa, e depois  de publ icadas as  regulamentações 
especí f icas , procedeu-se à implementação dos formulár ios de candidatura , in ic ia lmente submet idos e lectronicamente 
através de uma solução de cont ingência , mais  tarde subst i tu ída pelo módulo def in i t ivo e actua lmente em funcionamento, 
des ignado por Bolsa de Incent ivos QREN do SIGMA. 

No âmbito do processo de adaptação do S istema ao Programa Inter v ir+, depois  de publ icada a Norma 1/2008 do IFDR, 
re lat ivamente ao Processo de Cer t i f icação de Despesas , impor ta sa l ientar o facto de se ter implementado e testado, com 
sucesso, o envio de pedidos de cer t i f icação para o s istema de in formação da Autor idade de Cer t i f icação no decorrer do 
mês de Novembro.

Durante o per íodo em aná l i se , encetou-se um processo de implementação de melhor ias  ao n íve l  da segurança do s istema 
de in formação da Autor idade Gestão, de acordo com o def in ido numa norma de referência  internac ional , tendo-se 
integrado esse conjunto de boas prát icas no S istema de Gestão da Qual idade do Inst i tuto de Desenvolv imento Regional .

 

1.2.4.	Comissão de Acompanhamento
O Acompanhamento do Programa Inter v ir+ é exerc ido pela  Comissão de Acompanhamento que , tendo em conta o 
d isposto no n .º  1 do ar t igo 63º do Regulamento (CE) n .º  1083/2006 do Conselho, de 11 de Ju lho, exerce igua lmente o 
acompanhamento do Programa Rumos.
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A composição e o essencia l  das competências  da Comissão de Acompanhamento, são def in idos nas dec isões da Comissão 
Europeia que os aprovaram, sem preju ízo das competências  def in idas no ar t igo 43.º  do Decreto-Lei  n .º  312/2007, de 17 
de Setembro, e no regulamento interno aprovado na 1ª  CA de 26.11.2007.

No âmbito das suas competências , a  CA durante o ano de 2008 ana l i sou e aprovou o Relatór io de Execução do Programa 
re lat ivo a 2007, bem como os cr i tér ios de se lecção que não hav iam s ido aprovados em 2007. 

Quadro 8 -  Comissões de Acompanhamento

Comissão de Acompanhamento	 Data	 Assuntos relevantes

1 - Consulta escrita	 11.03.2008	 Aprovação dos critérios de selecção do Eixo V – Compensação dos Sobrecustos da Ultraperificidade

		  Alteração dos critérios de selecção do SI – SIRE

2 - Consulta escrita	1 8.04.2008	 Aprovação dos critérios de selecção da tipologia Assistência Técnica

2ª- Reunião	1 2.06.2008	 Aprovação do Relatório de Execução de 2007

3 - Consulta escrita	 25.09.2008	 Aprovação dos critérios de selecção do SI - + CONHECIMENTO

Fonte: Inst i tuto de Desenvolv imento Regional

1.2.5.	Outras tarefas de acompanhamento 
O Programa Inter v ir+, enquanto Programa enquadrado no QREN é acompanhado nas vár ias  componentes -  estratég ica , 
operac ional  e f inanceira -  através do s istema de monitor ização do QREN, bem como do s istema de monitor ização interno 
do Programa. Este acompanhamento é efectuado com o recurso a mapas de monitor ização, constru ídos com base na 
in formação res idente no SIGMA.

O repor te desta in formação é efectuado mensa lmente , conjuntamente com o IFDR, que por sua vez a env ia  ao Observatór io 
do QREN. Este traba lho dá lugar à  emissão de bolet ins in format ivos da responsabi l idade da Comissão Técnica de 
Coordenação do QREN – órgão composto pelo Coordenador do Observatór io do QREN, que pres ide , pe los Pres identes 
dos Conselhos Direct ivos do IFDR e do IGFSE e pelo Inspector-Gera l  de F inanças , bem como a repor tes internos que 
permitem à AG, quer ver i f icar o desempenho do Programa a n íve l  nac ional , quer e fectuar as  pr imeiras aná l i ses de natureza 
mais  qua l i tat iva , em termos de re levância  de projectos , d inâmicas de absorção, eventua is  a justamentos , no contexto de 
ar t icu lação da função monitor ização e ava l iação que o actua l  quadro de programação preconiza .

No âmbito da monitor ização estratég ica , o IDR contratou ser v iços de consultor ia  que têm v indo a desenvolver 
act iv idades técnicas com v ista  a  apoiar a  gestão do Programa, nomeadamente mediante a combinação de: ( i )  e lementos 
de acompanhamento (s istema de in formação, entrev istas  a  responsáveis  e técnicos , v is i tas  a  projectos , …) que ve icu lem 
conhecimento empír ico sobre a evolução da execução dos projectos e o andamento das d iversas t ipolog ias  de inter venção; 
e de ( i i )  e lementos resultantes de processos de ava l iação formais  a  rea l izar no âmbito do Planos de Aval iação aprovado 
para o Programa, com object ivos especí f icos ou de natureza temát ica .

Os produtos resultantes das act iv idades técnicas de monitor ização estratég ica contemplam as seguintes componentes 
técnicas : ( i )  aná l i se das d inâmicas de candidatura ; ( i i )  aná l i se da per t inência  e re levância  dos projectos aprovados por E ixo 
Pr ior i tár io ; ( i i i )  aprec iação prel iminar do modelo de gestão e de estruturação dos recursos técnicos ; ( iv)  v isão de s íntese 
das d inâmicas de absorção dos recursos de f inanc iamento; e (v)  s ina l ização de desv ios re levantes face aos object ivos dos 
E ixos Pr ior i tár ios do Programa.

1.2.6.	Regulamentos Específ icos
A Autor idade de Gestão promoveu no ano de 2008 a e laboração da seguinte regulamentação especí f ica  do Programa, que 
permit iu a  operac ional ização do mesmo, nomeadamente:

Regulamento Especí f ico do Programa Inter v ir+, de 04 de Abri l  de 2008;

Por tar ia  n .º  34/2008, de 7 de Abri l : Cr ia  o S istema de Incent ivos à Revita l ização Empresar ia l  das Micro e Pequenas 
Empresas da Região Autónoma da Madeira – S IRE;
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Declaração de rect i f icação: Rect i f ica  a  Por tar ia  n .º  34/2008, de 7de Abri l ;

Por tar ia  n .º  31/2008, de 31 de Março: Cria  o S istema de Incent ivos ao Empreendedorismo e Inovação da Região 
Autónoma da Madeira -  EMPREENDINOV;

Por tar ia  n .º  160/2008, de 24 de Setembro: Cria  o S istema de Incent ivos à Qual i f icação Empresar ia l  da RAM - 
QUALIFICAR+;

Por tar ia  n .º  161/2008, de 24 de Setembro: Cria  o S istema de Incent ivos à Invest igação, Desenvolv imento Tecnológ ico e 
Inovação da RAM - +CONHECIMENTO;

Por tar ia  n .º  210/2008, de 3 de Dezembro: Cria  o S istema de Incent ivos à Promoção da Excelênc ia  Tur íst ica da RAM - S I 
TURISMO.

Importa refer ir  que re lat ivamente ao Regulamento Especí f ico do Programa Inter v ir, hav ia  s ido preparada uma versão 
provisór ia  em 2007, que permit iu in ic iar  os traba lhos subjacentes à  act iv idade da Autor idade de Gestão e ao lançamento 
of ic ia l  do Programa.

Os S istemas de Incent ivos (S I )  estão d irecc ionados para pr iv i leg iar  operações inovadoras , com uma aposta c lara nos 
factores d inâmicos da compet i t iv idade .

O EMPREENDINOV pretende contr ibuir  para a  mudança e cresc imento da economia reg ional , através do est ímulo ao 
surg imento de novos empreendedores e à  cr iação de novas empresas , capazes de contr ibuir  para a  d ivers i f icação e 
compet i t iv idade do tec ido empresar ia l , através de invest imentos conducentes à  introdução de novos produtos , novos 
processos tecnológ icos , novas técnicas de d istr ibuição, market ing , in formação e comunicação, técnicas de inovação, 
rac iona l ização energét ica e gestão ambienta l , entre outros factores de compet i t iv idade .

O SIRE tem como object ivo a modernização das estruturas f í s icas , o reordenamento terr i tor ia l  e  a  integração no espaço 
urbano. Esta medida de apoio à rev i ta l ização empresar ia l  contempla três áreas fundamenta is : os Projectos Especia is , que 
se ident i f icam com os apoios d irectos à d inamização das empresas ; os Projectos de Revita l ização dos Parques Empresar ia is 
e os Projectos Integrados associados à ver tente da rev i ta l ização e integração urbaníst ica .

O QUALIFICAR+ pr iv i leg ia  inter venções integradas e inovadoras , numa perspect iva de mercado g loba l , v isando a 
cr iação de va lor acrescentado no tec ido empresar ia l  reg iona l , em especia l  através do est ímulo de factores d inâmicos de 
compet i t iv idade .

O +CONHECIMENTO pretende intens i f icar o es forço reg ional  de Invest igação e Desenvolv imento Tecnológ ico ( I&DT) 
e a cr iação de novos conhecimentos com v ista  ao aumento da compet i t iv idade das empresas , promovendo a ar t icu lação 
entre estas e as  ent idades do S istema Cient í f ico e Tecnológ ico (SCT).

O SI  TURISMO apoia empresas do sector do tur ismo que desenvolvam operações de invest imento integrados e inovadores , 
associados aos produtos tur ismo natureza , so l  e mar, saúde e bem-estar, tour ing cu l tura l  e  pa isag íst ico, tur ismo náut ico, 
tur ismo de negócios e gol fe , que inc idam, preferencia lmente , em factores d inâmicos da compet i t iv idade .
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1.2.7.	Avaliação
A função Aval iação comet ida à Autor idade de Gestão do Programa encontra enquadramento no ar t igo 47.º  do Regulamento 
(CE) n .º  1083/2006 do Conselho, de 11 de Ju lho, sendo que impor ta aqui  re levar o P lano Global  de Aval iação do QREN 
e dos Programas Operac ionais  2007-2013 (PGA), enquanto instrumento de programação das ava l iações mediado pelos 
normat ivos comunitár ios e nac ionais  e enquanto documento de s istemat ização e ar t icu lação das d i ferentes ava l iações do 
QREN e dos Programas Operac ionais  (PO).

O planeamento e operac ional ização da função Aval iação do Programa tem como supor te a Rede de Inter locutores de 
Aval iação, composta pelo Observatór io do QREN, que coordena, por representantes dos Centros de Rac ional idade Temát ica 
e dos Centros de Observação das Dinâmicas Regionais , por representantes do IFDR, do IGFSE e das Autor idades de 
Gestão dos Programas Operac ionais , bem como a Unidade de Aval iação do Programa, entendida como órgão tecnicamente 
competente para , ao n íve l  do Programa, apoiar a  gestão no p laneamento, lançamento e acompanhamento dos exerc íc ios de 
ava l iação a rea l izar no per íodo 2007-2013, tanto de natureza operac ional , como de natureza estratég ica .

O ano de 2008 centrou-se nas act iv idades que deram corpo não apenas ao contr ibuto do Programa para a  preparação 
do Plano Global  de Aval iação do QREN e dos PO, bem como à própr ia  adaptação da proposta de P lano de Aval iação do 
Programa, que hav ia  s ido concebida em f ina is  de 2007, em conformidade com as or ientações para a  e laboração destes 
instrumentos , desenvolv idas pelo Observatór io do QREN, no âmbito da act iv idade da refer ida Rede de Inter locutores de 
Aval iação.

Ass im, o Regulamento Comunitár io e o P lano Global  de Aval iação do QREN e dos PO const i tu íram os referencia is  de 
par t ida para , com base na natureza de object ivos estratég icos e E ixos Pr ior i tár ios do Programa, formular o P lano de 
Aval iação do Programa Inter v ir+.

Orientando os exerc íc ios de ava l iação a desenvolver durante o per íodo de implementação das inter venções , ava l iações 
quer de natureza estratég ica quer operac ional  a  rea l izar na v igência  do Programa, o P lano de Aval iação aponta para uma 
abordagem da ava l iação “à medida das necess idades” do processo de decisão pol í t ica e de uma gestão mais  e f ic iente 
dos recursos d isponíve is . Trata-se não tanto, de efect ivar a  ava l iação (em matér ia  das act iv idades de gestão e controlo 
estabelec idas)  mas , sobretudo, de va lor izar os resultados a lcançados e corr ig ir, em tempo út i l  eventua is  desv ios face aos 
object ivos e metas e de (re)or ientar as  modal idades de inter venção, se ta l  se just i f icar.

As componentes do P lano re lat ivas ao Programa Inter v ir+ foram objecto de prév ia  aprec iação pelos inter venientes na 
gestão do Programa, tendo as mesmas s ido aprovadas pela  Autor idade de Gestão do Programa a 4 de Novembro de 2008 
e , em resultado, o própr io P lano (vd. www. idr.gov-madeira .pt) .

O Plano estabelece os object ivos e pr inc íp ios gera is  da função Aval iação, com o respect ivo enquadramento normat ivo 
comunitár io e nac ional  e os mecanismos de coordenação para a  implementação do Plano, apresenta a  perspect iva 
“Aval iação On Going” do Programa Inter v ir+ e desenvolve a programação do Plano, com uma l i s ta  indicat iva de exerc íc ios 
de Aval iação a rea l izar ao longo do per íodo de v igência  do Programa.

Os exerc íc ios de Aval iação apresentados no P lano, e o própr io P lano, assumem uma natureza d inâmica , pass íve l  de 
a justamentos , pois  as  Ava l iações ident i f icadas const i tuem um compromisso prel iminar que deverá ser (re)a justado, 
inc lus ive em termos de ca lendár io, face às  inc idências  do 1 .º  c ic lo de execução do Programa.

Ressa lve-se a inda que a Autor idade de Gestão do Programa inc lu irá nas suas propostas , as  recomendações especí f icas  para 
a  rea l ização de exerc íc ios de Aval iação que v ierem a ser aprovadas pela  Comissão de Acompanhamento e , em especia l , as 
que decorram da ident i f icação – des ignadamente , com base nos indicadores de desempenho – de desv ios re levantes entre 
os progressos ver i f icados e os object ivos f ixados ao n íve l  de cada E ixo Pr ior i tár io.

O cronograma de implementação do Plano de Aval iação concentra os exerc íc ios no per íodo 2009 a 2012, como poderá ser 
ver i f icado no Quadro 9 , sendo que seguidamente destacamos os exerc íc ios da in ic iat iva e responsabi l idade da Autor idade 
de Gestão do Programa.
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Quadro 9 -  Cronograma de implementação do Plano

	 2008	 2009	 2010	 2011	 2012  

	1t 	 2t 	 3t 	 4t 	1 t 	 2t 	 3t 	 4t 	1 t 	 2t 	 3t 	 4t 	1 t 	 2t 	 3t 	 4t 	1 t 	 2t 	 3t 	 4t

Ano

Exercícios de Avaliação / Trimestre

Av G Implementação QREN (2007-08)

Av da Operacionalização dos PO no contexto 
da Estratégia do QREN (2007-08)

Intervir +

Av Impacte Macroeconómico do QREN

(2007-09)

Av Intercalar dos PO (2007-2010)

Intervir +

Av Intercalar QREN (2007-10)

Av Global Execução QREN (2007-2011)

Av Transversais de Operacion./Globais (Vários 
PO e/ou Fundos)

Av Integração Persp. Gen. Fundos Estrut. no 
período 2007-2013

Av Específica (de cada PO ou por Fundo) *

Anál. Custo-Benf. projectos FEDER e Fundo 
Coesão (IFDR)

Av Difusão Inform. âmbito FEDER e Fundo 
Coesão (IFDR)

Av Modelo Elab. Regulam. Especif. PO FEDER e 
Fundo Coesão (IFDR)

Av Qualidade Inform. que consta nos SI dos PO 
FEDER e Fundo Coesão (IFDR)

* Não estão ass ina ladas as  ava l iações temát icas no âmbito dos E ixos Pr ior i tár ios/Pr ior idades estratég icas do Programa Inter v ir+, por não estar a inda o 

respect ivo ca lendár io estabi l i zado, prevendo-se o seu desenvolv imento ao longo dos anos 2010 e 2011.

	 Fase de lançamento		  Fase de execução

Fonte: Observatór io do QREN /  P lano Global  de Aval iação do QREN e dos PO 2007-2013
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O exerc íc io de Aval iação a concret izar no ano de 2009, a  Ava l iação da Operac ional ização do Programa Inter v ir+, tem 
em v ista  assegurar a  adequada ar t icu lação entre uma ver tente de operac ional ização e uma ver tente tendencia lmente 
estratég ica . Na perspect iva dos resultados esperados, tem-se em v ista  fundamentar eventua is  necess idades de introdução 
de a justamentos cons iderados necessár ios no s istema de gestão/governação do Programa e de melhor ia  da adequação do 
perf i l  de candidaturas com as pr ior idades estratég icas ref lect idas nos E ixos Pr ior i tár ios do Programa.

Os exerc íc ios a  rea l izar no per íodo 2010-2012, já  numa fase de consol idação das d inâmicas de execução do Programa, 
também pr iv i leg iam a ar t icu lação entre as ver tentes operac ional  e estratég ica quer os exerc íc ios temát icos que se 
perspect ivam, quer o exerc íc io re lat ivo à Aval iação Interca lar  do Programa Inter v ir+.

Este impor tante momento de Aval iação tem por f ina l idades : ( i )  re forçar a  coerência  e rac iona l idade das pr ior idades 
estratég icas de inter venção; ( i i )  melhorar a  e f icác ia  e e f ic iênc ia  na a fectação dos recursos de f inanc iamento; ( i i i ) 
fundamentar eventua is  necess idades de reprogramação interna do PO; e ( iv)  fundamentar eventua is  (re)a justamentos do 
modelo de gestão/responsabi l idades de execução do Programa Inter v ir+.

As Aval iações temát icas terão como f ina l idade proporcionar respostas quanto à e f icác ia  das or ientações estratég icas das 
pol í t icas  públ icas reg ionais , à  luz dos contr ibutos dos fundos estrutura is  ve icu lados pelo Programa, des ignadamente nos 
domínios enquadrados pelas  Agendas Temát icas da Compet i t iv idade e da Valor ização do Terr i tór io. As pr ior idades destas 
Agendas encontram for te ressonância  nas pr ior idades estratég icas do PDES 2007-2013 e deverão estar bastante presentes 
na escolha dos temas e na preparação das Especi f icações Técnicas .

Destaque-se a inda que o P lano de Aval iação do Programa retrata a  perspect iva monitor ização estratég ica vs  ava l iação, 
preconizada pelo actua l  quadro de programação, promovendo a operac ional ização dos n íve is  de complementar idade e 
ar t icu lação efect iva entre a “ função Acompanhamento/Monitor ização” e a “ função Aval iação”, de molde a assegurar a 
p lena integração da função ava l iação no âmbito da monitor ização e acompanhamento.

Neste contexto, como já  refer ido anter iormente , a  Autor idade de Gestão contratou ser v iços de consultor ia  no âmbito 
da monitor ização estratég ica para apoiar a  gestão do Programa, resultante em act iv idade técnicas que supor taram as 
pr imeiras aná l i ses de natureza mais  qua l i tat iva , em termos de re levância  de projectos , d inâmicas de absorção e eventua is 
a justamentos .

Os documentos de monitor ização estratég ica têm destacado os constrang imentos existentes recomendado a necess idade 
de reaprec iar  as  intenções de invest imento recolh idas na fase de programação junto das d iversas ent idades públ icas e 
associat ivas , com estatuto de ent idades benef ic iár ias  em Eixos e t ipolog ias  de inter venção, que detêm peso s ign i f icat ivo 
no desenvolv imento do Programa. Estão, neste caso, a lgumas áreas sector ia is  com expressão no desenho de pr ior idades 
estratég icas do PDES 2007-2013 (desenvolv imento tur íst ico, va lor ização e protecção ambienta l , saneamento bás ico, cu l tura 
e patr imónio,…) re lat ivamente às qua is  existem projectos ident i f icados com memória descr i t iva de acções/componentes 
de invest imento que aguardam disponib i l idades orçamenta is  para e fe i tos de co- f inanc iamento.

A reaprec iação suger ida deverá evolu ir  no sent ido de estabelecer pr ior idades nor teadas pelas  necess idades de inter venção 
própr ias  a  cada E ixo, mas também pela  percepção dos resultados e e fe i tos-t ipo mais  seguros , des ignadamente na ópt ica 
dos object ivos estratég icos do Inter v ir+ ( inovação e compet i t iv idade; sustentabi l idade ambienta l ; e  coesão socia l  e 
terr i tor ia l ) .
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2. Evolução do contexto sócio-económico
A Região Autónoma da Madeira enfrenta impor tantes desaf ios na actua l  conjuntura de cr ise , que assume contornos a inda 
desconhecidos , quer na ampl i tude , quer no hor izonte temporal  que lhe está subjacente . O repto de manter os e levados 
e sustentados n íve is  de cresc imento económico e de emprego, assegurando, s imultaneamente , a  protecção ambienta l , a 
coesão socia l  e  o desenvolv imento terr i tor ia l , const i tu i  a  grande b i to la  de actuação para o hor izonte 2007-2013.

O enquadramento socioeconómico a que se dedica a  presente secção pretende d issecar a  rea l idade reg ional  nas suas 
pr inc ipa is  ver tentes , procedendo-se , para o efe i to, à  aprec iação e ava l iação da evolução recente dos pr inc ipa is  ind icadores 
e , sempre que se just i f ique , à  comparação com as rea l idades nac ional  e comunitár ia  para uma melhor contextua l ização da 
rea l idade reg ional .

A d inâmica da economia reg ional , fornecida pela  evolução em volume do Produto Interno Bruto (PIB) , mani festa r i tmos de 
cresc imento sustentados , embora denunciando s ina is  de a lgum abrandamento. Com efe i to, em 2007, o PIB reg ional  reg istou 
um acrésc imo de 1 ,6%, cr ista l izando uma diminuição do r i tmo de cresc imento económico em 1,4 pontos percentua is 
(p.p. )  face ao reg istado no ano anter ior. A comparação com o desempenho económico do pa ís  é reveladora de d i ferentes 
intens idades nos r i tmos de cresc imento do PIB, com o produto reg ional  a  ev idenciar evoluções sucess ivamente super iores 
ao nac ional , à  excepção de 2007, a l tura em que a var iação rea l  da r iqueza produzida em Por tuga l  superou o PIB reg ional 
em 0,3 p.p. . A f igura confere uma v isão da evolução do PIB reg ional  e do de Por tuga l  entre 2004 e 2007.	Gráf ico 2 -  Taxa 
de cresc imento rea l  do PIB em Por tuga l  e na RAM

Gráfico 2 -  Taxa de crescimento real do PIB em Portugal e na RAM

 

A ass ina láve l  recuperação da Região em matér ia  de coesão com a União Europeia a  27 Estados-Membros (UE27) marca um 
percurso exemplar de aproximação aos padrões médios da comunidade europeia , conforme permite constatar a  evolução 
do respect ivo índice de d ispar idade do PIB per capita .

Gráfico 3 -  Índice de disparidade do PIB per capita de Portugal e da RAM
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Numa retrospect iva mais  a largada , é poss íve l  comprovar que o h iato entre a média comunitár ia  e a  Região fo i  reduzido em 30 
pontos , passando-se de um PIB per capita  equiva lente a 67% da média da União em 1995para os 97% em 2007, corporizando 
a quase e l iminação das d ispar idades existentes entre a Região e a média comunitár ia  num per íodo re lat ivamente cur to 
(apenas treze anos) . A evolução recente deste indicador é reveladora da sustentabi l idade dos progressos da Região rumo 
à convergência  com a média da União, que compara com uma evolução menos pronunciada de Por tuga l  face à média de 
referência .

A coesão intra-reg ional  a fer ida a  par t ir  do índice de d ispar idade do PIB per capita  com referência  à  média de Por tuga l 
(PT=100) conf irma a pos ição de destaque da RAM no contexto nac ional , que apresenta , a  par de L isboa, o PIB per capita 
mais  e levado das reg iões por tuguesas , u l trapassando o va lor de referência  em 27%, em 2007. O gráf ico denuncia  a 
subs istênc ia  de d ispar idades re levantes entre as  vár ias  reg iões do pa ís , com o indicador em apreço a var iar  entre os 139% 
em Lisboa e os 80% na Região Norte .	Gráf ico 4 -  Índice de d ispar idade do PIB per capita   em 2007 (PT=100)

Fonte: Inst i tuto Nacional  de Estat íst ica

A aná l i se da estrutura sectorial  da economia regional  ev idencia  a  progress iva consol idação do sector terc iár io, que 
representou 81,5% do Valor Acrescentado Bruto (VAB) gerado em 2007, aumentando o seu peso re lat ivo na economia em 
0,4 p.p. face ao ano anter ior. Por seu turno, o sector secundár io tem reg istado l ige iras  quebras na estrutura produt iva 
reg ional , absorv idas quase na tota l idade pelo sector dos ser v iços , passando de um peso re lat ivo de 17,7% em 2004 para 
os 16,2% em 2007. O sector pr imár io apresenta uma dinâmica re lat ivamente estável , tendo representado 2 ,4% do VAB em 
2007. O quadro seguinte s intet iza a  evolução reg istada na estrutura sector ia l  da economia reg ional  entre 2004 e 2007.

Quadro 10 -  Estrutura sectorial  da economia regional

Sector	 2004	 2005	 2006	 2007p

Sector pr imár io	 2 ,4	 2 ,2	 2 ,4	 2 ,4

Sector secundár io	1 7,7	1 7,3	1 6,6	1 6,2

Sector terc iár io	 79,9	 80,5	 81,1	 81,5

p -  valores provisórios

Fonte: Inst i tuto Nacional  de Estat íst ica

A ava l iação mais  pormenorizada da base produt iva , fornecida pelo VAB por ramos de act iv idade da Região, permite 
a fer ir  a lguma concentração em torno das “Act iv idades imobi l iár ias , a lugueres e ser v iços prestados às empresas” , do 
“Comércio por grosso e a reta lho, reparação de ve ícu los automóveis , motocic los e bens de uso pessoal  e domést ico” e 
da “Administração públ ica , defesa e segurança socia l  obr igatór ia” , que representavam, respect ivamente , 20%, 15% e 11,5% 
da r iqueza produzida na Região em 2007. De ass ina lar  a inda os ramos da “Construção” (8 ,6%) , dos “Transpor tes” (8%) e 
de “Alojamento e restauração” (7 ,4%) , pe lo s ign i f icat ivo peso re lat ivo na estrutura económica da Região. A aprec iação da 
estrutura produt iva permite a inda in fer ir  a  impor tânc ia  da act iv idade tur íst ica , pe lo efe i to mult ip l icador nas act iv idades 
d irecta ou indirectamente conexas , nomeadamente as d ir ig idas ao ramo da imobi l iár ia , a lugueres e ser v iços prestados 
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às empresas e ao comércio e , por outro, a  re levância  da sector públ ico na d inâmica da economia reg ional , tanto pelo 
contr ibuto d irecto do ramo “Administração públ ica , defesa e segurança socia l  obr igatór ia” , como pelos impactos das 
act iv idades de carácter iminentemente públ ico como se jam as re lac ionadas com a educação (5%) e com a saúde e acção 
socia l  (6 ,6%) . O quadro apresentado de seguida completa a  in formação re lat iva à  estrutura da economia reg ional  segundo 
os ramos de act iv idade .

Quadro 11 -  Estrutura do VAB por ramos de actividade

Ramos de Actividade	 2004	 2005	 2006	 2007p

Total	 100,0	 100,0	 100,0	 100,0

Agricultura, produção animal, caça, e silvicultura	1 ,7	1 ,7	1 ,7	1 ,6

Pesca	 0,7	 0,6	 0,7	 0,8

Indústrias extractivas	 0,5	 0,4	 0,3	 0,3

Indústrias transformadoras	 4,1	 3,9	 3,6	 3,4

Produção e distribuição de electricidade, gás e água	 3,0	 3,4	 3,7	 3,9

Construção	1 0,2	 9,5	 9,0	 8,6

Comércio por grosso e a retalho, rep. veículos autom., motoc. e bens de uso pes. e doméstico 	1 4,0	1 5,2	1 4,4	1 5,0

Alojamento e restauração	 7,4	 7,7	 7,6	 7,4

Transportes, armazenagem e comunicações	 7,8	 7,8	 8,0	 8,0

Actividades financeiras	 4,3	 4,1	 5,8	 5,2

Actividades imobiliárias, alugueres e serviços prestados às empresas	 21,6	1 8,9	1 9,6	 20,0

Administração pública, defesa e segurança social obrigatória	1 2,6	11 ,9	11 ,6	11 ,5

Educação	 4,8	 5,0	 5,0	 5,0

Saúde e acção social	 4,5	 7,0	 6,2	 6,6

Outras actividades de serviços colectivos, sociais e pessoais	 2,2	 2,3	 2,2	 2,1

Famílias com empregados domésticos	 0,6	 0,7	 0,7	 0,7

p -  valores provisórios

Fonte: Inst i tuto Nacional  de Estat íst ica

A in formação re lat iva ao comportamento do invest imento na RAM dá conta de uma evolução desfavorável  desta 
componente entre 2005 e 2006, que at ing iu os 26%. As quebras de Formação Bruta de Capita l  F ixo (FBCF) das act iv idades 
associadas ao sector secundár io, e em especia l  o ramo da construção, que reg istou uma var iação anual  negat iva de 
56%, o abrandamento do invest imento na área dos transpor tes , armazenagem e comunicações ( -54%) e a  d iminuição da 
intens idade do invest imento públ ico (-48%) const i tuem os pr inc ipa is  factores que motivaram a in f lexão da tra jectór ia 
de evolução face ao passado recente . O abrandamento do invest imento públ ico, mot ivado pela  atenuação das carências 
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de in fra-estruturas e equipamentos públ icos – que têm v indo a ser s ign i f icat ivamente supr idas , ao longo dos ú l t imos 
anos , por todo o terr i tór io reg ional  – e a  perda de a lgum v igor da f i le ira  da construção dir ig ida à  habitação, a judam 
a expl icar a  evolução do invest imento neste ramo de act iv idade . Por outro lado, a  grande instab i l idade dos mercados 
internac ionais  de matér ias-pr imas e as  pressões in f lac ionistas  decorrentes da conjuntura económica desfavorável , a  par 
da consequente inter venção do Banco Centra l  Europeu (BCE) no sent ido da estabi l i zação de preços (o BCE subiu por 
quatro vezes as  taxas d irectoras em 2006) , const i tu íram factores que , por l imitat ivos ao invest imento, podem fornecer 
a lguma fundamentação à evolução negat iva da Formação Bruta de Capita l  F ixo na Região.

A produt iv idade , ca lcu lada a par t ir  da re lação entre o VAB e a população empregada, é reveladora do dinamismo da 
economia reg ional  no contexto nac ional , com a ú l t ima in formação disponíve l  a  ind icar o reforço da pos ição da RAM 
enquanto segunda reg ião por tuguesa com maior produt iv idade . O índice de produt iv idade com referência  à  média nac ional 
que compara , em termos re lat ivos , as  reg iões por tuguesas face à média do pa ís  (va lor 100 do índice) , coloca a Região 
Autónoma da Madeira 23% ac ima da média nac ional  em 2007 (22% em 2006) , superada apenas pela  Região de L isboa, 
que reg istou um níve l  de produt iv idade super ior ao va lor de referência  em 36%, tendo evolu ído, contudo, negat ivamente 
face ao ano anter ior ( -1 p.p. ) . A aprec iação da evolução recente deste indicador é cons istente com a convicção de que a 
RAM tem reg istado um percurso marcado por ganhos ass ina láve is  de compet i t iv idade económica , a f i rmando-se como uma 
referência  no contexto nac ional .

Quadro 12 -  Índice de produtividade (PT=100)

Região	 2004	 2005	 2006	 2007p

Norte	 81	 82	 82	 82

Centro	 80	 80	 79	 80

Lisboa	1 38	1 38	1 37	1 36

Alente jo	1 09	1 08	11 0	11 0

Algar ve	1 00	1 02	1 03	1 03

RAA	 99	 99	1 01	1 00

RAM	11 9	1 22	1 22	1 23

p -  valores provisórios

Fonte: Inst i tuto Nacional  de Estat íst ica

A comparação com a média comunitár ia  comprova, para o per íodo 2000-2005, a  recuperação protagonizada pela  Região 
em matér ia  de produt iv idade , que se traduz iu numa aproximação de 6 p.p. face à média de referência . Por seu turno, 
Por tuga l  manteve os n íve is  de produt iv idade constantes ao longo do per íodo cons iderado, conforme revela  o grá f ico.

Gráfico 6 -  Índice de produtividade (UE27=100)

Fonte: Inst i tuto Nacional  de Estat íst ica
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 A taxa de var iação média anual  do Índice de Preços no Consumidor f ixou-se nos 2 ,8%, em 2008, o que representou 
um acrésc imo de 1 ,4 p.p. face ao ano anter ior. A subida do n íve l  gera l  de preços f icou a dever--se , essencia lmente , aos 
acentuados aumentos ver i f icados nas componentes “Produtos a l imentares e bebidas não a lcoól icas” (6 ,6%) e “Habitação, 
água e lectr ic idade e gás e outros combust íve is” (5 ,7%) , impuls ionadas pelas  condições adversas dos mercados internac ionais 
e por conjunturas geopol í t icas  desfavoráveis  que t iveram for tes repercussões no aumento das pressões in f lac ionistas . 
O enquadramento externo impuls ionou igua lmente o n íve l  gera l  de preços ao n íve l  nac ional , com a respect iva taxa de 
in f lação a reg istar um acrésc imo de 0 ,1 p.p. face ao ano precedente , f ixando-se nos 2 ,6% em 2008. Na Área Euro, a 
var iação assumiu contornos mais  s ign i f icat ivos , com o índice de preços no consumidor a crescer 1 ,2 p.p. re lat ivamente a 
2007, at ing indo os 3 ,3% em 2008.

Gráfico 7 -  Evolução da taxa de variação média anual do índice de preços no consumidor

 

O f luxo de bens e ser v iços entre a Região e o resto do mundo fornece um enquadramento das re lações económicas com 
o exter ior que permite ava l iar  o grau de aber tura e dependência  da economia reg ional  face ao exter ior e ident i f icar, 
s imultaneamente , os pr inc ipa is  mercados fornecedores e receptores desta economia insu lar.

A ú l t ima in formação re lat iva ao Comércio Internacional  dá conta de uma diminuição da intens idade das trocas 
comercia is  com o exter ior. Com efe i to, em 20071, ass ist iu-se a uma quebra , tanto das sa ídas/expor tações , como das 
entradas/ impor tações , que at ing iram, face ao ano anter ior, os 6 ,1% e os 22,1%, respect ivamente . Em v ir tude da acentuada 
quebra das entradas/ impor tações , a  Região v iu reforçada a taxa de cober tura das impor tações pelas  expor tações , que 
passou dos 34,4% em 2006 para os 41,5% em 2007.

A aná l i se mais  f ina dos f luxos comercia is  com a Região permite ident i f icar o mercado comunitár io como um fornecedor de 
referência  para a  RAM, tendo s ido a or igem de 70,1% do tota l  dos bens e ser v iços adquir idos em 2007, sendo de ass ina lar, 
em par t icu lar, Espanha e França como os pr inc ipa is  fornecedores indiv idua is , uma vez que , em conjunto, const i tu íram 
a fonte abastecedora de 41,5% do tota l  das entradas/ impor tações efectuadas pela  RAM no ano cons iderado (32,1% e 
9 ,4%, respect ivamente) . Por outro lado, a  in formação re lat iva às  sa ídas/expor tações permite apontar inequivocamente o 
mercado extracomunitár io como o pr inc ipa l  dest ino dos produtos reg ionais , dado que representaram 66,1% das vendas 
e fectuadas , com Angola e Cabo Verde a const i tu írem os pr inc ipa is  mercados receptores da Região em 2007, abarcando 
51,3% do tota l  das sa ídas/expor tações rea l izadas .

A evolução recente da in formação re levante para o comércio internac ional  de ixa transparecer um cresc imento sustentado 
das sa ídas/expor tações reg ionais , ao mesmo tempo que revela , a  par t ir  de 2004, um abrandamento das entradas/ impor tações , 
com v is íve is  resultados no reforço da taxa de cober tura das impor tações pelas  expor tações . As estat íst icas repor tadas 
à  Região no domínio do comércio internac ional  são, por conseguinte , ind ic iadoras da intens i f icação da a f i rmação e da 
capac idade de internac ional ização da economia reg ional , em especia l  no contexto extracomunitár io.
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	 Gráfico 8 -  Evolução do comércio internacional da RAM

 

A informação demográfica  para a  Região, fornecida pelas  est imat ivas intercens i tár ias  20072 do Inst i tuto Nacional  de 
Estat íst ica , dá conta de uma população res idente composta por 246.689 indiv íduos , mais  883 do que no ano anter ior. A 
aprec iação da d inâmica demográf ica fornecida pela  evolução recente dos pr inc ipa is  ind icadores permite constatar, no 
hor izonte 2000-2007, sucess ivos aumentos populac iona is  (a  uma taxa média anual  de 0 ,36%) , em v ir tude , por um lado, 
da estabi l i zação do número de óbitos e , por outro, da cons istênc ia  da evolução pos i t iva ver i f icada ao n íve l  do sa ldo 
migratór io, que se apresenta como grande impuls ionador do actua l  d inamismo demográf ico que a Região atravessa . O 
sa ldo natura l , por seu turno, tem ev idenciado r i tmos de cresc imento mani festamente reduzidos , pe lo que o seu contr ibuto 
para o acrésc imo populac iona l  reg istado revest iu um carácter meramente res idua l .

Gráfico 9 -  Evolução demográfica na RAM

 

O progress ivo envelhec imento da população que caracter iza a  d inâmica da maior ia  dos pa íses da Europa é extens ivo à 
Região que , embora com uma estrutura etár ia  re lat ivamente jovem (apenas 13,1% da população t inha 65 ou mais  anos em 
2007) , tem v indo a reg istar uma diminuição da população per tencente ao esca lão etár io dos 0 aos 14 anos a um r i tmo 
re lat ivamente acelerado. O abrandamento da taxa de nata l idade – que não tem evolu ído de forma a garant ir  a  renovação 
das gerações – e o aumento da longevidade , a  que se associam as v is íve is  melhor ias  na qua l idade de v ida da população e 
os inegáveis  progressos ao n íve l  da medic ina e dos cuidados de saúde , determinam em grande medida que a re lação entre 
a população idosa e a  população jovem – def in ida habitua lmente como o quociente entre o número de pessoas com 65 ou 
mais  anos e o número de pessoas com idades compreendidas entre os 0 e os 14 anos – tenha aumentado em 2007 cerca de 
4 ,2 p.p. face a 2000. O índice de envelhec imento, que ut i l i za  prec isamente a re lação descr i ta  anter iormente , representava 
73,2% na Região em 2007, que compara com os 68,9% em 2000. A f igura apresenta as  evoluções ocorr idas ao n íve l  das 
taxas de nata l idade e de morta l idade e do envelhec imento demográf ico, desde 2000, ass im como a evolução da esperança 
média de v ida à  nascença .	
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Gráfico 10 -  Evolução das taxas de natal idade e mortal idade, do índice de envelhecimento e da esperança média de vida na RAM

 

Gráfico 11 -  Estrutura da população segundo grandes grupos etários em 2000 e em 2007 a)

 

A aprec iação da estrutura reg ional  dos esca lões etár ios revela  que , entre 2000 e 2007, a  população per tencente aos 
esca lões etár ios mais  jovens (entre 0 e 14 e entre 15 e 24 anos)  tem v indo a perder peso re lat ivo na população – em 
2007, o número de indiv íduos per tencentes a  estas fa ixas etár ias  correspondia a  32,1%, menos 3 ,6 p.p. do que em 2000. 
A perda re lat iva obser vada fo i  entretanto absorv ida pelas  duas fa ixas etár ias  seguintes – 25-45 anos (+1,7 p.p)  e 45-64 
anos (+1,9 p.p. )  – que passaram a representar 34,5% e 20,4% da população, respect ivamente . O grupo de indiv íduos com 
65 ou mais  anos não reg istou a l terações s ign i f icat ivas ao longo do per íodo em apreço.

De acordo com a ú l t ima in formação disponíve l  sobre os n íve is  de escolaridade da população regional3 , cerca de 77,3% 
dos indiv íduos t inham conclu ído, até f ina l  de 2008, o 3 .º  c ic lo do ens ino bás ico e apenas 22,7% det inham habi l i tações 
equiva lentes ao secundár io (14%) ou super ior (8 ,7%) .

Apesar do a inda ba ixo n íve l  de habi l i tações reg istado na RAM, a evolução dos ú l t imos três anos ev idencia  progressos 
no sent ido da e levação dos n íve is  de ens ino at ing idos . Com efe i to, em 2006, 80,4% dos indiv íduos com 15 ou mais  anos 
det inham habi l i tações ao n íve l  do 3 .º  c ic lo do ens ino bás ico, mais  3 ,1 p.p. do que em 2008. Por outro lado, a  estrutura da 
população por n íve is  de escolar idade completo revela  um acrésc imo de 1 ,8 p.p. no número de indiv íduos com o ens ino 
secundár io completo e uma progressão de 1 ,2 p.p. no caso da conclusão de instrução de n íve l  super ior. O gráf ico i lustra 
o refer ido.	
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Gráfico 12 -  Estrutura da população por nível  de escolaridade completo

 

Gráfico 13 -  Evolução das principais componentes do mercado de trabalho na RAM

 

Os dados re lat ivos ao emprego  ass ina lam um tota l  de 118.499 indiv íduos empregados em 2008, mais  2 .036 do que no ano 
anter ior, revelando uma par t icu lar  capac idade de economia reg ional  para manter uma taxa de act iv idade e levada , próxima 
da média nac ional . Este d inamismo empregador é for temente tr ibutár io do emprego nas ent idades do sector públ ico 
reg ional  e das act iv idades do terc iár io de natureza socia l  e  económica , destacando-se neste ú l t imo, as  act iv idades da 
imobi l iár ia  tur íst ica , as  act iv idades f inanceiras , o comércio por grosso e a reta lho e os ser v iços de apoio às empresas .

Apesar dos acrésc imos na taxa de desemprego dos ú l t imos anos na RAM (que f icou a dever-se essencia lmente a aumentos 
acentuados da população act iva) , é  poss íve l  constatar que a economia reg ional  tem conseguido manter os n íve is  de 
desemprego em patamares in fer iores aos reg istados na União Europeia e em Por tuga l , conforme demonstra o d i ferencia l 
entre as  taxas de desemprego da Região, de Por tuga l  e da UE27, patente no Gráf ico 14 seguinte . Não obstante a l ige ira 
in f lexão da taxa de desemprego em 2008, será de esperar um acrésc imo deste indicador no ano de 2009, em v ir tude dos 
impactos negat ivos da cr ise f inanceira na economia rea l .	
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Gráfico 14 -  Evolução da taxa de desemprego na RAM, em Portugal e na UE27

 

Mudanças no contexto da implementação do Programa 
As recentes a l terações na conjuntura económica internacional , actua lmente marcada por uma for te cr ise nos mercados 
f inanceiros – cu jos e fe i tos se fazem sent ir  já  de forma profunda na economia rea l  – não se encontram retratadas na 
in formação socioeconómica ana l i sada nesta secção, dado o d i fer imento dos indicadores cons iderados , em par t icu lar  os 
que ref lectem a rea l idade económica reg ional . Contudo, a  ampl i tude g loba l  da cr ise e a  profundidade dos seus e fe i tos 
just i f icam, com base no desempenho económico esperado para a  economia mundia l  e  para as  pr inc ipa is  economias 
avançadas , a  avaliação das ameaças e dos riscos para a economia regional no futuro próximo .

A economia reg ional , condic ionada pela  sua natureza u l traper i fér ica e pela  grande aber tura ao exter ior que as suas 
caracter íst icas própr ias  impõem, encontra-se par t icu larmente vulnerável  a  choques externos adversos e a  conjunturas 
internac ionais  des favoráveis . Neste enquadramento, será per t inente refer ir  as  perspect ivas de cresc imento económico 
g loba l  para os próximos anos , ass im como as prev isões de evolução das pr inc ipa is  economias avançadas e , bem ass im, da 
economia nac ional , por const i tu írem cenár ios indicat ivos para o desempenho económico reg ional  nos próximos anos .

A profundidade da cr ise nos mercados f inanceiros internac ionais  é a inda desconhecida em toda a sua extensão e , por 
esta v ia , não é a inda tota lmente l íqu ido o impacto potencia l  dos e fe i tos na economia rea l , cu ja  intens idade dependerá de 
inter venções públ icas f i rmes e concer tadas no combate à conjuntura internac ional  des favorável  que marca a actua l idade . 
Não obstante o e levado grau de incer teza associado às prev isões e fectuadas , as  projecções para a  economia mundial 
em 2009 apontam para o p ior desempenho económico de que há memória desde a Segunda Guerra Mundia l , com o Fundo 
Monetár io Internac ional  (FMI)  a  prever uma quebra do produto em 1,3% (que contrasta com um cresc imento de 3 ,2% em 
2008) . A recuperação deverá ter in íc io já  em 2010, a inda que de forma moderada, com as expectat ivas de cresc imento 
económico a não u l trapassarem os 1 ,9%.

As perspect ivas do FMI para as  economias avançadas  em 2009 ref lectem uma contracção do PIB em 3,8%, sucedendo 
um acrésc imo já  de s i  moderado em 2008 (0 ,9%) . Por seu turno, as  expectat ivas de cresc imento para os mercados 
emergentes  em 2009 apontam para um for te abrandamento da act iv idade económica , que , não obstante , se deverá 
manter em terrenos pos i t ivos (1 ,6%) . E fect ivamente , apesar do comportamento aparentemente saudável  da act iv idade 
nos mercados emergentes , a  evolução prev ista  deverá mater ia l izar-se num acrésc imo mani festamente aba ixo do reg istado 
no ano de 2008 (6 ,1%) . Em 2010, o panorama económico deverá melhorar l ige iramente , sendo expectável  um cer to 
rev igoramento por par te dos mercados emergentes , com o PIB a crescer 4%. Por sua vez , nas economias avançadas , 
ad iv inha-se um cresc imento nulo da act iv idade . O Gráf ico 15 compara a taxa de cresc imento do PIB em 2008 com a 
esperada em 2009 e 2010 das economias mundia l , avançadas e emergentes .

	 10 ,0

	 8 ,0

	 6 ,0

	 4 ,0

	 2 ,0
	 2000	 2001	 2002	 2003	 2004	 2005	 2006	 2007	 2008
Fonte: Eurostat ; Direcção Regional  de Estat íst ica da Madeira

RAM PT UE27%

7,7
7,0
6,0

8,7

4,1

2,5



Relatór io de Execução do Programa Inter v ir+     Ano 2008

Pág 33 de 112

Gráfico 15 -  Evolução e previsões de crescimento económico  para 2008, 2009 e 2010 a)

 

A aprec iação mais  deta lhada das projecções do FMI revela  contracções s ign i f icat ivas nas principais  economias avançadas 
em 2009, destacando-se , em par t icu lar, a  for te recessão esperada no Japão (-6 ,2%) , na Alemanha (-5 ,6%) e no Reino Unido 
(-4 ,1%) . Os Estados Unidos da América (EUA) deverão acompanhar a tendência  de recessão das pr inc ipa is  economias do 
mundo, conforme revelam as expectat ivas de evolução do produto de -3 ,8% em 2009. Em l inha com o c ic lo de recessão, a 
Área Euro deverá recuar, no seu conjunto, 4 ,2% ao longo do corrente ano. Em 2010, antevê-se a manutenção da tendência 
decrescente do produto, em especia l  na Área Euro, que deverá manter-se em terrenos negat ivos ( -0 ,4%) . O cresc imento 
económico dos EUA deverá ser nulo e o Japão deverá recuperar de forma muito l ige ira (0 ,5%) . O Reino Unido e a Alemanha 
deverão progredir  em l inha com o esperado para o conjunto da Área Euro, com os respect ivos produtos a evolu írem -0 ,4% 
e -1% em 2010. O Gráf ico 16 revela  a  evolução do PIB em 2008 e apresenta as  expectat ivas de cresc imento na Área Euro, 
no Japão e nos EUA para 2009 e 2010.	

Gráfico 16 -  Evolução e previsões de crescimento económico  para 2008, 2009 e 2010 a)
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As prev isões para a  economia portuguesa  seguem também pouco animadoras , com as ú l t imas est imat ivas do Banco de 
Por tuga l  a  apontarem para a estagnação da act iv idade em 2008 e as  projecções para os anos de 2009 e 2010 a denunciarem 
uma evolução coerente com as expectat ivas para as  pr inc ipa is  economias avançadas , mater ia l izadas numa contracção de 
3 ,5% em 2009 e numa l ige ira recuperação em 2010, que não deverá u l trapassar os 0 ,3%.

Ao níve l  concreto da Região, de refer ir  que os e fe i tos nefastos da conjuntura adversa , a l imentada pela  cr ise f inanceira , 
induzem impactos negat ivos na economia rea l , e  em par t icu lar  no desempenho do tec ido empresar ia l  – se ja  pe la  acresc ida 
d i f icu ldade de acesso ao f inanc iamento, se ja  pe lo abrandamento da procura externa e interna – com óbvias  consequências 
no domínio do emprego. Além do refer ido, o c l ima de desconf iança que marca o espír i to dos agentes económicos propic ia 
o adiamento de decisões de consumo e de invest imento que minam as perspect ivas de recuperação económica . O carácter 
g loba l  da cr ise e os profundos efe i tos na economia rea l  const i tuem pois  as  pr inc ipa is  ameaças ao desempenho económico 
do Pa ís  e da Região, que sent irão, forçosamente , os e fe i tos dos choques externos associados à conjuntura que marca a 
actua l idade .

As incer tezas em torno da actua l  cr ise , des ignadamente no que se refere à magnitude e pers istênc ia  do abrandamento da 
economia mundia l , a  par das dúvidas sobre a e f icác ia  das medidas para rever ter a  actua l  conjuntura , envolvem as actua is 
projecções num elevado grau de fa l ib i l idade , pe lo que será de admit ir, no futuro, rev isões de cresc imento económico em 
baixa , o que , a  suceder, agravará a inda mais  as  expectat ivas de cresc imento da economia nac ional  e , em par t icu lar, da 
Região.

As a l terações ao n íve l  da implementação do Programa t iveram -  e cont inuarão a ter nos tempos mais  próximos -  impactos 
d irectos sobre a execução do Programa, por a fectarem indiscr iminadamente todos os sectores de act iv idade económica , 
o que de s i  já  aponta os constrang imentos a que está su je i ta  a  execução do Programa, agravada a inda pelo aumento da 
incer teza e do r isco associado a novos invest imentos e pelos acresc idos condic ionamentos do s istema de crédito. 

Neste enquadramento, o tendencia l  ad iamento dos invest imentos e a  fa l ta  de l iqu idez das ent idades benef ic iár ias  do 
Programa -  públ icos e pr ivados -  têm v indo a repercut ir-se no brando r i tmo de aprovação e de execução do Programa, 
como se poderá ver i f icar pelos pr inc ipa is  ind icadores do Programa retratados no capítu lo seguinte (vd. Anál i se do 
progresso do Programa) .

A cr ise f inanceira g loba l  tem ass im afectado de forma s ign i f icat iva a  capac idade de invest imento dos pr inc ipa is  promotores 
-  Administração Regional  e Loca l  e o sector empresar ia l , onde se nota de forma c lara uma in ib ição para a lavancar 
projectos de invest imento. 

Legislação produzida
A alteração da envolvente socioeconómica teve consequências  ao n íve l  das medidas adoptadas no p lano comunitár io e 
nac ional .

No que respeita  aos domínios de inter venção do Programa, os fundos comunitár ios desempenham uma função re levante , 
mas não determinante , no contexto da actua l  cr ise , para apoiar e complementar as  medidas ant i -cr ise que , se perspect ivam, 
serão tomadas em 2009 e anos subsequentes .

Em 2008 foram def in idas d iversas medidas ao n íve l  comunitár io e nac ional , cu ja  operac ional ização se perspect iva ser 
regulamentada em 2009. 

Refere-se de seguida a leg is lação produzida no ano de 2008, com efe i tos d irectos sobre o Programa:

Decreto-Lei  n .º  18/2008, de 29 de Janeiro – Código dos Contratos Públ icos ;

Resolução n .º  361/2008, de 21 de Abri l , do JORAM, Sér ie I I  –  n .º  43 que aprova or ientações gera is  de in formação e 
comunicação dos PO Regionais ;

Decreto-Lei  n .º  74/2008, que procede à pr imeira a l teração ao Decreto-Lei  n .º  312/2007, de 17 de Setembro, que def ine 
o modelo de governação do Quadro de Referência  Estratég ico Nacional  para o per íodo de 2007-2013 e dos respect ivos 
programas operac ionais  (DR, SÉRIE I , n .º  79, de 22 de Abri l ) ;

Decreto Regulamentar Regional  n .º  15/2008/M, de 2 de Ju lho -  Aprova os Estatutos do Inst i tuto de Desenvolv imento 
Regional ;

Regulamento (CE) n .º  800/2008, da Comissão, de 6 de Agosto – Regulamento gera l  de isenções por categor ia  em matér ia 
de auxí l ios de estado;
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Decreto Leg is lat ivo Regional  n .º  34/2008/M, de 14 de Agosto -  Adapta à  Região Autónoma da Madeira o Código dos 
Contratos Públ icos , aprovado pelo Decreto -Lei  n .º  18/2008, de 29 de Janeiro;

Por tar ia  n .º  191/2008, de 24 de Outubro, aprova a organização interna do Inst i tuto de Desenvolv imento Regional .

Destacam-se a inda documentos or ientadores com inf luência  na execução do Programa, em concreto, os da responsabi l idade 
do Observatór io do QREN: “Orientações gera is  para a  implementação dos P lanos de Aval iação do QREN e dos Programas 
Operac ionais” e “Orientações para a  Estratég ia  Global  de Comunicação do QREN 2007-2013”, os qua is  foram de grande 
re levância  para a  implementação das funções Aval iação e In formação e Publ ic idade comet idas à  AG do Programa.

Impor tante a inda referenciar a  del iberação da Comissão Minister ia l  de Coordenação do QREN (CMC QREN), de 15 
de Outubro de 2008, re lat iva à  s impl i f icação dos procedimentos de f inanc iamento públ ico de projectos (bem como o 
documento de or ientações do IFDR, IP, de 18 de Março de 2008, para a  adaptação de procedimentos s impl i f icados nos PO 
FEDER e FC 2007-2013, re lat ivamente à apresentação de pedidos de pagamento pelos benef ic iár ios destes Fundos) .  

2.1 Problemas signif icativos encontrados e medidas tomadas para os 
resolver
A interpretação das modestas taxas de aprovação e execução reg istadas pelo Programa em 31.12.2008 não pode ser 
d issociada dos problemas que os benef ic iár ios – se jam eles públ icos ou pr ivados – têm v indo a sofrer de forma drást ica 
em resultado da conjuntura adversa a  que se ass iste . É pois  inev i táve l  fazer a lusão ao estrangulamento f inanceiro sent ido 
pelas  ent idades públ icas ou equiparadas , por um lado, e aos problemas de solvência  encaradas também pelo tec ido 
empresar ia l  na RAM o que , compreens ive lmente , se tem v indo a ref lect ir  na parca capac idade em levar por d iante 
projectos de invest imento, qua lquer que se ja  a  sua natureza , se jam eles objecto de co- f inanc iamento ou não.

Neste contexto, as  d i f icu ldades em encetar uma dinâmica sa lutar à  implementação do Programa têm-se fe i to sent ir, 
não apenas na aprovação, e subsequente execução, de projectos sob a tute la  governamenta l , como também ao n íve l  dos 
própr ios s istemas de incent ivos a projectos empresar ia is . Sa l ientamos a inda como um factor, de natureza d iversa dos atrás 
expostos , a  pr ior idade que , natura lmente , fo i  dada no sent ido do aproveitamento integra l  dos recursos d isponib i l i zados 
pelo POPRAM I I I , o que , de a lguma forma, condic ionou uma maior capac idade e d inâmica de absorção e rea l ização do 
Inter v ir+.

A Autor idade de Gestão e o Organismo Intermédio do Programa têm contudo envidado todos os es forços poss íve is , 
mediante ampla campanha de in formação e d ivu lgação do Programa (reuniões de traba lho, acções de d ivu lgação, 
campanhas publ ic i tár ias , entre outros) , no sent ido de sens ib i l i zar  promotores e potencia is  promotores para a 
formal ização de candidaturas e de projectos de va lor, com v ista  a  at ing ir  os object ivos a que o Programa se propõe em 
prol  do desenvolv imento sustentado, a inda que perante o actua l  contexto de grande advers idade , entorpecedor ao são 
func ionamento da economia .
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3. Análise do progresso do Programa

3.1. Candidaturas: apresentadas, admitidas, aprovadas e contratadas
Tendo o ano de 2008 s ido marcado pelo in íc io da apresentação de candidaturas , o Programa não apresenta a inda uma 
for te adesão por par te dos benef ic iár ios , quer ao n íve l  das candidaturas públ icas ou equiparadas , quer das candidaturas 
pr ivadas .

Quadro 13 -  Distribuição das Candidaturas por Eixo do Programa 

	 Nº de Candidaturas 	 Nº de Candidaturas	 Nº de Candidaturas	 Nº de Candidaturas	 Nº de Candidaturas	 Nº de Candidaturas

	 Apresentadas	 Admitidas 	 Aprovadas	 Não Aprovadas	 Desistidas	  Contratadas

Eixo I 	 20	 20	 8	1	  0	 6

Eixo I I 	 27	 27	1 0	 4	 0	1 0

Eixo I I I 	 0 	 0	 0	 0	 0	 0

Eixo IV	 3	 3	 3	 0	 0	 3

Eixo V	1	1	1	    0	 0	1

Eixo VI 	 2	 2	 2	 0	 0	1

TOTAL	 53	 53	 24	 5	 0	 21

Fonte: Inst i tuto de Desenvolv imento Regional

Os E ixos I  e  I I  abarcam a maior percentagem de candidaturas , 89% (37,7% e 50,9%, respect ivamente)  do apresentado ao 
Programa. Note-se que a inda não fo i  apresentada qua lquer candidatura ao E ixo I I I .

Do tota l  das candidaturas apresentadas (53) , 24 mereceram a aprovação por par te da Autor idade de Gestão, o que traduz 
um níve l  de aprovação de 45,3%, em termos g loba is  do Programa. O grau de aprovação é d i ferenciado por E ixo, 40% no 
E ixo I , 37% no E ixo I I  e  100% nos E ixos V e VI .

No f ina l  de 2008, encontravam-se já  contratadas e com termo de aceitação ass inado, um tota l  de 21 operações envolvendo 
um montante de fundo de 62.354.612 Euros . Os E ixos Pr ior i tár ios I I , IV e V reg istaram uma taxa de contratação de 100%, 
seguindo-se o E ixo I , com 75%, e f ina lmente o E ixo VI , com 50% (vd. Anexo I I ) .

As candidaturas ao Programa são apresentadas ao longo do per íodo de programação, ie , func ionam em reg ime de 
candidatura aber ta ( in íc io em 18 de Dezembro de 2007) .

Quadro 14 -  Candidaturas apresentadas e aprovadas por Área de Intervenção

Eixo	 Área de Intervenção	 Candidaturas 	 Candidaturas 	 Taxa de

		  Apresentadas	 Aprovadas	 aprovação

		  N.º	 Inv. Total	 N.º	 Inv. Total	  (%)

Eixo I - Inovação, 	 Incentivos Directos e Indirectos às Empresas	1 7	 5.228.537	 5	 648.165	 29

Desenvolvimento 	 Sistema Científico e Tecnológico e Sociedade do Conhecimento	 2	 3.834.084	 2	 3.834.084	 100

Tecnológico e Soc.	 Modernização Administrativa	1	  308.666	1	  308.666	1 00

do Conhecimento	                                                                              Sub-total	 20	 9.371.287	 8	 4.790.914	 40

Eixo II - Competi	 Projectos de investimento empresarial integrados e inovadores	 27	 4.639.622	1 0	1 .530.127	 37

/tividade da base	 Envolvente empresarial	 0	 0	 0	 0	 0

Económica Reg.                                                                                       Sub-total	 27	 4.639.622	 10	 1.530.127	 37
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Eixo	 Área de Intervenção	 Candidaturas 	 Candidaturas 	 Taxa de

		  Apresentadas	 Aprovadas	 aprovação

		  N.º	 Inv. Total	 N.º	 Inv. Total	  (%)

Eixo III - Desenvol-	 Estruturas de gestão ambiental de primeira geração	 0	 0	 0	 0	 0

vimento Sustentável	 Estruturas de gestão ambiental de primeira geração	 0	 0	 0	 0	 0

	 Riscos naturais e tecnológicos	 0	 0	 0	 0	 0

	 Gestão amb. sustentável, conservação da natureza e biodiversidade	 0	 0	 0	 0	 0

	                                                                              Sub-total	 0	 0	 0	 0	 0

Eixo IV - Coesão 	 Infra-estruturas e equipamentos colectivos	1	1  3.888.263	1	1  3.888.263	1 00

Territorial 	 Reabilitação urbana e rural	 2	 473.000	 2	 473.000	1 00

e Governação	 Cooperação interregional	 0	 0	 0	 0	 0

	                                                                               Sub-total	 3	1 4.361.263	 3	1 4.361.263	1 00

Eixo V - Compensa-	 Despesas de Funcionamento das Actividades Económicas	 0	 0	 0	 0	 0

ção dos Sobrecustos 	 Infra-estruturas e equipamentos públicos	1	  34.146.766	1	  34.146.766	1 00

da Ultraperifericidade 	                                                                              Sub-total	1	  34.146.766	1	  34.146.766	1 00

Eixo VI - Assistência 	 Gestão Operacional e Monitorização Estratégica	 2	 4.947.904	 2	 4.947.904	1 00

Técnica	                                                                               Sub-total	 2	 4.947.904	 2	 4.947.904	1 00

	                                                                                  TOTAL	 53	 67.466.842	 24	 59.776.973	 45

Fonte: Inst i tuto de Desenvolv imento Regional

O grau de admiss ib i l idade , medido pela  re lação entre as candidaturas admit idas e o universo das apresentadas , at ing iu os 
100% em todos os E ixos .

E fectuando uma aná l i se por t ipolog ia  de benef ic iár io (vd. Quadro 15) , podemos ver i f icar que são as “Microempresas” 
o t ipo de ent idade com maior número de candidaturas apresentadas , seguida de “Pequena Empresa” , com 51% e 19% 
respect ivamente . No que respeita  a  projectos aprovados, o t ipo “Microempresas” reg ista  46% das aprovações e a 
“Administração Autónoma Regional”  25%.

Quadro 15 -  Candidaturas apresentadas e aprovadas por tipologia de beneficiário

Tipologia de beneficiário	 N.º Candidaturas Apresentadas	 %	 N.º Candidaturas Aprovadas	 %

Administração Autónoma Local 	1	  2%	1	  4%

Administração Autónoma Regional 	 7	1 3%	 6	 25%

Ent idade Pr ivada sem f ins  lucrat ivos	 2	 4%	 2	 8%

Microempresa	 27	 51%	11	  46%

Pequena Empresa	1 0	1 9%	 4	1 7%

Não PME (Recomendação 2003/261/CE)	 6	11 %	 0	 0%

Total	 53	 100%	 24	 100%

Fonte: Inst i tuto de Desenvolv imento Regional
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Visão compreensiva das dinâmicas de aprovação
Nesta fase de desenvolv imento do Programa, os n íve is  de absorção de recursos do FEDER apresentam-se s ign i f icat ivamente 
concentrados nas t ipolog ias  de in fra-estruturas e equipamentos colect ivos/públ icos enquadrados nos E ixos IV e V. Apenas 
dois  projectos (estabelec imento de ens ino e in fra-estruturação/acessos a parque empresar ia l )  concentram um volume 
f inanceiro que absorve 80% dos compromissos aprovados até 31.12.2008 (vd. Anexo I I ) .

Na d istr ibuição por E ixo, o maior número de projectos aprovados per tence ao E ixo da Compet i t iv idade da Base Económica 
Regional  (41,7% dos projectos aprovados) , com um va lor médio de invest imento e leg íve l  a  rondar os 150 mi l  euros (vd. 
Anexo I I ) , traduz indo uma dinâmica de pequenas in ic iat ivas empresar ia is , em que predominam os projectos em ramos de 
act iv idade do terc iár io comercia l izáve l .

Na aná l i se por t ipolog ias  de inter venção, os incent ivos d irectos e indirectos às  empresas concentram mais  de metade 
das candidaturas aprovadas no E ixo I , enquanto que os projectos de invest imento empresar ia l  integrados e inovadores 
const i tuem a única t ipolog ia  do E ixo Pr ior i tár io I I  com candidaturas aprovadas . Em termos terr i tor ia is , o concelho do 
Funchal  concentra a  maior par te dos projectos e , s imultaneamente , os que têm maior d imensão em termos de invest imento 
médio (vd. Anexo IV) .

Relat ivamente às t ipolog ias  sem dinâmicas de aprovação à data de 31.12.2008, são de sa l ientar a  t ipolog ia  referente 
às Despesas de Funcionamento das Act iv idades Económicas (E ixo V) e a  tota l idade das áreas de inter venção do E ixo 
Pr ior i tár io I I I  (Desenvolv imento Sustentável ) . Nas t ipolog ias  deste E ixo, que enquadram as estruturas e prat icas de gestão 
ambienta l  sustentável , repercute-se a or ientação seguida pelos pr inc ipa is  executores , des ignadamente a pr ior idade dada 
aos projectos em fase de conclusão, sendo que , uma par te destes foram objecto de f inanc iamento no âmbito do POPRAM 
I I I .

Quadro 16 -  Distribuição das Candidaturas aprovadas (Nº de Projectos e Investimento total) , por Eixo/Área de Intervenção

Eixo/Área de Intervenção	 Projectos 	 Investimento

	 Nº	 %	 Montante	 %

Incent ivos Directos e Indirectos às  Empresas	 5	 62,5	 648.165	1  ,1

S istema Cient í f ico e Tecnológ ico e Sociedade do Conhecimento	 2	 25,0	 3 .834.084	 6 ,4

Modernização Administrat iva	1	1  2,5	 308.666	 0 ,5

Eixo I  -  Inovação, Desenvolvimento Tecnológico e Sociedade do Conhecimento	 8	 100,0	 4.790.914	 8,0

Projectos de invest imento empresar ia l  integrados e inovadores	1 0	1 00,0	1  .530.127	 2 ,6

Envolvente empresar ia l 	 0	 - 	 0	 0 ,0

Eixo II  -  Competitividade da base Económica Regional	 10	 100,0	 1.530.127	 2,6

Estruturas de gestão ambienta l  de pr imeira geração	 0	 0 ,0	 0	 0 ,0

Riscos natura is  e tecnológ icos	 0	 0 ,0	 0	 0 ,0

Gestão ambienta l  sustentável , conser vação da natureza da natureza e b iodivers idade	 0	 0 ,0	 0	 0 ,0

Eixo III  -  Desenvolvimento Sustentável	 0	 0,0	 0	 0,0

In fra-estruturas e equipamentos colect ivos	1	  33,3	1 3.888.263	 23,2

Reabi l i tação urbana e rura l 	 2	 66,7	 473.000	 0 ,8

Cooperação interreg ional 	 0	 0 ,0	 0	 0 ,0

Eixo IV -   – Coesão Territorial  e Governação	 3	 100,0	 14.361.263	 24,0

Despesas de Funcionamento das Act iv idades Económicas	 0	 0 ,0	 0	 0 ,0

In fra-estruturas e equipamentos públ icos	1	1  00,0	 34.146.766	 57,1

Eixo V -  Compensação dos Sobrecustos da Ultraperifericidade	 1	 100,0	 34.146.766	 57,1

Gestão Operac ional  e Monitor ização Estratég ica	 2	1 00,0	 4 .947.904	 8 ,3

Eixo VI -  Assistência Técnica	 2	 100,0	 4.947.904	 8,3

Total	 24	 100,0	 59.776.973	 100,0

Fonte: Inst i tuto de Desenvolv imento Regional
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3.2. Execução Financeira do Programa
Até f ina l  do ano de 2008, foram aprovadas 24 operações , impl icando 56.050.329 Euros de Despesa Públ ica , o que 
corresponde a uma compar t ic ipação FEDER de 32.426.335 Euros e a  uma taxa de aprovação de 10% da dotação FEDER 
disponíve l .

Quadro 17 -  Montantes Aprovados no Programa

Eixos Prioritários	 Programação Financeira 2007-2013	 Aprovações	 Taxa de Compromisso (%)

	 (PR)	 (AP)	 (AP/PR)

	 Despesa Pública	 Fundo	 Despesa Pública	 Fundo	 Despesa Pública	 Fundo

Eixo I - Inovação, Desenv. Tecnológico e Sociedade do Conhecimento	 43.740.834	 34.992.667	 4.163.970	 3.239.606	 9,5%	 9,3%

Eixo II - Competitividade da Base Económica Regional	 61.840.233	 49.472.186	 552.133	 276.067	 0,9%	 0,6%

Eixo III - Desenvolvimento Sustentável	 89.178.251	 71.342.601	 0	 0	 0,0%	 0,0%

Eixo IV - Coesão Territorial e Governação	11 4.896.874	 91.916.874	1 4.171.831	 8.597.699	1 2,3%	 9,4%

Eixo V - Compensação dos Sobrecustos da Ultraperifericidade	1 32.649.352	 66.324.676	 32.214.491	1 6.107.245	 24,3%	 24,3%

Eixo VI - Assistência Técnica	 7.647.059	 6.500.000	 4.947.904	 4.205.718	 64,7%	 64,7%

Total	 449.952.603	 320.549.004	 56.050.329	 32.426.335	 12,5%	 10,1%

Fonte: Instituto de Desenvolvimento Regional

Até f ina l  do ano de 2008, foram aprovadas 24 operações , impl icando 56.050.329 Euros de Despesa Públ ica , o que 
corresponde a uma compar t ic ipação FEDER de 32.426.335 Euros e a  uma taxa de aprovação de 10% da dotação FEDER 
disponíve l .

Gráfico 17 -  Taxa de compromisso por Eixo

Euros

	 70
	 60
	 50
	 40
	 30
	
	 20
	1 0
	 0
	 Eixo I 		  Eixo II 	 	 Eixo III 		  Eixo IV		  Eixo V		  Eixo VI
Fonte: Inst i tuto de Desenvolv imento Regional

9%
1% 0%

9%

24%

65%

As aprovações efectuadas reg istaram-se nos E ixos I , IV, V e VI  do Programa, destacando-se , pe la  sua d imensão, um projecto 
no E ixo IV, na área de inter venção “ In fra-estruturas e equipamentos colect ivos” , com uma taxa de compromisso de cerca 
de 9% face ao programado, e um outro no E ixo V, na área das “ In fra-estruturas e equipamentos públ icos” , que representa 
48% do programado para esta área de inter venção (vd. Anexo I I I ) .

São contudo de rea lçar os projectos aprovados no E ixo I , na área de inter venção “S istema Cient í f ico e Tecnológ ico e 
Sociedade do Conhecimento”, que tota l iza  já  18% do programado (vd. Anexo I I I ) .

Relat ivamente aos projectos aprovados na área de inter venção “ Incent ivos Directos e Indirectos às  Empresas” do E ixo I , 
estes representam já  cerca de 2% e correspondem aos aprovados no âmbito do S istema de Incent ivos EMPREENDINOV. 

No que se refere à área de inter venção “Projectos de invest imento empresar ia l  integrados e inovadores” do E ixo I I , os 
projectos aprovados são co- f inanc iados no âmbito do SIRE, at ing indo 1 ,3% do programado para esta área .

Intervir+



Relatór io de Execução do Programa Inter v ir+     Ano 2008

Pág 41 de 112

O Programa Inter v ir+ apresenta contudo uma taxa de execução g loba l  face ao programado de apenas 1 ,9%, denotando-se 
que , dos se is  E ixos do Programa, somente três apresentam execução.

Num contexto em que a taxa de rea l ização (despesa executada no tota l  da despesa aprovada)  se s i tua aquém dos v inte por 
cento (vd. Anexo I I I ) , apenas os projectos dos E ixos/Tipolog ias  de invest imento mater ia l  por excelênc ia  ( in fra-estruturas 
e equipamentos colect ivos/públ icos – E ixos IV e V) apresentam níve is  de rea l ização com relevo. Em termos g loba is , são 
a inda v is íve is  as  d i f icu ldades de concret ização de rea l izações da par te dos E ixos com importantes componentes imater ia is 
( inovação no invest imento empresar ia l  e  act iv idades do S istema Cient í f ico e Tecnológ ico Regional ) , onde se reg istam 
compromissos com a lguma expressão, no conjunto do E ixo I . 

Quadro 18 -  Montantes Executados no Programa

Eixos Prioritários	 Programação Financeira 2007-2013	 Execução	 Taxa de execução (%)

	 (PR)	 (EX)	 (EX/PR)

	 Despesa Pública	 Fundo	 Despesa Pública	 Fundo	 Despesa Pública	 Fundo

Eixo I	 43.740.834	 34.992.667	 0	 0	 0,0	 0,0

Eixo II	 61.840.233	 49.472.186	 0	 0	 0,0	 0,0

Eixo III	 89.178.251	 71.342.601	 0	 0	 0,0	 0,0

Eixo IV	11 4.896.874	 91.916.874	1 .157.675	 694.605	1 ,0	 0,8

Eixo V	1 32.649.352	 66.324.676	 9.624.917	 4.812.459	 7,3	 7,3

Eixo VI	 7.647.059	 6.500.000	 554.156	 471.032	 7,2	 7,2

Total	 449.952.603	 320.549.004	 11.336.748	 5.978.096	 2,5	 1,9

Fonte: Instituto de Desenvolvimento Regional

Euros

Em termos de execução, à  data de 31.12.2008, os resultados são for temente in f luenciados pelo facto de , no ano de 2008, 
coexist irem f inanc iamentos no âmbito do QCAII I  e  QREN, sendo que , natura lmente , se procure aproveitar todos os 
recursos d isponib i l i zados pelo POPRAM I I I , cu jo per íodo de operac ional idade se encontra em fase f ina l . 

Gráfico 18 -  Distribuição f inanceira (Programado /  Aprovado /  Executado) por Eixo Prioritário
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Fonte: Inst i tuto de Desenvolv imento Regional
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Esta rea l idade é também ref lexo das d i f icu ldades sent idas no âmbito da Descr ição do S istema de Gestão e Controlo, que 
obr igou a um esforço suplementar re lat ivamente à def in ição de procedimentos e à  adequação de estruturas internas , quer 
ao n íve l  da AG quer ao n íve l  do OI .

Por outro lado, não podermos d issociar  da actua l  s i tuação, caracter izada a inda por a lguns atrasos nos pr inc ipa is  ind icadores 
do Programa, os problemas que resultam da cr ise f inanceira g loba l  que tem afectado de forma s ign i f icat iva a  capac idade de 
invest imento dos pr inc ipa is  promotores , com especia l  rea lce para os pr ivados , onde se nota de forma c lara uma in ib ição 
para a lavancar projectos de invest imento. 

As própr ias  ent idades públ icas ou equiparadas v iram reduzidos os seus orçamentos , o que condic ionou de forma marcante 
a sua capac idade para a  rea l ização dos projectos .

Compensação dos Sobrecustos da Ultraperifericidade
A única candidatura apresentada e aprovada no E ixo V, insere-se na área das “ In fra-estruturas e equipamentos públ icos” , 
representando 48,6% do programado para esta área de inter venção e 24,3% do programado para o E ixo (vd. Quadro 
19) .

Quadro 19 -  Montantes Aprovados /  Executados no Eixo V -  Compensação dos Sobrecustos da Ultraperifericidade

Euros

Área de Intervenção

Despesas de Funcionamento das 
Actividades Económicas
Infra-estruturas e equipamentos 
públicos
Total

Despesa
Pública

66.324.676

66.324.676

132.649.352

Fundo

33.162.338

33.162.338

66.324.676

Despesa
Pública

0

32.214.491

32.214.491

Fundo

0

16.107.245

16.107.245

Despesa
Pública

0

9.624.917

9.624.917

Fundo

0

4.812.459

4.812.459

Taxa de
Compromisso

(AP/PR)

0,0

48,6

24,3

Taxa de 
Execução

(EX/PR)

0,0

14,5

7,3

Taxa de
Realização

(EX/AP)

0,0

29,9

29,9

Programação Financeira
(PR)

Aprovações
(AP)

Execução
(EX)

Taxas Fundo (%)

Fonte: Inst i tuto de Desenvolv imento Regional

O projecto v isa  a  construção do “Acesso ao Parque Empresar ia l  da Ribeira Brava” , que terá uma extensão tota l  de 2 .524,84 
metros e que se insere num amplo p lano de desenvolv imento industr ia l  prev isto para a  zona, onde já  fo i  constru ído um 
Parque Empresar ia l , para o qua l  esta nova in fra-estrutura será o pr inc ipa l  acesso à Via  Rápida e consequentemente a toda a 
i lha . O projecto contr ibui  para a  melhor ia  das condições de c irculação e segurança , permit indo a inda benef íc ios em termos 
de d iminuição de custos de operação, dada a redução de tempo de percurso re lat ivamente à v ia  existente . A candidatura 
concorre c laramente para a  concret ização dos object ivos que esta Área de Inter venção prossegue , par t icu larmente , 
a  redução dos custos adic iona is  que pesam sobre os invest imentos de interesse colect ivo, no domínio concreto dos 
invest imentos na rede v iár ia  secundár ia  de l igação de populações e núcleos urbanos encravados à rede pr inc ipa l ;

Como refer ido atrás , a  área de inter venção “Despesas de Funcionamento das Act iv idades Económicas” não apresenta 
a inda d inâmica de aprovação, pois , a  par das condic ionantes que conferem pouca operac ional idade a esta dotação -  em 
termos de a judas ao func ionamento -  a  implementação deste instrumento depara-se com a lguns constrang imentos , na 
medida em que a concentração da inter venção a este n íve l  inc ide no desempenho do tec ido empresar ia l , presentemente 
caracter izado pelo entorpecimento, não apenas em termos de invest imento, como também funcional .

Contudo, num contexto em que a taxa de rea l ização do Programa se s i tua aquém dos v inte por cento, as  despesas na área 
da Compensação dos Sobrecustos da Ultraper i fer ic idade , nomeadamente em in fra-estruturas e equipamentos públ icos , 
destaca-se com um níve l  de rea l ização de cerca de 30%.

Informação sobre a repartição da uti l ização do Fundo
Nos termos do n .º  2 do ar t igo 34º do Regulamento (CE) n .º  1083/2006, de 11 de Ju lho, o Programa Inter v ir+ prevê 
f inanc iar, no âmbito do E ixo VI  – Ass istênc ia  Técnica , medidas que se jam abrang idas pelo âmbito de inter venção do 
Programa Rumos (Fundo Socia l  Europeu) , de forma complementar -  e até um l imite de 10% do f inanc iamento comunitár io 
-  e v iab i l i zando eventua is  despesas de invest imento associadas à  insta lação da estrutura de apoio técnico à gestão e 



Relatór io de Execução do Programa Inter v ir+     Ano 2008

Pág 43 de 112

acompanhamento do Programa, nomeadamente , a  aquis ição de mobi l iár io e de equipamento in formát ico.

Até à data , o Programa Inter v ir+ não cons iderou a inda despesas especí f icas  do Fundo Socia l  Europeu (FSE) .

Informação sobre a repartição da uti l ização do Fundo por categorias de 
despesas
Tendo em v ista  o cumprimento dos object ivos das Orientações Integradas para o Cresc imento e o Emprego (2005-
2008) , que constam da Decisão 2005/600/CE do Conselho, de 12 de Ju lho, 75% das despesas no caso do Object ivo 
Compet i t iv idade Regional  e Emprego, dest inam-se às pr ior idades da União Europeia de Promoção da Compet i t iv idade e 
Criação de Emprego.

Atendendo às categor ias  de despesas def in idas no Anexo IV do Regulamento (CE) n .º  1083/2006, de 11 de Ju lho, e 
apresentadas no Anexo VI  do presente re latór io, ver i f icamos que , do tota l  aprovado, 50% fo i  no tema pr ior i tár io com o 
código 23 “Estradas reg ionais / loca is” e 25% no tema com o código 75 “ In fra-estruturas educat ivas“ . Estes temas apresentam 
igua lmente uma e levada percentagem no que se refere aos montantes executados , 81% e 12% respect ivamente .

No que concerne à a fectação dos recursos a projectos que , pe la  sua natureza , se enquadram nos pr inc íp ios cons ignados na 
Estratég ia  de L isboa (despesas earmarking) , a  Autor idade de Gestão tem procurado actuar de forma a que se preconizem 
os projectos enquadráveis  nestas pr ior idades .

Os temas pr ior i tár ios com despesas earmarking representam cerca de 37% do tota l  aprovado até a data . Se exceptuarmos 
os projectos do E ixo V – Compensação dos Sobrecustos à Ultraper i f ic idade (código 23) e E ixo VI  – Ass istênc ia  Técnica 
(código 85) , que não correspondem a despesas earmarking , ver i f ica-se que os restantes projectos aprovados contr ibuem 
para as  pr ior idades da União Europeia de promoção da compet i t iv idade e cr iação de empregos . Dos temas pr ior i tár ios 
que para ta l  mais  contr ibuíram, destacam-se os temas com o código 1 “Act iv idades de I&DT em centros de invest igação” 
e 13 “Ser v iços e ap l icações para os c idadãos” (c iber-saúde , c iberadministração, c iberaprendizagem, c iber- inc lusão,…)

Complementaridade com outros instrumentos
A forma de concepção e de estruturação dos PO relevantes para a  RAM para 2007-2013 dispensa a ut i l i zação, no quadro 
do Programa Inter v ir+, do mecanismo de f lex ib i l idade estabelec ido no n .º  2 do ar t igo 34.º  do Regulamento (CE) n .º 
1083/2006, com excepção do E ixo VI  -  Ass istênc ia  Técnica (vd. In formação sobre a repar t ição da ut i l i zação do Fundo) , 
contudo no âmbito da inter venção do FEDER o Programa Inter v ir+ vê a sua acção complementar acções desenvolv idas 
no âmbito do Programa Operac ional  para a  Va lor ização do Potencia l  Humano e Coesão Socia l  (Programa Rumos) , co-
f inanc iado pelo FSE.

São exemplo das s inerg ias  e complementar idades a lcançadas entre as operações co- f inanc iadas pelo Programa Inter v ir  + 
e pelo Programa Rumos a candidatura aprovada no E ixo IV na área das “ In fra-estruturas e equipamentos colect ivos” e as 
três candidaturas aprovadas no E ixo I  nas áreas do “S istema Cient í f ico e Tecnológ ico e Sociedade do Conhecimento” (2) 
e da “Modernização Administrat iva” (1) , bem como as candidaturas aprovadas no E ixo I  e  I I  ao abr igo dos S istemas de 
Incent ivos do Programa Inter v ir  (vd . Anexo IV) .

Destaque-se em par t icu lar  a  candidatura aprovada no E ixo IV “Escola Secundár ia  e Prof iss iona l  de São Mar t inho” que 
const i tu i  uma construção, nova , de uma in fra-estrutura educat iva com uma for te ver tente de ens ino prof iss iona l  e 
tecnológ ico, dotando a Região de melhores condições de ens ino nessa área de educação.

O Programa Inter v ir+ vê a inda as suas acções complementarem as desenvolv idas ao abr igo dos Programa de Desenvolv imento 
Rura l  da RAM (PRODERAM), Programa Operac ional  Pesca (PROMAR), Programa Operac ional  de Valor ização do Terr i tór io 
(POVT) e Programa de Cooperação Transnac ional  Madeira -  Açores -  Canár ias  (MAC). 

Dir ig ido a complementar e a  propic iar  o desenvolv imento de s inerg ias  com as actuações a serem concret izadas no quadro 
dos Programas Operac ionais  co- f inanc iados pelo Fundo Europeu Agr ícola  para o Desenvolv imento Rura l  (FEADER) e 
pelo Fundo Europeu para as  Pescas (FEP) , o apoio do FEDER ao desenvolv imento rura l  e às  pescas v isa  essencia lmente 
assegurar a  cr iação ou o reforço das condições envolventes que propic iem a maximização das respect ivas potencia l idades 
de desenvolv imento.

Em 2008 deu-se in íc io aos traba lhos de e laboração do protocolo com as Autor idades de Gestão do Programa Inter v ir+ e 
do Programa Operac ional  Reg ional  co- f inanc iado pelo FEADER, onde serão estabelec idos os mecanismos e procedimentos 
a implementar para ev i tar  a  sobreposição de operações e f inanc iamentos entre os respect ivos Programas.

Os traba lhos s imi lares re lat ivos ao protocolo entre as Autor idades de Gestão do Programa Inter v ir+ e do Programa 
Operac ional  co- f inanc iado pelo FEP a inda não hav iam s ido in ic iados em 2008.
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Relat ivamente ao Programa de Cooperação Transnac ional  Madeira -  Açores -  Canár ias , sa l iente-se que este Programa 
enquadra operações especia lmente d ir ig idas a  promover act iv idades de interesse comum das reg iões envolv idas , a  resolver 
problemas decorrentes das suas especi f ic idades insu lares , a  fomentar a  cr iação de redes de integração das três reg iões e 
a  desenvolver re lações de cooperação entre e las .

O Programa Inter v ir+, pe lo seu lado, no âmbito do E ixo IV – Coesão Terr i tor ia l  e  Cooperação, enquadra o f inanc iamento de 
acções de Cooperação Interreg ional  complementares às  concret izadas no âmbito do Programa MAC, v isando especia lmente 
o “apoio às interacções com outras reg iões europeias , des ignadamente as u l traper i fér icas , v isando o intercâmbio e a 
par t i lha de exper iênc ias , a  d ivu lgação de casos e projectos de sucesso e a cr iação de condições propíc ias  ao benchmarking 
sobre instrumentos e metodolog ias  de apoio e promoção do desenvolv imento reg ional” . 

Em 2008 não hav iam s ido aprovadas candidaturas no âmbito quer destas acções , quer do Programa MAC.

Relat ivamente ao Programa Operac ional  de Valor ização do Terr i tór io, co- f inanc iado pelo Fundo de Coesão, de acordo 
com as suas e leg ib i l idades especí f icas , as  inter venções concorrem de forma harmoniosa para a  concret ização da estratég ia 
de desenvolv imento da RAM e promovem as desejáve is  s inerg ias  e complementar idades pos i t ivas  entre as  acções de 
desenvolv imento e os invest imentos que serão rea l izados .

O POVT é um Programa de âmbito Nacional , apresentando na sua estrutura um Eixo Pr ior i tár io dest inado à RAM. A 
Gestão deste E ixo é assegurada pelo IDR, enquanto Organismo Intermédio.

Em 2008, fo i  apresentada e aprovada no âmbito desse E ixo uma única candidatura denominada “L igação Via Expresso o 
Por to do Funchal” , com um custo tota l  aprovado de 30.534.190,05€ , que se integra no sector dos transpor tes rodoviár ios 
e que tem como pr inc ipa l  object ivo contr ibuir  para a  promoção do desenvolv imento sustentado dos transpor tes . 

Este projecto cons iste na construção de uma l igação fundamenta l  de conexão da rede v iár ia  pr inc ipa l  da RAM ao Por to 
do Funchal , contr ibuindo para a  melhor ia  do n íve l  de qua l idade , e f ic iênc ia  e capac idade compet i t iva do Por to do Funchal . 
De refer ir  que o projecto const i tu i  a inda um c laro contr ibuto para a  melhor ia  dos n íve is  de ef ic iênc ia  e de segurança do 
transpor te terrestre e mar í t imo.

No âmbito do Programa Inter v ir  + é de sa l ientar a  complementar idade de a lguns dos projectos prev istos como é o 
caso do grande projecto a candidatar des ignado “Via Expresso S . Jorge – S . Vicente” com um custo tota l  ind icat ivo de 
171.000.000,00€ .

O modelo de gestão adoptado pelo Governo Regional  da RAM contr ibui  de forma s ign i f icat iva para a  ar t icu lação e 
estre i ta  cooperação entre as Autor idades de Gestão dos vár ios Programas, o que promove a complementar idade entre 
operações e permite garant ir  as  condições necessár ias  para ev i tar  a  sobreposição de operações e f inanc iamentos entre 
os respect ivos Programas.

3.3. Fluxos Financeiros do Programa
Em conformidade com a a l ínea a)  do ar t . º  n .º  1 do ar t igo 82º do Regulamento (CE) n .º  1083/2006, de 31 de Ju lho, o 
Inst i tuto F inanceiro para o Desenvolv imento Regional , Autor idade de Cer t i f icação do Programa Inter v ir+, recebeu da 
Comissão Europeia , um 2º pré- f inanc iamento de 3% no va lor de 9 .616.470 Euros .

O IFDR transfer iu para a  Autor idade de Gestão a quant ia  de 16.027.450 Euros , re ferente aos pré- f inanc iamentos de 2% 
(6 .410.980 Euros)  e de 3% (9 .616.470 Euros) , em 10.01.2008 e 03.06.2008, respect ivamente .

No ano de 2008, a  Autor idade de Gestão do Programa efectuou pagamentos aos benef ic iár ios f ina is  no montante de 
10.199.061 Euros , f icando aquém do prev isto para este ano (13.100.000 Euros) , at ing indo uma taxa de 64% dos pagamentos 
tota is  da CE, no montante de 16.027.450 Euros .

Atendendo a que até ao f ina l  do ano de 2008 o S istema de Gestão e Controlo cr iado pela  AG a inda não hav ia  s ido aceite 
pela  CE, não fo i  poss íve l  formal izar qua lquer pedido de pagamento intermédio à CE, nem em consequência  receber da CE 
reembolsos , nos termos do ar t igo 85º do Regulamento (CE) n .º  1083/2006, pe lo que o Programa não apresenta despesa 
cer t i f icada .  

No Anexo XI apresentamos a re lação de pagamentos aos benef ic iár ios pela  AG e pelos Organismos Intermédios no âmbito 
das funções delegadas , bem como os pagamentos da Comissão Europeia .
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3.4. Execução Física
Os indicadores f í s icos , de rea l ização e resultados , estão prev istos no texto do Programa, inc lu indo os indicadores 
comuns. 

Relat ivamente à rea l ização f í s ica constante do Anexo XI I , a  maior ia  das Áreas Temát icas apresenta a inda uma rea l ização 
muito reduzida , cons iderando que a concret ização de muitos desses indicadores só ocorre aquando da conclusão da 
operação. Nesta perspect iva e , face ao grau de execução do Programa Inter v ir+ não é a inda poss íve l , a  31.12.2008, apurar 
o grau de aproximação às metas de 2010.

Sempre que apl icáve l , procedeu-se ao apuramento da rea l ização prev ista  ( indicadores de rea l ização) nos projectos 
aprovados com contrato ce lebrado em 31/12/2008 por forma a permit ir  perspect ivar a  evolução de execução até 2010. 
Ass im, a  meta de 2010 do Indicador “Projectos de Reabi l i tação urbana e rura l”  fo i  a lcançada com a aprovação de dois 
projectos nesta área .

3.5. Ponto de Situação dos Grandes Projectos
Relat ivamente aos grandes projectos que estão enunciados a t í tu lo indicat ivo no Programa (vd. Quadro 20) , as  respect ivas 
candidaturas não foram a inda objecto de formal ização.

No entanto, o benef ic iár io Empresa de E lectr ic idade da Madeira prevê, já  no decurso do ano de 2009, a  formal ização 
de uma candidatura que subst i tu irá o projecto “Remodelação do aproveitamento h idroeléctr ico da Serra de Água” pelo 
“Remodelação do aproveitamento h idroeléctr ico do Paul  da Serra” , o qua l , est ima-se , deverá representar um invest imento 
tota l  na ordem dos 52.000 mi l  Euros .

Quadro 20 -  Grandes Projectos

Designação	 Entidade Responsável	 Montante Indicativo 

		  Custo Total (Mil Euros)

Via Expresso S. Jorge – S. Vicente	 Secretaria Regional do Equipamento Social	1 71.000

Remodelação do aproveitamento hidroeléctrico da Serra de Água	 Empresa de Electricidade da Madeira	 37.500

TOTAL		  208.500

Fonte: Inst i tuto de Desenvolv imento Regional

3.6. Instrumentos de Engenharia Financeira
O Programa, no âmbito do E ixo I I  – Compet i t iv idade da Base Económica Regional , contempla o recurso a instrumentos 
de engenhar ia  f inanceira , recurso esse que , se perspect iva , venha a ter lugar no decorrer de 2009.

3.7.	 Irregularidades – Reuti l ização de verbas
Até a data de repor te deste re latór io, o Programa não hav ia  reg istado a anulação tota l  ou parc ia l  de verbas por mot ivos 
de irregular idades ver i f icadas durante a implementação do Programa.

3.8.	 Durabil idade das operações
Não se reg istaram s i tuações prev istas  no n .º  2 do ar t igo 57º do Regulamento (CE) n .º  1083/2006, de 11 de Ju lho.

3.9.	 Assistência Técnica
A Ass istênc ia  Técnica pretende f inanc iar  as  act iv idades de preparação, de gestão, de acompanhamento, de ava l iação, de 
in formação e de controlo do Programa, bem como act iv idades dest inadas a  reforçar a  capac idade administrat iva para a 
execução dos Fundos.

Neste sent ido, fo i  apresentada uma candidatura , da responsabi l idade do IDR, com v ista  a  cobr ir  as  despesas decorrentes 
da act iv idade da implementação do Programa. 
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Note-se também que o apoio às despesas de gestão irá  assegurar todas as  condições log íst icas necessár ias  ao func ionamento 
da Estrutura de Apoio Técnico e , como ta l , cr iar  condições para a  opt imização da gestão.

Foi  também aprovada uma candidatura , apresentada pelo Organismo Intermédio, que integra um conjunto de despesas 
cons ideradas essencia is  para que o OI possa opt imizar a  inter venção que lhe fo i  atr ibuída e que está formal izada no 
respect ivo contrato ce lebrado com a Autor idade de Gestão.

No ano de 2008, foram efectuadas e pagas pelo Programa, no âmbito da Ass istênc ia  Técnica , despesas no va lor de 694.850 
Euros , como se pode ver i f icar no Anexo X. Pese embora este E ixo assumir uma taxa de compromisso cons iderável  face 
ao f inanc iamento programado, 65%, a  taxa de execução s i tua-se apenas nos 7% (vd. Anexo I I I ) .
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4. Acções de divulgação, informação e publicidade
O Inst i tuto de Desenvolv imento Regional , enquanto Autor idade de Gestão do Programa Inter v ir+, tem como responsabi l idade 
assegurar a  ampla d ivu lgação das inter venções deste Programa, v isando uma vasta cober tura mediát ica e recorrendo às 
mais  d iversas formas e métodos de comunicação, concret izando ass im um conjunto d i ferenciado de acções dest inadas a 
potencia is  benef ic iár ios , a  benef ic iár ios e ao públ ico em gera l .

Para a lém da AG, o Organismo Intermédio, no âmbito das funções delegadas , procede também à d ivu lgação das poss ib i l idades 
de co- f inanc iamento do FEDER.

Ass im, tendo em conta que a d ivu lgação e a publ ic idade são cons ideradas instrumentos fundamenta is  da governação do 
Programa Inter v ir+, e com v ista  a  garant ir  os object ivos associados a este t ipo de acções , o ano de 2008 destacou-se 
pela  implementação de um conjunto de act iv idades integradas em duas fases de actuação e prev istas  na proposta de 
P lano Estratég ico de Comunicação dos Programas Operac ionais  da RAM 2007-2013 (PEC): o Lançamento e Notor iedade 
(per íodo: 2007-2008) e o Relançamento e Consol idação (per íodo: 2008-2011) deste Programa/Marca .

Ref ira-se , contudo que mereceu destaque , na pr imeira metade do ano de 2008, a  preparação, em para le lo, da proposta 
de P lano Estratég ico de Comunicação dos Programas Operac ionais  da RAM 2007-2013, bem como todo o processo 
decorrente da sua ace i tação pela  Comissão Europeia . 

Impor ta seguidamente destacar em especí f ico as caracter íst icas do PEC , no âmbito do Programa Inter v ir+, bem como 
as respect ivas acções de in formação e publ ic idade implementadas em 2008. É a inda re levada a par t ic ipação na Rede de 
Inter locutores para a  In formação e Comunicação do QREN.

a. Plano Estratégico de Comunicação dos Programas Operacionais da RAM 2007-2013
Nos termos do ar t igo 69.º  do Regulamento (CE) 1083/2006, de 11 de Ju lho, é da competência  da Autor idade de Gestão 
a responsabi l idade de assegurar a  in formação e a publ ic idade re lat ivas às  operações e aos programas co- f inanc iados , no 
quadro de um programa de comunicação apresentado à Comissão Europeia . Para ta l , fo i  e laborado o P lano Estratég ico de 
Comunicação dos Programas Operac ionais  da RAM 2007-2013, ace i te pela  Comissão Europeia em 10 de Junho de 2008, 
o qua l  abrange a estratég ia  g loba l  da comunicação e o p lano das acções a desenvolver em re lação aos dois  Programas 
Operac ionais  -  Inter v ir+ e Rumos -  por se entender a ar t icu lação entre ambos os PO como decis iva para o sucesso da 
comunicação, no sent ido de os públ icos-a lvo reterem a existênc ia  de uma direcção comum, pensada, com estratég ia .

O PEC , d isponíve l  na pág ina do Programa Inter v ir+, no s í t io Web do IDR, no campo de In formação e Publ ic idade , assume-
se como uma ferramenta d inâmica de par t ic ipação e d iá logo com o c idadão e mobi l iza  os d i ferentes públ icos-a lvo 
( internos e externos , de potencia is  e f ina is  benef ic iár ios a  stakeholders , ao públ ico em gera l )  dos Programas ( Inter v ir+ e 
Rumos) , com v ista  a  assegurar uma ampla d ivu lgação das inter venções operac ionais  e sobre as respect ivas poss ib i l idades 
proporcionadas por cada Programa.

A Estratég ia  Comunicac ional  da marca Inter v ir+ obr iga-se a uma matr iz  de actuação compaginada com as normas 
comunitár ias  e como par te integrante da estratég ia  de comunicação do QREN e pauta-se por determinados va lores , já 
enunciados no anter ior Relatór io de Execução do Programa.

A Estratég ia  de Comunicação v isa  garant ir  o conhecimento universa l  dos benef íc ios do Programa e estrutura-se numa 
ampla abordagem comunicac ional  recorrendo aos instrumentos mediát icos a justados e sempre pautados pelos va lores 
def in idos .

Nesta l inha , o P lano desenvolve-se em três pa lcos de comunicação, ar t icu lados entre s i , des ignadamente:

1º Pa lco – Imprensa – como elemento fundamenta l  de qua lquer pol í t ica de comunicação;

2º Pa lco – Internet – pelo facto das tecnolog ias  d ig i ta is , como é o caso, serem também cons ideradas um veícu lo 
pr iv i leg iado de comunicação, sempre e quando se ja  ut i l i zada de forma pró-act iva ;

3º  Pa lco – Organização de eventos estruturantes do evolu ir  das acções ao longo do per íodo de programação e que 
permitem uma impor tante interacção com o públ ico.

Esta estratég ia  dos três grandes pa lcos de comunicação -  como trave mestra do P lano -  envolve , natura lmente , outras 
acções prev istas  no PEC .
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Contudo, sa l iente-se o facto de estar prev ista  uma monitor ização e ava l iação das acções do PEC (Par te IV do Plano) , com 
per iodic idade anual , com v ista  a  a justar a  acção prev ista  no P lano. Estes estudos const i tuem-se como novos conteúdos 
de comunicação e terão uma função também prospect iva , antec ipando necess idades dos públ icos e gerando ins ights  para 
a f inação das acções prev istas . Nas metodolog ias  a  seguir  nestes estudos de opin ião serão cons ideradas as  abordagens 
qua l i tat ivas e quant i tat ivas . Ref ira-se que em 2008 fo i  lançado um concurso, tendo s ido adjudicado no mesmo ano o 
Estudo à APEME – Área de P laneamento e Estudos de Mercado, Lda . , para as  acções desenvolv idas nos anos de 2008 ( inc lu i 
f ina is  de 2007) , 2009 e 2010.

O pr imeiro estudo teve in íc io em Dezembro de 2008 e prevê-se que decorra até f ina is  de Março de 2009.

b. Acções de Informação e Publicidade do PEC
O conjunto das acções prev istas  no PEC para 2008, no âmbito do Programa Inter v ir+, encontra-se d iv id ido em dois 
t ipos de acções . Por um lado, as  acções estruturantes , que possuem uma acentuação in format iva e , por outro, as  acções 
temát icas que apostam na interacção entre as pessoas e as  inst i tu ições , com v ista  a  gerar uma inter-mot ivação dos actores 
socia is .

b.1. Acções Estruturantes:
No decorrer do ano em aná l i se foram executadas as  acções estruturantes seguidamente enunciadas .

Sítio Web : actua l ização da in formação da pág ina do Programa Inter v ir+ – www. idr.gov-madeira .pt / inter v ir+/ , bem como 
na pág ina do OI – www. ideram.pt . Quanto ao número de v is i tas  à  pág ina do Programa, apenas em Setembro fo i  poss íve l 
proceder à contagem por Programa, ta l  como se pode constatar no quadro seguinte .

Mês	 Visitas ao Programa	 Total de Visitas
		
Janeiro	 Não era possível a contagem por Programa	 535
Fevereiro		  441
Março		  533
Abril		  526
Maio		  472
Junho		  379
Julho		  341
Agosto		  231
Setembro [A partir deste mês foi possível a contagem por Programa]	 21	 234
Outubro	 20	 372
Novembro	 62	 449
Dezembro	 24	 276

Quadro 21 -  Visitas ao site do Programa em 2008

•	Sistema de Suporte ao Programa Intervir+: 
no âmbito das candidaturas ao Fundo Europeu de 
Desenvolv imento Regional , f icou operac ional  a  par t ir 
de 20 Outubro para a  recepção das candidaturas 
v ia  onl ine , através do Por ta l  do Governo Regional 
E lectrónico (www.gov-madeira .pt) .
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Guia de Normas de Informação e Publicidade : encontra-se acess íve l  em supor te d ig i ta l , desde 30 de Abri l , na 
pág ina Web do Programa Inter v ir+, através do campo de “ In formação e Publ ic idade”. Este gu ia  fo i  cr iado com v ista  a 
apoiar os benef ic iár ios , responsáveis  pe la  gestão e execução das operações co- f inanc iadas pelo FEDER, na execução das 
medidas de in formação e publ ic idade em conformidade com a Decisão da Comissão – Regulamento (CE) n .º  1828/2006 
da Comissão de 8 de Dezembro -  e com a Resolução n .º  361/2008 de 21 de Abri l  do JORAM, Sér ie I I  –  n .º  43, aprovada 
pelo Conselho de Governo da Região Autónoma da Madeira , órgão de d irecção pol í t ica e estratég ica de governação dos 
PO da RAM, no que respeita  às  Orientações em matér ia  de Comunicação.

Newsletter : com per iodic idade tr imestra l , d istr ibuída em supor te papel  -  500 exemplares por edição (Março, Junho, 
Setembro e Dezembro) -  e d ivu lgada em supor te d ig i ta l  para 244 ent idades do sector públ ico e pr ivado da Região, 
também por edição. Esta publ icação encontra-se a inda d isponíve l  no s í t io Web da Autor idade de Gestão.	  

 

Lista dos Beneficiários : publ icada a par t ir  de 9 de Junho na pág ina Web do Programa Inter v ir+. Actua l izada , de 2 em 
2 meses , no máximo, perspect iva-se para 2009 que ta l  ocorra com uma per iodic idade tr imestra l . Esta l i s ta  está acess íve l 
através do campo “Listagem de Benef ic iár ios” .

Materiais publicitários e de merchandising : à  semelhança do que aconteceu em 2007, foram distr ibuídos vár ios 
produtos nas exposições empresar ia is , nas sessões in format ivas sobre os Programas Operac ionais  nos vár ios concelhos 
da RAM, em reuniões de traba lho e na exposição de rua (street show) ocorr ida de 9 a 14 de Maio.

Dos produtos d istr ibuídos , constam:

Publ icação do Programa Inter v ir+ em supor te papel  e d ig i ta l  (CD e na pág ina web do Programa) ;

F lyers : um por cada E ixo Pr ior i tár io, à  excepção do E ixo VI  re lat ivo à “L inha da Ass istênc ia  Técnica” ;

B loco de notas ;

Marcador para l ivros .

Es ferográf ica e láp is ;

USB´s ;

Lanyard´s .	        
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Anúncios Publicitários

Até ao mês de Maio, fo i  ut i l i zado o lema de lançamento “Pelo cresc imento sustentado, vamos Inter v ir  mais” , e , 
poster iormente , o lema aprovado no âmbito do PEC (a par t ir  de Junho) “ INTERVIR+ para uma Região cada vez mais 
europeia” , d ir ig idos , quer um, quer outro, aos potencia is  benef ic iár ios e ao públ ico em gera l .

Na imprensa escr i ta  reg iona l  e nac ional :

         

Em rev istas  das transpor tadoras aéreas TAP e SATA:

  

Na RTP-Madeira , de 10 de Março a 31 de Dezembro, fo i  novamente d ivu lgado o anúncio promocional  e laborado no 
âmbito do lançamento do Programa, com a duração de um minuto:

         

Nas rádios reg ionais  e loca is  – Rádio JM 88.8 , TSF-Madeira , Posto Emissor de Radiodi fusão do Funchal  e as  Rádios 
pr ivadas (Rádio Popular, Rádio Zarco, Rádio Pa lmeira , Rádio Clube , Rádio Girão e Rádio Sol)  -  procedeu-se à d ivu lgação 
de um anúncio publ ic i tár io de duração de 30 segundos, o mesmo que hav ia  s ido concedido para o lançamento do 
Programa;

Nos transpor tes públ icos , autocarro a c ircu lar  em todas as  fregues ias  do Funchal :
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 Nos mupi´s  de rua (nos pr inc ipa is  acessos à c idade do Funchal )  e nos aeropor tos das i lhas da Madeira e do Por to 
Santo:

    

           

Nas sa las  de c inema na Madeira e no Por to Santo, d ivu lgação de um anúncio publ ic i tár io com a duração de um minuto 
(o mesmo transmit ido na RTP-Madeira) ;

No s í t io da Autor idade de Gestão (no campo “Notíc ias”)  e do OI fo i  inser ida in formação sobre as datas , a  par t ir  das 
qua is , ser ia  poss íve l  a  apresentação de candidaturas . Sa l ienta-se o facto de no âmbito do Programa Inter v ir+ não ser 
necessár io proceder-se ao estabelec imento de per íodos para a  apresentação de candidaturas .

       

O IDE-RAM procedeu também à produção dos seguintes mater ia is  publ ic i tár ios :

Produção de um spot publ ic i tár io áudio, com a duração de 30 segundos, para d ivu lgação dos novos s istemas de 
incent ivos em todas as  rádios loca is . O spot passou a ser emit ido a par t ir  de Março de 2008 nas rádios loca is  da Região 
de acordo com o ar t icu lado do contrato de prestação de ser v iços de act iv idade radiofónica entre a Região Autónoma 
da Madeira e as  Rádios Regionais  – Resoluções nºs . 524/93, 719/93, 917/97, 553/01, 164/02, 977/04 e 978/04. No ano de 
2008 tota l izou-se 2 .145 inserções , 165 por estação de rádio;

Lançamento de 3 .500 desdobráveis  in format ivos sobre os seguintes s istemas de incent ivos : EMPREENDINOV, S IRE – 
Projectos Especia is , S IRE – Projectos de Revita l ização dos Parques Empresar ia is , S IRE -  Projectos Integrados (Empresas) , 
S IRE -  Projectos Integrados (Associações Empresar ia is )  S IRE -  Projectos Integrados (Câmaras Munic ipa is  e Sociedades 
de Desenvolv imento) ; Junho 2008;

Produção de 250 dos car tazes de publ ic i tação para fornecer aos promotores (benef ic iár ios)  de projectos (operações) 
de invest imento apoiados pelos S istemas de Incent ivos ao abr igo do Programa Inter v ir+; Junho 2008;

Produção do novo stand do IDE-RAM, dedicado aos S istemas de Incent ivos integrados no Programa Inter v ir  +, a  ser 
ut i l i zado em fe iras  e exposições ; Junho 2008;

Publ icação de um anúncio publ ic i tár io no jorna l  “Correio de Caracas” sobre os novos S istemas de Incent ivos integrados 
no Inter v ir+.
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Artigos e Press Releases na Comunicação Social

Na imprensa escr i ta  reg iona l ;	  

Na RTP-Madeira e rádios reg ionais  e loca is  – nos not ic iár ios .

Hasteamento da bandeira da União Europeia no d ia  9 de Maio. Esta acção fo i  complementada com uma Exposição de 
Rua -  Street Show -  ta l  como refere o PEC , de 9 a 14 de Maio, sobre os vár ios Programas Operac ionais , com destaque 
para o Programa Inter v ir+.

b.2. Acções Temáticas:
Participação no Madeira European Way of Life:

Acção prev ista  no PEC , organizada pela  Associação de Invest igação Cient í f ica  do At lânt ico (AICA) em colaboração 
com o Inst i tuto de Desenvolv imento Regional  e a  Univers idade de Aveiro. Foi  desenvolv ida , através de Congresso 
Internac ional  e subordinada ao sector do Tur ismo, por ser uma act iv idade económica de grande impor tânc ia  para o 
desenvolv imento da Região, const i tu indo uma das pr ior idades temát icas de actuação no âmbito do PDES 2007-2013 e , 
por conseguinte , uma das áreas abrang idas pelos Programas Operac ionais  em v igor.

Este Congresso rea l izou-se nos d ias  4 e 5 de Dezembro, no Museu de E lectr ic idade “Casa da Luz” , e teve como 
tema “O Desenvolvimento Sustentável do Turismo em Ilhas” . A sua abordagem pretendeu dar contr ibutos 
para a  arquitectura da implementação de um desenvolv imento sustentável  do Tur ismo já  que , os recursos das i lhas 
são re lat ivamente mais  l imitados , tornando-se , por isso, imper ioso que o p laneamento dos recursos natura is  este ja 
em s intonia  com o p laneamento do uso do terr i tór io, sendo o Tur ismo uma componente pr imordia l  no respect ivo 
ordenamento.

O Congresso teve , como convidados , especia l i s tas  e invest igadores na área do Tur ismo de vár ios pa íses , nomeadamente 
do Canadá, Bras i l , Reino Unido e do cont inente Por tuguês , bem como das I lhas Canár ias , Açores e Madeira . Sa l iente-se 
a inda a par t ic ipação de 140 congress istas , entre as  qua is  est iveram presentes ent idades of ic ia is , ent idades públ icas e 
pr ivadas , técnicos prof iss iona is  do sector, invest igadores , professores e a lunos da Univers idade da Madeira e da Escola 
Prof iss iona l  de Hotelar ia  e Tur ismo da Madeira .

Dos temas abordados, destacam-se as apresentações int i tu ladas de: “P laneamento do Tur ismo e Anál i ses do Cic lo de 
Vida : Uma apl icação às i lhas da Madeira e de Fernando Noronha” , “Estratég ias  de Inovação e Sustentabi l idade em 
I lhas” , “E laboração de d iagnóst icos de gestão tecnológ ica para um desenvolv imento sustentável  do sector tur íst ico” e 
“Planeamento da Urbanização e do Tur ismo em Retrospect iva : Anál i ses Interdisc ip l inares” .

A divu lgação desta acção fo i  rea l izada através da comunicação socia l  da Região, do s í t io Web da Autor idade de Gestão 
e por convite v ia  corre io e lectrónico.

As conclusões deste Congresso deverão ser v ir  para que os actores envolv idos incorporem dinâmicas no p laneamento e 
na implementação de medidas de pol í t ica sustentáveis  para o sector e para uma reg ião como a Madeira .



Relatór io de Execução do Programa Inter v ir+     Ano 2008

Pág 53 de 112

Street Show:

Consist iu numa Exposição de Rua, com in íc io no Dia da Europa (9 de Maio) e duração de uma semana, i .e .  (até 14 de 
Maio) .

Para esta exposição, fo i  preparado um expositor de rua para o Programa Inter v ir+ do qual  constava a d ivu lgação da 
marca , da missão, dos object ivos e dos benef ic iár ios do Programa.	  

Loca l : Travessa do Cabido (rua onde se encontra a  sede do IDR) , por ser uma rua pedonal , loca l izada no centro do 
Funchal .

Para 2009 irá  ser ana l i sada a poss ib i l idade desta exposição ser rea l izada na Av. Arr iaga , por ser um loca l  de maior 
c ircu lação de pessoas .

Suplemento Anual:

Designado por “Espaço Global” , cons iste numa publ icação que se pretende acess íve l /percept íve l  ao públ ico em gera l  e 
versa sobre a acção dos PO, em par t icu lar  do Programa Inter v ir+.

O processo de preparação e edição decorreu em 2008. Contudo, a  sua d istr ibuição (num tota l  de 28 mi l  exemplares) , 
agendada para o mês de Dezembro de 2008, não se efect ivou por ter coinc id ido com uma a l tura de sobrecarga de 
encomendas nas empresas grá f icas , facto agravado pela  avar ia  ocorr ida numa das máquinas da empresa à qua l  fo i 
ad judicado este traba lho, v indo a ser prorrogada a sua d istr ibuição para Janeiro de 2009.
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Exposições Empresariais :

O IDR e o IDE-RAM par t ic iparam, cada um com um stand própr io, nas três pr inc ipa is  exposições empresar ia is  da Região, 
com v ista  inc lus ive a d ivu lgar o Programa Inter v ir+:

-  Expomadeira : de 11 a 20 de Ju lho, com cerca de 80 mi l  v is i tantes ;

-  Expo Por to Santo/Naut i tur : de 30 de Agosto a 7 de Setembro, com aproximadamente 40 mi l  v is i tantes ;

-  F IC – Fe ira da Indústr ia  e da Construção: de 8 a 12 de Outubro, com cerca de 30 mi l  v is i tantes .

Estas Exposições , para a lém de representarem um dos ve ícu los pr iv i leg iados de d ivu lgação do Programa, permit iram, 
de igua l  forma, estabelecer contactos com os d i ferentes públ icos proporcionando- lhes os esc larec imentos e 
encaminhamentos sol ic i tados .

Conferências/Colóquios:

O IDR deu in íc io a um conjunto de Sessões In format ivas nos vár ios concelhos da RAM - em parcer ia  com as respect ivas 
Autarquias  Loca is  -  e na Univers idade da Madeira , as  qua is  inc lu íram a apresentação do Programa Inter v ir+. Estas 
Sessões rea l izaram-se nos seguintes concelhos (9) : R ibe ira Brava (10 de Ju lho) , Santa Cruz (14 de Ju lho) , Calheta (18 
de Ju lho) , Santana (21 de Ju lho) , São Vicente (24 de Ju lho) , Por to Moniz (29 de Ju lho) , Por to Santo (19 de Setembro) , 
Machico (15 de Outubro) , e  em Câmara de Lobos (21 de Outubro) com uma par t ic ipação média de v inte pessoas por 
Sessão.	  

Rea l izou-se , a inda , uma Sessão In format iva na fregues ia  do Imaculado Coração de Maria , no concelho do Funchal , a 
convite da própr ia , no d ia  17 de Ju lho e na presença de catorze pessoas .

Nos restantes concelhos , Ponta do Sol , Calheta (a  pedido, pe la  segunda vez da própr ia  Câmara Munic ipa l )  e Funchal , ta is 
Sessões In format ivas estão prev istas  para 2009, por depender da d isponib i l idade das refer idas Autarquias . Prevê-se ser 
o Funchal  a  encerrar este pr imeiro c ic lo de Sessões .

Sessões públicas informativas Programas Operacionais da RAM
Concelho	 Data	 Horário	 Situação	 Local

Ribeira Brava	 Quinta- fe ira -  10 de Ju lho	1 9h00	 Real izado	 Sa lão Paroquia l

Santa Cruz	 Segunda- fe ira -  14 de Ju lho	1 9h00	 Real izado	 Sa lão Paroquia l

Calheta	 Sexta- fe ira -  18 de Ju lho	1 9h00	 Real izado	 Sa lão Nobre 

Santana	 Segunda- fe ira -  21 de Ju lho	1 8h00	 Real izado	 Sa lão Nobre 

São Vicente	 Quinta- fe ira -  24 de Ju lho	1 9h00	 Real izado	 Centro de Promoção Cultura l  de São Vicente

Por to Moniz	 Terça- fe ira -  29 de Ju lho	1 8h30	 Real izado	 Museu de Ciência  Viva

Por to Santo	 Sexta- fe ira -  19 de Setembro	1 6h00	 Real izado	 Edi f íc io Histór ico do Paços do Concelho do Por to Santo

Machico	 Quar ta- fe ira -  15 de Outubro	1 8h30	 Real izado	 Sa la  de Act iv idades Cultura is  da Junta de Fregues ia  de Machico

Câmara de Lobos	 Terça- fe ira -  21 de Outubro	1 9h00	 Real izado	 Casa da Cultura de Câmara de Lobos

Foram a inda rea l izadas Sessões In format ivas na Univers idade da Madeira :

No dia  25 de Junho, Sessão integrada na acção Market Meet ing Point  @ DGE 2008, da responsabi l idade do Depar tamento 
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de Gestão e Economia da Univers idade , dest inada 70 a lunos f ina l i s tas  e recém-l icenciados dos cursos de Gestão e de 
Economia , com uma par t ic ipação de 70 a lunos;

No dia  15 de Outubro, Sessão Integrada no 7º Encontro de Invest igação Cient í f ica  em Enfermagem, da responsabi l idade da 
Escola Super ior de Enfermagem da Madeira , dest inada a a lunos f ina l i s tas , recém-l icenciados , professores e invest igadores 
do curso de Enfermagem, com uma par t ic ipação de 150 pessoas (professores e a lunos) .

Foram realizadas pelo Organismo Intermédio as seguintes sessões:

Seminár io -  “S istema de Incent ivos à Revita l ização Empresar ia l  da Região Autónoma da Madeira e Formas Alternat ivas 
de F inanciamento”, 20 de Maio, Machico;

Seminár io : “Empreendinov e Formas Alternat ivas de F inanciamento”, 26 de Maio, Associação de Jovens Empresár ios 
Madeirenses (AJEM), Univers idade da Madeira , Funchal ;

A Apresentação: “ Incent ivos ao Empreendedorismo”, 17 de Outubro, São Vicente;

Apresentação do novo S istema de Incent ivos ao Tur ismo (S I -Tur ismo) , 02 de Dezembro, Sa lão Nobre do Governo 
Regional , Funchal .

Prestação de esclarecimentos:

De acordo com as or ientações do PEC , tem s ido prestado um ser v iço de fornecimento de in formação, esc larec imentos 
e encaminhamentos aos potencia is  e f ina is  benef ic iár ios sobre os apoios do Programa Inter v ir+, quer v ia  corre io 
e lectrónico (através da sua inscr ição no S i te) , quer v ia  te le fone e/ou presencia l .	  

Mural Digital :

     

No âmbito do Mural  Dig i ta l , embora sendo já  uma acção temát ica do Programa Rumos, o Programa Inter v ir+ irá  também 
ser d ivu lgado junto da comunidade escolar (a lunos do 3º Cic lo do Ens ino Bás ico e do Secundár io) , de um tota l  de 34 
estabelec imentos de ens ino da RAM ( i lhas da Madeira e do Por to Santo) com v ista  a  que cada escola , usando a Internet , 
cada escola possa constru ir  o seu “Mural”  com as opin iões/exper iênc ias  dos jovens sobre o que de melhor encontram 
na Madeira que ha ja  s ido rea l izado, par t ic ipado e concret izado pelo Programa.
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c. Participação na Rede de Interlocutores para a Informação e Comunicação do QREN
A Autor idade de Gestão dos PO da RAM, através do Núcleo de Comunicação e Imagem, par t ic ipa na Rede de Inter locutores 
para a  In formação e Comunicação do QREN desde Setembro de 2007. A Rede tem operac ional izado o P lano de 
Comunicação do QREN e acompanha a implementação dos P lanos de Comunicação dos vár ios n íve is  de governação do 
QREN/Programas Operac ionais , ass im como ident i f ica  as  opor tunidades em termos de s inerg ias  (acções a implementar 
conjuntamente) , bem como a ler ta para as  potencia is  insuf ic iênc ias  no que respeita  à  coerência  entre as  in ic iat ivas .

d. Monitorização e Avaliação das acções de Informação e Publicidade do PEC
Em conformidade com o PEC , a  Autor idade de Gestão, após consulta  rea l izada a três empresas de Estudos de Opin ião, 
ad judicou à empresa APEME -  Área de P laneamento e Estudos de Mercado, Lda . , o Estudo re lat ivo à monitor ização e 
ava l iação das acções de in formação e publ ic idade do Plano implementadas nos anos de 2008, 2009 e 2010.

Relat ivamente ao estudo a lus ivo às acções de 2008, este irá  ser implementado a par t ir  de Janeiro de 2009, conforme 
atesta o Quadro 25.
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5. Compatibilidade com as Políticas Comunitárias
A Autor idade de Gestão assegura que as operações f inanc iadas pelo Programa cumprem com a leg is lação comunitár ia  em 
termos de d ire i to comunitár io.

Neste sent ido, fo i  inc lu ída na regulamentação especí f ica  a  referência  à  obr igator iedade de cumprimento dos normat ivos 
nac ionais  e comunitár ios em matér ia  de contratação públ ica , acesso e ut i l i zação de fundos comunitár ios , regras ambienta is 
e igua ldade de opor tunidades .

No que respeita  ao cumprimento das normas sobre contratação públ ica , a  Autor idade de Gestão emanou junto do 
Organismo Intermédio or ientações a ler tando para o cumprimento das normas sobre a contratação públ ica e para as 
a l terações aos l imiares das Direct ivas . Refer iu a inda , a  entrada em v igor, em 30 de Ju lho de 2008, do d ip loma nac ional 
de transpos ição das Direct ivas 2004/17/CE e 2004/18/CE, onde é mencionado um conjunto de irregular idades mais 
frequentes detectadas em sede de contratação públ ica .

A Autor idade de Gestão procedeu igua lmente à d ivu lgação, junto dos potencia is  benef ic iár ios e do OI , de or ientações 
re lat ivas aos procedimentos a adoptar nas contratações aba ixo dos l imiares das Direct ivas . 

No caso das operações co- f inanc iadas no âmbito dos S istemas de Incent ivos , os pr inc íp ios da contratação públ ica foram 
devidamente ev idenciados nos casos em que o benef ic iár io da operação fosse uma ent idade públ ica ou equiparada , ou 
quando sendo uma ent idade pr ivada , a  maior ia  das suas receitas  se jam de proveniência  públ ica . Deste modo, em sede 
do formulár io de candidatura , é sol ic i tada in formação sobre a forma jur íd ica do benef ic iár io, a  estrutura acc ionista , 
bem como a proveniência  das respect ivas receitas , de forma a se poder def in ir  c laramente se o benef ic iár io está ou não 
obr igado a ap l icar os pr inc íp ios da contratação publ ica no âmbito das empreitadas e aquis ição de bens e ser v iços .

No que d iz  respeito aos S istemas de Incent ivos , somente o S IRE e o EMPREENDINOV são exclus ivamente de Minimis . O 
QUALIFICAR+ e o S I  TURISMO respeitam o Regulamento (CE) n .º  800/2008 da Comissão, de 6 de Agosto -  Regulamento 
Gera l  de Isenção por Categor ia , excepto quando ass ina lado o Regulamento (CE) n .º  1998/2006, de 15 de Dezembro, 
re lat ivo aos auxí l ios de Minimis . 

O +CONHECIMENTO respeita  o Enquadramento Comunitár io dos Auxí l ios Estata is  à  Invest igação e Desenvolv imento 
e à Inovação (2006/C 323/01) , de 30 de Dezembro, bem como a Decisão da Comissão, re lat iva ao Auxí l io Estata l  n .º  N 
780/2007, de 17 de Junho de 2008, referente à not i f icação à Comissão do “SI  I  & DT -  S istema de Incent ivos à Invest igação 
e Desenvolv imento Tecnológ ico” , excepto para os apoios aos invest imentos , associados à t ipolog ia  “núcleos de I&DT”, os 
qua is  respeitam o Regulamento (CE) n .º  800/2008, de 6 de Agosto -  Regulamento Gera l  de Isenção por Categor ia ,  e  para 
as  s i tuações ass ina ladas como de Minimis , as  qua is  respeitam o Regulamento (CE) n .º  1998/2006, de 15 de Dezembro

No caso de um auxí l io de Minimis , o controlo é fe i to a n íve l  nac ional  pe lo IFDR, no âmbito do qual  func iona a “centra l 
de reg isto de Minimis” tendo a Autor idade de Gestão de efectuar a  comunicação destes apoios a  essa ent idade antes da 
aprovação das respect ivas operações . 

Quanto à d imensão ambienta l , está expressa no formulár io e no guia  do benef ic iár io a necess idade de envio de 
comprovat ivos re lat ivamente à Aval iação de Impacte Ambienta l , à  Integração da Rede Natura e ao respeito pelo d isposto 
nomeadamente no P lano de Ordenamento do Terr i tór io, no sent ido de apurar o respeito do projecto pelas  matér ias 
ambienta is . No Regulamento Especí f ico do Programa Inter v ir+ também é refer ida a  necess idade de apresentação de 
d iagnóst icos ambienta is  e p lanos de monitor ização no caso de se tratarem de operações de recuperação ambienta l  e 
sempre que a AG ache re levante . Neste documento também está expresso que a aprec iação do mérito das candidaturas da 
responsabi l idade da AG é fundamentada nos cr i tér ios de se lecção que eng lobam o apuramento do respeito pelas  matér ias 
ambienta is  des ignadamente das inter venções ut i l i zarem, sempre que poss íve l  energ ias  l impas , eco-ef ic ientes e com 
reduzida intens idade energét ica (dando preferência  a  fontes de energ ia  renováveis  endógenas) , bem como inter venções 
que garantam uma gestão apropr iada re lat iva à  produção de res íduos , consumo de água , geração de f luentes e consumos 
energét icos .

Em matér ia  de igua ldade de opor tunidades , re f ira-se que em par t icu lar  no formulár io é sol ic i tada a indicação do número 
de empregos a cr iar  pe lo projecto quer se jam mascul inos quer se jam femininos . Nos cr i tér ios de se lecção constantes no 
Regulamento Especí f ico do Programa Inter v ir+ e no guia  do benef ic iár io, também é expressa a  re levância  do cumprimento 
do pr inc íp io de não d iscr iminação por género.

Relat ivamente às operações f inanc iadas pelos S istemas de Incent ivos , destaque-se o facto de o guia  e o formulár io de 
candidatura d isponib i l i zar  um campo para que os benef ic iár ios possam indicar a  forma como pretendem compat ib i l i zar  as 
operações com a necess idade de cumprimento das refer idas d imensões hor izonta is  das pol í t icas  comunitár ias . 
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Em sede de pedido de pagamento (encerramento) estas matér ias  serão igua lmente objecto de aná l i se e ver i f icação 
administrat iva , encontrando-se o formulár io de pedido de pós contratação preparado para recolher estas in formações 
junto do benef ic iár io, contemplando também o guia  pós contratações um tratamento exaust ivo sobre estas matér ias .

Em par t icu lar, em matér ia  de igua ldade de opor tunidades , no formulár io e no guia  do benef ic iár io ut i l i zado, está expresso 
que o benef ic iár io não poderá -  quer na act iv idade empresar ia l  quer nas pol í t icas  de recursos humanos -  ut i l i zar  qua lquer 
processo ou instrumento que leve ou favoreça uma discr iminação negat iva quanto ao género, raça , etn ia , re l ig ião ou 
condição f í s ica/soc ia l  dos seus colaboradores , fornecedores ou c l ientes . 

Por outro lado, é sol ic i tado ao benef ic iár io que este se cer t i f ique que serão executadas inter venções em ordem a garant ir 
a  não existênc ia  de barre iras (arquitectónicas ou outras)  que d i f icu l tem a mobi l idade e acess ib i l idade de populações com 
necess idades especia is  (def ic ientes motores , idosos , etc) .
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6. Conclusão
O presente ponto pretende fazer o ba lanço do ano 2008 e destacar ou antever os progressos expectáveis  para 2009.

Uma vez u l trapassados os formal ismos que permit ir iam a aprovação de candidaturas -  a  aprovação dos cr i tér ios de 
se lecção, a  e laboração da regulamentação especí f ica  e dos manuais  de apoio à gestão -  fo i  poss íve l  à  AG dar in íc io à 
aprovação de candidaturas e cr iar  as  condições para os pr imeiros pagamentos .

Apesar da adesão dos potencia is  benef ic iár ios ao Programa, a  execução apresenta a inda n íve is  mani festamente ba ixos , 
resultado, em grande par te , do actua l  contexto de cr ise .

À luz do contexto actua l  de implementação do Programa impor ta aqui  a ludir  que a extrema sens ib i l idade da economia 
reg ional  à  conjuntura económica internac ional  des favorável  e os constrang imentos f inanceiros decorrentes das da própr ia 
s i tuação f inanceira da Região, in f luenciada por a lguns factores de natureza endógena e exógena, deverão cont inuar a 
condic ionar ser iamente a d inâmica de aprovação e execução dos projectos co- f inanc iados ao abr igo do presente quadro 
de programação. 

Ta l  cenár io adverso, com ref lexos concretos à esca la  reg ional , em termos, nomeadamente , da escassez de l iqu idez com 
que os benef ic iár ios -  públ icos e pr ivados -  se têm v indo a deparar, obstando por conseguinte aos r i tmos de aprovação e 
de execução expectáveis  para a  inter venção em condições regulares , const i tu i  de per s i  razão de força maior à adopção 
de medidas de est ímulo para o re lançamento da economia , a  serem preconizadas ao n íve l  do QREN e dos Programas 
Operac ionais .

O Programa conf igurar-se-á ass im como um instrumento re levante , mas não determinante , para apoiar e complementar 
as  medidas ant i -cr ise que , se perspect ivam, serão tomadas em 2009 e anos subsequentes .

As medidas já  adoptadas pela  Comissão Europeia e pelas  Autor idades Nacionais , no sent ido de fazer face à cr ise f inanceira 
g loba l , revestem-se contudo de uma impor tânc ia  s ign i f icat iva , atendendo a que permitem uma maior adequação dos 
apoios comunitár ios face à actua l  conjuntura . Rea lce-se em par t icu lar  os est ímulos ao emprego e à formação enquanto 
acções de grande re levância  no sent ido de um maior a justamento das pol í t icas  dessa área à actua l  s i tuação, caracter izada 
por um aumento s ign i f icat ivo do desemprego.

Em s imultâneo com ta is  medidas de carácter socia l , os apoios do FEDER, independentemente da sua natureza , deverão 
concorrer para o a lcance , nos l imiares socia is , de patamares de maior sustentabi l idade , nomeadamente pelos e fe i tos 
que os apoios FEDER induzem na d inâmica da Região, em termos, não apenas , de benef íc ios económicos d irectos , como 
também de benef íc ios int imamente l igados à própr ia  população.

Existem contudo a lgumas medidas que poder iam a inda ser tomadas , concretamente , pe la  Comissão Europeia , ao n íve l 
de uma maior operac ional idade , o que passar ia  por cr iar  mecanismos mais  f lex íve is  ao n íve l  da execução dos Programas 
Operac ionais .

O ano de 2008 f icou também marcado pelos traba lhos de e laboração da Descr ição do S istema de Gestão e Controlo 
que , com a não aceitação pela  Comissão Europeia em f ina is  do ano em repor te , cr iará constrang imentos à própr ia 
implementação p lena do S istema de Gestão e Controlo no ano seguinte , com a lgumas consequências  menos pos i t ivas  ao 
n íve l  da estabi l i zação de procedimentos e obtenção de resultados em termos de execução do Programa.

Não obstante o retrocesso ver i f icado neste âmbito, prevê-se que os traba lhos se jam conclu ídos no 1º tr imestre do ano de 
2009 com o parecer de conformidade da IGF e a ace i tação do S istema de Gestão e Controlo pela  Comissão Europeia .

O Programa a inda ass im reg istou avanços impor tantes no que concerne à estabi l i zação def in i t iva do modelo de 
gestão e controlo, que const i tu i  a  base para que em termos operac ionais  se cr iem as condições efect ivas para o seu 
desenvolv imento.

Relat ivamente ao processo de reg isto de in formação v ia  S istema de In formação, prevê-se a inda conclu ir  até f ina l  do 
pr imeiro tr imestre de 2009 os módulos de reg isto de “Auditor ia” e “Ver i f icações no Loca l”  e proceder ao desenvolv imento 
no SIGMA da solução de cont ingência  apresentada pela  AC , no que d iz  respeito à “Gestão de Devedores” .

Uma vez estabi l i zada a ap l icação, proceder-se-á ao encerramento desta fase do projecto mediante a estabi l i zação dos 
outputs de monitor ização e dos mapas de apoio à Gestão cons iderados mais  pr ior i tár ios .

No decorrer do segundo semestre de 2009, pretende-se proceder à inter l igação do SIGMA com o s istema de gestão 
documenta l  do IDR (S IGMA PaperLess)  e dar in íc io ao processo de adaptação do SIGMA EIS ao actua l  per íodo de 
programação.
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Quadro 22 -  Adaptações SIGMA/QREN Janeiro 2009 /  Dezembro 2009

    Jan.	 Fev.	 Mar.	 Abr.	 Mai.	 Jun.	 Jul.	 Ago.	 Set.	 Out.	 Nov.	 Dez.Actividade
	
Auditoria a)

Gestão de Devedores (Contingência)

Acompanhamento/Verificações no Local

Importação Fichas Analise SRACSI

Mapas de Apoio à Gestão

Estabilização dos mapas de Monitorização a)

Interligação do Sistema ao Sistema de Gestão 
Documental

Adaptação do EIS ao SIGMA QREN

Operações de Manutenção preventiva e 

evolutiva

a)  A aguardar novos e lementos por par te do IFDR, des ignadamente as especi f icações dosWeb ser v ices 
Fonte : Inst i tuto de Desenvolv imento Regional

Note-se que as act iv idades prev istas  implementar a  par t ir  do segundo semestre de 2009, deverão ser encaradas como 
funcional idades complementares ao própr io s istema, no âmbito do processo de melhor ia  cont ínua e da d inâmica que 
caracter iza o processo de manutenção deste t ipo de s istemas . 

Em termos de Aval iação (On Going) , não fo i  a inda implementado qualquer estudo de Aval iação, perspect ivando o 
lançamento de um exerc íc io deste t ipo – Estudo da Operac ional ização do Programa – para o 2º tr imestre de 2009, em 
concomitânc ia  com o def in ido no Plano Global  de Aval iação do QREN e PO. 

A Autor idade de Gestão do Programa Inter v ir+ promoveu a inda ass im durante o ano de 2008 a operac ional ização da 
ar t icu lação da “ função Acompanhamento/Monitor ização” com a “ função Aval iação”, tendo desenvolv ido act iv idades técnicas 
de monitor ização estratég ica , com recurso a ser v iços de consultador ia  externa , que supor taram as pr imeiras aná l i ses de 
natureza mais  qua l i tat iva , em termos de re levância  de projectos , d inâmicas de absorção e eventua is  a justamentos . 

Os documentos de monitor ização estratég ica resultantes são um importante instrumento de apoio à gestão pois  permit irão 
uma v isão compreens iva das d inâmicas de aprovação e execução, bem como deter e lementos técnicos para reaprec iações 
quantos às  pr ior idades estabelec idas de modo a que se jam nor teadas pelas  necess idades de inter venção.

Com o estabi l i zar  de todo o processo de gestão, prevê-se que durante o ano de 2009 se cons iga recuperar a lguma 
execução em atraso. Ass im, apresentamos no Quadro 23 os montantes prev istos de pagamentos para fazer face a essa 
execução. Se o Programa responder como expectável , em 2010 e 2011 serão recuperadas as  verbas programadas no ano 
in ic ia l , tendo em atenção o cumprimento da regra “n+3”.
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Quadro 23 -  Previsão de Pedidos de Pagamento Intermédios para 2009

Euros

Eixo I
Eixo II
Eixo III
Eixo IV
Eixo V
Eixo VI
TOTAL

Total das despesas elegíveis 
(públicas ou totais) (1) 

pagas pelos beneficiários

5.000.000  
3.750.000  
7.500.000  

10.000.000  
16.000.000  

941.176  
43.191.176  

Co-financiamento 
da U.E.

4.000.000  
3.000.000  
6.000.000  
8.000.000  
8.000.000  

800.000  
29.800.000  

Pedidos de Pagamento a efectuar
de 01.Jan.09 até 31.Out.09

Pedidos de Pagamento a efectuar de 
01.Nov.09 até 31.Dez.09

Total de Pedidos de Pagamento a efectuar 
em 2009

(1)  -  Seguir  o cr i tér io f ixado para cada um dos e ixos pr ior i tár ios no quadro f inanceiro do Programa Operac ional  (e ixos pr ior i tár ios expressos em 
despesas públ icas ou em custos tota is)
Notas:
-  os va lores de pedidos de pagamento devem ter em conta o montante de despesa e leg íve l  va l idada até 1 mês antes da data indicada para o pedido de 
pagamento
- os va lores a  fornecer devem respeitar apenas aos per íodos indicados , ou se ja  não devem ser acumulados
Fonte: Inst i tuto de Desenvolv imento Regional

Total das despesas elegíveis 
(públicas ou totais) (1) 

pagas pelos beneficiários

1.875.000  
1.250.000  
2.500.000  
4.375.000  
6.000.000  

411.765  
16.411.765  

Co-financiamento 
da U.E.

1.500.000  
1.000.000  
2.000.000  
3.500.000  
3.000.000  

350.000  
11.350.000  

Total das despesas elegíveis 
(públicas ou totais) (1) 

pagas pelos beneficiários

6.875.000  
5.000.000  

10.000.000  
14.375.000  
22.000.000  
1.352.941

59.602.941    

Co-financiamento 
da U.E.

5.500.000  
4.000.000  
8.000.000  

11.500.000  
11.000.000  
1.150.000  

41.150.000  

Neste sent ido, é expectável  para o ano de 2009 o in íc io do processo de cer t i f icação de despesas à  Comissão Europeia , 
concorrendo terminantemente para o cumprimento da regra “n+3”, cu ja  ap l icação ocorrerá pela  pr imeira vez em 2010. 

O protocolo com as Autor idades de Gestão do Programa Inter v ir+ e do Programa Operac ional  Reg ional  co- f inanc iado 
pelo FEADER, que estabelecerá os mecanismos e procedimentos a implementar para ev i tar  a  sobreposição de operações 
e f inanc iamentos entre os respect ivos Programas, deverá ser conclu ído no pr imeiro tr imestre de 2009. Os traba lhos 
s imi lares re lat ivos ao protocolo entre as Autor idades de Gestão do Programa Inter v ir+ e do Programa Operac ional  co-
f inanc iado pelo FEP deverão por sua vez ser in ic iados .

Perspect iva-se a inda para o próximo ano a entrada de uma das candidaturas prev istas  no âmbito dos grandes projectos .

Em termos de acções de d ivu lgação, in formação e publ ic idade , e tendo o P lano Estratég ico de Comunicação dos Programas 
Operac ionais  da RAM 2007-2013 s ido aceite pela  Comissão Europeia , a  AG empenhou-se na prossecução das respect ivas 
acções preconizadas no mesmo, em ar t icu lação com o Organismo Intermédio e com o Observatór io do QREN.

Quanto ao grau de implementação do PEC , rea lça-se o facto deste ter s ido executado na sua quase tota l idade , tendo 
fa l tado, apenas , a  rea l ização de uma Conferência  de Imprensa ( integrada na a l ínea “Conferências”) . Porém, houve sempre 
um cuidado de in formar aos órgãos de comunicação socia l  sobre a evolução do Programa por um lado, à  medida que os 
projectos iam sendo aprovados, em consequência  das Unidades de Gestão e , por outro, no âmbito da 2ª  Comissão de 
Acompanhamento, rea l izada em Junho.

O facto de estar prev ista  uma monitor ização e ava l iação das acções do PEC , com per iodic idade anual , com v ista  a  a justar 
a  acção prev ista  no P lano, imprimirá com cer teza uma nova d inâmica nesta impor tante função da gestão -  a  In formação 
e Publ ic idade .  

Antec ipa-se que os pr imeiros dados do estudo do impacto das acções de in formação e publ ic idade implementadas em 
2008 contr ibuirão para introduzir  melhor ias  na acção da AG, sem contudo deixarmos de antever que o sa ldo g loba l  será 
necessar iamente pos i t ivo.

Em ba lanço, e apesar do contexto de cr ise , com a perspect iva de acei tação do S istema de Gestão e controlo, no pr imeiro 
tr imestre do próximo ano, estarão reunidas as  condições para que 2009 se ja  determinante para imprimir a  ve loc idade 
cruzeiro de que o Programa carece , em par t icu lar  numa ver tente essencia l  para a  gestão, como é a da execução.
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Anexos
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Anexo I  -  Ficha de programa

n.a . -  não apl icáve l
Fonte : Inst i tuto de Desenvolv imento Regional

Eixo Prioritário Área de Intervenção Regulamentação Específica / 
Tipologia de operação 

Critérios de selecção 
aprovados em 
Comissão de 

Acompanhamento 
de… 

Concurso do ano 

Cód. Concurso / 
refª concurso Abertura Fecho 

Eixo I - Inovação, Desenvolvimento 
Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento 

Incentivos Directos e Indirectos 
às Empresas  

Decreto Legislativo Regional n.º 
22/2007/M de 07.12.2007 26.11.2007 n.a. n.a. n.a. 

Regulamento Específico do Programa 
Intervir+ (Aprovado pela Autoridade de 
Gestão em 17/12/2007) 

26.11.2007 n.a. n.a. n.a. 

Sistema Científico e Tecnológico 
e Sociedade do Conhecimento 

Regulamento Específico do Programa 
Intervir+ (Aprovado pela Autoridade de 
Gestão em 17/12/2007) 

26.11.2007 n.a. n.a. n.a. 

Modernização Administrativa 
Regulamento Específico do Programa 
Intervir+ (Aprovado pela Autoridade de 
Gestão em 17/12/2007) 

26.11.2007 n.a. n.a. n.a. 

Eixo II - Competitividade da base 
Económica Regional 

Projectos de investimento 
empresarial integrados e 
inovadores 

Decreto Legislativo Regional n.º 
22/2007/M de 07-12-2007 26.11.2007 n.a. n.a. n.a. 

Regulamento Específico do Programa 
Intervir+ (Aprovado pela Autoridade de 
Gestão em 17/12/2007) 

26.11.2007 n.a. n.a. n.a. 

Envolvente empresarial 
Regulamento Específico do Programa 
Intervir+ (Aprovado pela Autoridade de 
Gestão em 17/12/2007) 

26.11.2007 n.a. n.a. n.a. 

Eixo III - Desenvolvimento 
Sustentável 

Estruturas de gestão ambiental 
de primeira geração 

Regulamento Específico do Programa 
Intervir+ (Aprovado pela Autoridade de 
Gestão em 17/12/2007) 

26.11.2007 n.a. n.a. n.a. 

Riscos naturais e tecnológicos 26.11.2007 n.a. n.a. n.a. 

Gestão ambiental sustentável, 
conservação da natureza da 
natureza e biodiversidade 

26.11.2007 n.a. n.a. n.a. 

Eixo IV - Coesão Territorial e 
Governação 

Infra-estruturas e equipamentos 
colectivos 

Regulamento Específico do Programa 
Intervir+ (Aprovado pela Autoridade de 
Gestão em 17/12/2007) 

26.11.2007 n.a. n.a. n.a. 

Reabilitação urbana e rural 26.11.2007 n.a. n.a. n.a. 

Cooperação interregional 26.11.2007 n.a. n.a. n.a. 

Eixo V - Compensação dos 
Sobrecustos da Ultraperifericidade 

Despesas de Funcionamento 
das Actividades Económicas 

Decreto Legislativo Regional n.º 
22/2007/M de 07-12-2007 

26.11.2007 n.a. n.a. n.a. 

11.03.2008 n.a. n.a. n.a. 

Regulamento Específico do Programa 
Intervir+ (Aprovado pela Autoridade de 
Gestão em 17/12/2007) 

26.11.2007 n.a. n.a. n.a. 

Infra-estruturas e equipamentos 
públicos 

Regulamento Específico do Programa 
Intervir+ (Aprovado pela Autoridade de 
Gestão em 17/12/2007) 

26.11.2007 n.a. n.a. n.a. 

Eixo VI - Assistência Técnica Gestão Operacional e 
Monitorização Estratégica 

Regulamento Específico do Programa 
Intervir+ (Aprovado pela Autoridade de 
Gestão em 17/12/2007) 

14.04.2008 n.a. n.a. n.a. 
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Anexo II  -  Processo de selecção por Eixo Prioritário e Área de Intervenção 

Eixo Prioritário / Área de Intervenção Dotação 
de Fundo 

Processo de Selecção por Concurso e/ou períodos de candidatura 
Candidaturas apresentadas  Candidaturas admitidas 

Total até 31-12-2008 em aberto a 31-12-2008 Encerrados a 31-12-2008 Tempos médios de decisão 

Nº Fundo Nº Fundo Nº Fundo 
concurso 

dos quais Decididos     

Nº Custo total 
previsto 

Invest. Médio 
por 

candidatura 
Nº Custo total 

previsto 
Invest. Médio por 

candidatura 
Nº Fundo em candidaturas 

aprovadas Previsto efectivo 

  mil euros Nº mil euros % do 
PO Nº mil euros Nº mil euros Nº mil euros dias dias Nº mil euros mil euros Nº mil euros mil euros 

Programa Intervir+ 320.549 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.     53 67.467 1.273 53 67.467 1.273 

Eixo I - Inovação, Desenvolvimento 
Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento 

34.993 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.     20 9.371 469 20 9.371 469 

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas 9.493 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. 90 32 17 5.229 308 17 5.229 308 

Sistema Científico e Tecnológico e Sociedade 
do Conhecimento 16.000 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. 90 19 2 3.834 1.917 2 3.834 1.917 

Modernização Administrativa 9.500 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. 90 28 1 309 309 1 309 309 

Eixo II - Competitividade da Base 
Ecónomica Regional 49.472 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.     27 4.640 172 27 4.640 172 

Projectos de investimento empresarial 
integrados e inovadores 20.722 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. 90 68 27 4.640 172 27 4.640 172 

Envolvente empresarial 28.750 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.     0 0 0 0 0 0 

Eixo III - Desenvolvimento Sustentável 71.343 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.     0 0 0 0 0 0 

Estruturas de gestão ambiental de primeira 
geração 43.293 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.     0 0 0 0 0 0 

Riscos naturais e tecnológicos 14.500 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.     0 0 0 0 0 0 

Gestão ambiental sustentável, conservação 
da natureza e biodiversidade 13.550 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.     0 0 0 0 0 0 

Eixo IV - Coesão Territorial e Governação 91.917 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.     3 14.361 4.787 3 14.361 4.78787

Infra-estruturas e equipamentos colectivos 88.117 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. 90 11 1 13.888 13.888 1 13.888 13.888 

Reabilitação urbana e rural 3.700 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. 90 24 2 473 237 2 473 237 

Cooperação interregional 100 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.     0 0 0 0 0 0 

Eixo V - Compensação dos Sobrecustos 
da Ultraperifericidade 66.325 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.     1 34.147 34.147 1 34.147 34.147 

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas 33.162 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.     0 0 0 0 0 0 

Infra-estruturas e equipamentos públicos 33.162 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. 90 20 1 34.147 34.147 1 34.147 34.147 

Eixo VI - Assistência Técnica 6.500 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.     2 4.948 2.474 2 4.948 2.474 
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Eixo Prioritário / Área de Intervenção Dotação 
de Fundo 

Processo de Selecção por Concurso e/ou períodos de candidatura 
Candidaturas apresentadas  Candidaturas admitidas 

Total até 31-12-2008 em aberto a 31-12-2008 Encerrados a 31-12-2008 Tempos médios de decisão 

Nº Fundo Nº Fundo Nº Fundo 
concurso 

dos quais Decididos     

Nº Custo total 
previsto 

Invest. Médio 
por 

candidatura 
Nº Custo total 

previsto 
Invest. Médio por 

candidatura 
Nº Fundo em candidaturas 

aprovadas Previsto efectivo 

  mil euros Nº mil euros % do 
PO Nº mil euros Nº mil euros Nº mil euros dias dias Nº mil euros mil euros Nº mil euros mil euros 

Programa Intervir+ 320.549 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.     53 67.467 1.273 53 67.467 1.273 

Eixo I - Inovação, Desenvolvimento 
Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento 

34.993 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.     20 9.371 469 20 9.371 469 

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas 9.493 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. 90 32 17 5.229 308 17 5.229 308 

Sistema Científico e Tecnológico e Sociedade 
do Conhecimento 16.000 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. 90 19 2 3.834 1.917 2 3.834 1.917 

Modernização Administrativa 9.500 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. 90 28 1 309 309 1 309 309 

Eixo II - Competitividade da Base 
Ecónomica Regional 49.472 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.     27 4.640 172 27 4.640 172 

Projectos de investimento empresarial 
integrados e inovadores 20.722 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. 90 68 27 4.640 172 27 4.640 172 

Envolvente empresarial 28.750 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.     0 0 0 0 0 0 

Eixo III - Desenvolvimento Sustentável 71.343 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.     0 0 0 0 0 0 

Estruturas de gestão ambiental de primeira 
geração 43.293 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.     0 0 0 0 0 0 

Riscos naturais e tecnológicos 14.500 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.     0 0 0 0 0 0 

Gestão ambiental sustentável, conservação 
da natureza e biodiversidade 13.550 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.     0 0 0 0 0 0 

Eixo IV - Coesão Territorial e Governação 91.917 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.     3 14.361 4.787 3 14.361 4.78787

Infra-estruturas e equipamentos colectivos 88.117 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. 90 11 1 13.888 13.888 1 13.888 13.888 

Reabilitação urbana e rural 3.700 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. 90 24 2 473 237 2 473 237 

Cooperação interregional 100 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.     0 0 0 0 0 0 

Eixo V - Compensação dos Sobrecustos 
da Ultraperifericidade 66.325 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.     1 34.147 34.147 1 34.147 34.147 

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas 33.162 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.     0 0 0 0 0 0 

Infra-estruturas e equipamentos públicos 33.162 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. 90 20 1 34.147 34.147 1 34.147 34.147 

Eixo VI - Assistência Técnica 6.500 n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.     2 4.948 2.474 2 4.948 2.474 
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Eixo Prioritário / Área de Intervenção 

Candidaturas aprovadas  Taxa de admissibilidade 
(admitidas/apresentadas) 

Taxa de aprovação bruta 
(aprovadas/apresentadas) 

Taxa de aprovação 
líquida 

(aprovadas/admitidas) 

Contratos/termos de 
aceitação assinados 

Taxa de contratação 
(contratos/aprovadas) 

Nº Custo total Custo total 
elegivel 

Despesa 
Pública Fundo  Invest. Médio por 

candidatura Candidaturas Custo total Candidatura
s Custo total Candidatura

s 
Custo 
total Nº Fundo Candidaturas Fundo  

  Nº mil euros mil euros mil euros mil euros mil euros % % % % % % Nº mil euros % % 

Programa Intervir+ 24 59.777 57.193 56.050 32.426 2.491 100% 97% 45% 89% 45% 91% 21 62.355 88% 93% 

Eixo I - Inovação, Desenvolvimento 
Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento 

8 4.791 4.469 4.164 3.240 599 100% 100% 40% 51% 40% 51% 6 1.998 75% 62% 

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas 5 648 610 305 153 130 100% 100% 29% 12% 29% 12% 5 153 100% 100% 

Sistema Científico e Tecnológico e 
Sociedade do Conhecimento 2 3.834 3.602 3.602 2.881 1.917 100% 100% 100% 100% 100% 100% 1 1.845 50% 64% 

Modernização Administrativa 1 309 257 257 206 309 100% 100% 100% 100% 100% 100% 0 0 0 0 

Eixo II - Competitividade da Base 
Ecónomica Regional 10 1.530 1.389 552 276 153 93% 98% 34% 32% 37% 33% 10 276 100% 100% 

Projectos de investimento empresarial 
integrados e inovadores 10 1.530 1.389 552 276 153 93% 98% 34% 32% 37% 33% 10 276 100% 100% 

Envolvente empresarial 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Eixo III - Desenvolvimento Sustentável 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Estruturas de gestão ambiental de primeira 
geração 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Riscos naturais e tecnológicos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Gestão ambiental sustentável, conservação 
da natureza e biodiversidade 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Eixo IV - Coesão Territorial e Governação 3 14.361 14.172 14.172 8.598 4.787 100% 100% 100% 100% 100% 100% 3 8.219 100% 96% 

Infra-estruturas e equipamentos colectivos 1 13.888 13.699 13.699 8.219 13.888 100% 100% 100% 100% 100% 100% 1 8.219 100% 100% 

Reabilitação urbana e rural 2 473 473 473 378 237 100% 100% 100% 100% 100% 100% 0 0 0 0 

Cooperação interregional 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 

Eixo V - Compensação dos Sobrecustos 
da Ultraperifericidade 1 34.147 32.214 32.214 16.107 34.147 100% 100% 100% 100% 100% 100% 1 16.107 100% 100% 

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Infra-estruturas e equipamentos públicos 1 34.147 32.214 32.214 16.107 34.147 100% 100% 100% 100% 100% 100% 1 16.107 100% 100% 

Eixo VI - Assistência Técnica 2 4.948 4.948 4.948 4.206 2.474 100% 100% 100% 100% 100% 100% 1 3.540 50% 84% 

 
  

n.a . -  não apl icáve l
Fonte : Inst i tuto de Desenvolv imento Regional
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Eixo Prioritário / Área de Intervenção 

Candidaturas aprovadas  Taxa de admissibilidade 
(admitidas/apresentadas) 

Taxa de aprovação bruta 
(aprovadas/apresentadas) 

Taxa de aprovação 
líquida 

(aprovadas/admitidas) 

Contratos/termos de 
aceitação assinados 

Taxa de contratação 
(contratos/aprovadas) 

Nº Custo total Custo total 
elegivel 

Despesa 
Pública Fundo  Invest. Médio por 

candidatura Candidaturas Custo total Candidatura
s Custo total Candidatura

s 
Custo 
total Nº Fundo Candidaturas Fundo  

  Nº mil euros mil euros mil euros mil euros mil euros % % % % % % Nº mil euros % % 

Programa Intervir+ 24 59.777 57.193 56.050 32.426 2.491 100% 97% 45% 89% 45% 91% 21 62.355 88% 93% 

Eixo I - Inovação, Desenvolvimento 
Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento 

8 4.791 4.469 4.164 3.240 599 100% 100% 40% 51% 40% 51% 6 1.998 75% 62% 

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas 5 648 610 305 153 130 100% 100% 29% 12% 29% 12% 5 153 100% 100% 

Sistema Científico e Tecnológico e 
Sociedade do Conhecimento 2 3.834 3.602 3.602 2.881 1.917 100% 100% 100% 100% 100% 100% 1 1.845 50% 64% 

Modernização Administrativa 1 309 257 257 206 309 100% 100% 100% 100% 100% 100% 0 0 0 0 

Eixo II - Competitividade da Base 
Ecónomica Regional 10 1.530 1.389 552 276 153 93% 98% 34% 32% 37% 33% 10 276 100% 100% 

Projectos de investimento empresarial 
integrados e inovadores 10 1.530 1.389 552 276 153 93% 98% 34% 32% 37% 33% 10 276 100% 100% 

Envolvente empresarial 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Eixo III - Desenvolvimento Sustentável 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Estruturas de gestão ambiental de primeira 
geração 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Riscos naturais e tecnológicos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Gestão ambiental sustentável, conservação 
da natureza e biodiversidade 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Eixo IV - Coesão Territorial e Governação 3 14.361 14.172 14.172 8.598 4.787 100% 100% 100% 100% 100% 100% 3 8.219 100% 96% 

Infra-estruturas e equipamentos colectivos 1 13.888 13.699 13.699 8.219 13.888 100% 100% 100% 100% 100% 100% 1 8.219 100% 100% 

Reabilitação urbana e rural 2 473 473 473 378 237 100% 100% 100% 100% 100% 100% 0 0 0 0 

Cooperação interregional 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 

Eixo V - Compensação dos Sobrecustos 
da Ultraperifericidade 1 34.147 32.214 32.214 16.107 34.147 100% 100% 100% 100% 100% 100% 1 16.107 100% 100% 

Despesas de Funcionamento das Actividades 
Económicas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Infra-estruturas e equipamentos públicos 1 34.147 32.214 32.214 16.107 34.147 100% 100% 100% 100% 100% 100% 1 16.107 100% 100% 

Eixo VI - Assistência Técnica 2 4.948 4.948 4.948 4.206 2.474 100% 100% 100% 100% 100% 100% 1 3.540 50% 84% 
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  Eixo Prioritário / Área de Intervenção 

Programação Financeira 2007-2013 
(PR) 

Aprovações 
(AP) 

Execução 
(EX) Fundo Comunitário 

pago ao Beneficiário 
(PG) 

Indicadores financeiros (Fundo) 
% 

Investimento / 
Custo total 

elegível 

Despesa 
Pública  

Fundo 
Comunitário 

Investimento / 
Custo total 

Investimento / 
Custo total 

elegível 
Despesa Pública  Fundo 

Comunitário 

Investimento / 
Custo total 

elegível 

Despesa 
Pública  

Fundo 
Comunitário 

Taxa de 
compromisso 

(AP/PR) 

Taxa de 
execução 
(EX/PR) 

Taxa de 
realização 
(EX/AP) 

Taxa de pagamento 
(PG/AP) 

Taxa de reembolso 
(PG/EX) 

Programa Intervir+ 449.952.603 449.952.603 320.549.004 59.776.973 57.192.721 56.050.329 32.426.335 11.336.748 11.336.748 5.978.096 10.199.061 10% 2% 18% 31% 171% 

Eixo I - Inovação, Desenvolvimento Tecnológico e 
Sociedade do Conhecimento 43.740.834 43.740.834 34.992.667 4.790.914 4.469.203 4.163.970 3.239.606 0 0 0 0 9% 0% 0% 0% 0 

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas 11.865.834 11.865.834 9.492.667 648.165 610.467 305.233 152.617 0 0 0 0 2% 0% 0% 0% 0 

Sistema Científico e Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento 20.000.000 20.000.000 16.000.000 3.834.084 3.601.849 3.601.849 2.881.479 0 0 0 0 18% 0% 0% 0% 0 

Modernização Administrativa 11.875.000 11.875.000 9.500.000 308.666 256.888 256.888 205.510 0 0 0 0 2% 0% 0% 0% 0 

Eixo II - Competitividade da Base Ecónomica Regional 61.840.233 61.840.233 49.472.186 1.530.127 1.389.292 552.133 276.067 0 0 0 0 1% 0% 0% 0% 0 

Projectos de investimento empresarial integrados e inovadores 25.902.733 25.902.733 20.722.186 1.530.127 1.389.292 552.133 276.067 0 0 0 0 1% 0% 0% 0% 0 

Envolvente empresarial 35.937.500 35.937.500 28.750.000 0 0 0 0 0 0 0 0 0% 0% 0 0 0 

Eixo III - Desenvolvimento Sustentável 89.178.251 89.178.251 71.342.601 0 0 0 0 0 0 0 0 0% 0% 0 0 0 

Estruturas de gestão ambiental de primeira geração 54.115.751 54.115.751 43.292.601 0 0 0 0 0 0 0 0 0% 0% 0 0 0 

Riscos naturais e tecnológicos 18.125.000 18.125.000 14.500.000 0 0 0 0 0 0 0 0 0% 0% 0 0 0 

Gestão ambiental sustentável, conservação da natureza e 
biodiversidade 16.937.500 16.937.500 13.550.000 0 0 0 0 0 0 0 0 0% 0% 0 0 0 

Eixo IV - Coesão Territorial e Governação 114.896.874 114.896.874 91.916.874 14.361.263 14.171.831 14.171.831 8.597.699 1.157.675 1.157.675 694.605 2.584.278 9% 1% 8% 30% 372% 

Infra-estruturas e equipamentos colectivos 110.146.842 110.146.842 88.116.874 13.888.263 13.698.831 13.698.831 8.219.299 1.157.675 1.157.675 694.605 2.584.278 9% 1% 8% 31% 372% 

Reabilitação urbana e rural 4.625.032 4.625.032 3.700.000 473.000 473.000 473.000 378.400 0 0 0 0 10% 0% 0% 0% 0 

Cooperação interregional 125.000 125.000 100.000 0 0 0 0 0 0 0 0 0% 0% 0 0 0 

Eixo V - Compensação dos Sobrecustos da 
Ultraperifericidade 132.649.352 132.649.352 66.324.676 34.146.766 32.214.491 32.214.491 16.107.245 9.624.917 9.624.917 4.812.459 6.919.933 24% 7% 30% 43% 144% 

Despesas de Funcionamento das Actividades Económicas 66.324.674 66.324.674 33.162.337 0 0 0 0 0 0 0 0 0% 0% 0 0 0 

Infra-estruturas e equipamentos públicos 66.324.678 66.324.678 33.162.339 34.146.766 32.214.491 32.214.491 16.107.245 9.624.917 9.624.917 4.812.459 6.919.933 49% 15% 30% 43% 144% 

Eixo VI - Assistência Técnica 7.647.059 7.647.059 6.500.000 4.947.904 4.947.904 4.947.904 4.205.718 554.156 554.156 471.032 694.850 65% 7% 11% 17% 148% 

Gestão Operacional e Monitorização Estratégica 7.647.059 7.647.059 6.500.000 4.947.904 4.947.904 4.947.904 4.205.718 554.156 554.156 471.032 694.850 65% 7% 11% 17% 148% 

Fonte: Inst i tuto de Desenvolv imento Regional
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  Eixo Prioritário / Área de Intervenção 

Programação Financeira 2007-2013 
(PR) 

Aprovações 
(AP) 

Execução 
(EX) Fundo Comunitário 

pago ao Beneficiário 
(PG) 

Indicadores financeiros (Fundo) 
% 

Investimento / 
Custo total 

elegível 

Despesa 
Pública  

Fundo 
Comunitário 

Investimento / 
Custo total 

Investimento / 
Custo total 

elegível 
Despesa Pública  Fundo 

Comunitário 

Investimento / 
Custo total 

elegível 

Despesa 
Pública  

Fundo 
Comunitário 

Taxa de 
compromisso 

(AP/PR) 

Taxa de 
execução 
(EX/PR) 

Taxa de 
realização 
(EX/AP) 

Taxa de pagamento 
(PG/AP) 

Taxa de reembolso 
(PG/EX) 

Programa Intervir+ 449.952.603 449.952.603 320.549.004 59.776.973 57.192.721 56.050.329 32.426.335 11.336.748 11.336.748 5.978.096 10.199.061 10% 2% 18% 31% 171% 

Eixo I - Inovação, Desenvolvimento Tecnológico e 
Sociedade do Conhecimento 43.740.834 43.740.834 34.992.667 4.790.914 4.469.203 4.163.970 3.239.606 0 0 0 0 9% 0% 0% 0% 0 

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas 11.865.834 11.865.834 9.492.667 648.165 610.467 305.233 152.617 0 0 0 0 2% 0% 0% 0% 0 

Sistema Científico e Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento 20.000.000 20.000.000 16.000.000 3.834.084 3.601.849 3.601.849 2.881.479 0 0 0 0 18% 0% 0% 0% 0 

Modernização Administrativa 11.875.000 11.875.000 9.500.000 308.666 256.888 256.888 205.510 0 0 0 0 2% 0% 0% 0% 0 

Eixo II - Competitividade da Base Ecónomica Regional 61.840.233 61.840.233 49.472.186 1.530.127 1.389.292 552.133 276.067 0 0 0 0 1% 0% 0% 0% 0 

Projectos de investimento empresarial integrados e inovadores 25.902.733 25.902.733 20.722.186 1.530.127 1.389.292 552.133 276.067 0 0 0 0 1% 0% 0% 0% 0 

Envolvente empresarial 35.937.500 35.937.500 28.750.000 0 0 0 0 0 0 0 0 0% 0% 0 0 0 

Eixo III - Desenvolvimento Sustentável 89.178.251 89.178.251 71.342.601 0 0 0 0 0 0 0 0 0% 0% 0 0 0 

Estruturas de gestão ambiental de primeira geração 54.115.751 54.115.751 43.292.601 0 0 0 0 0 0 0 0 0% 0% 0 0 0 

Riscos naturais e tecnológicos 18.125.000 18.125.000 14.500.000 0 0 0 0 0 0 0 0 0% 0% 0 0 0 

Gestão ambiental sustentável, conservação da natureza e 
biodiversidade 16.937.500 16.937.500 13.550.000 0 0 0 0 0 0 0 0 0% 0% 0 0 0 

Eixo IV - Coesão Territorial e Governação 114.896.874 114.896.874 91.916.874 14.361.263 14.171.831 14.171.831 8.597.699 1.157.675 1.157.675 694.605 2.584.278 9% 1% 8% 30% 372% 

Infra-estruturas e equipamentos colectivos 110.146.842 110.146.842 88.116.874 13.888.263 13.698.831 13.698.831 8.219.299 1.157.675 1.157.675 694.605 2.584.278 9% 1% 8% 31% 372% 

Reabilitação urbana e rural 4.625.032 4.625.032 3.700.000 473.000 473.000 473.000 378.400 0 0 0 0 10% 0% 0% 0% 0 

Cooperação interregional 125.000 125.000 100.000 0 0 0 0 0 0 0 0 0% 0% 0 0 0 

Eixo V - Compensação dos Sobrecustos da 
Ultraperifericidade 132.649.352 132.649.352 66.324.676 34.146.766 32.214.491 32.214.491 16.107.245 9.624.917 9.624.917 4.812.459 6.919.933 24% 7% 30% 43% 144% 

Despesas de Funcionamento das Actividades Económicas 66.324.674 66.324.674 33.162.337 0 0 0 0 0 0 0 0 0% 0% 0 0 0 

Infra-estruturas e equipamentos públicos 66.324.678 66.324.678 33.162.339 34.146.766 32.214.491 32.214.491 16.107.245 9.624.917 9.624.917 4.812.459 6.919.933 49% 15% 30% 43% 144% 

Eixo VI - Assistência Técnica 7.647.059 7.647.059 6.500.000 4.947.904 4.947.904 4.947.904 4.205.718 554.156 554.156 471.032 694.850 65% 7% 11% 17% 148% 

Gestão Operacional e Monitorização Estratégica 7.647.059 7.647.059 6.500.000 4.947.904 4.947.904 4.947.904 4.205.718 554.156 554.156 471.032 694.850 65% 7% 11% 17% 148% 

Unid: euro 
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Eixo Prioritário / Área de Intervenção 

Candidatura / Operação 

Estado** 
Localização Tema prioritário Identificação do Beneficiário 

Código Designação Tipo * 
NUT II NUT III Concelho Código Designação Tipologia*** NIF Designação 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Programa Intervir+                         

Eixo I - Inovação, Desenvolvimento 
Tecnológico e Sociedade do Conhecimento                         

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000002 

Ad Mensuram Madeira - 
Consultoria em Engenharia e 
Gestão, Lda 

AE Aprovado RAM RAM Funchal 8 Outros Investimentos em empresas Privados 511 279 787 Ad Mensuram Madeira - Consultoria 
em Engenharia e Gestão, Lda. 

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000007 

Endémica - Tecnologia, 
Inovação e Processos, 
Sociedade Unipessoal, Lda 

AE Aprovado RAM RAM Funchal 8 Outros Investimentos em empresas Privados 511 284 748 
Endémica - Tecnologia, Inovação e 
Processos, Sociedade Unipessoal, 
Lda. 

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000005 

Rod Island Surf Shop, 
Sociedade Unipessoal, Lda AE Aprovado RAM RAM Funchal 8 Outros Investimentos em empresas Privados 511 284 039 Rod Island Surf Shop, Sociedade 

Unipessoal, Lda. 

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000003 Wowsystems - Informática, Lda AE Aprovado RAM RAM Funchal 8 Outros Investimentos em empresas Privados 511 281 897 Wowsystems - Informática, Lda. 

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000010 Local Visível, Lda AE Aprovado RAM RAM Funchal 8 Outros Investimentos em empresas Privados 508 743 648 Local Visível, Lda. 

Sistema Científico e Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento 

MADFDR-01-0266-
FEDER-000001 3DWHALE Público Aprovado RAM RAM Funchal 13 Serviços e Aplicações para os cidadãos Administração 

Pública 671 000 470 Município de Machico 

Sistema Científico e Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento 

MADFDR-01-0224-
FEDER-000001 

Reforço e modernização das 
capacidades laboratoriais de 
ensaios de engenharia civil 

Público Aprovado RAM RAM Funchal 1 Actividades de IDT em centros de 
investigação 

Administração 
Pública 511 042 850 LREC - Laboratório Regional de 

Engenharia Civil  

Modernização Administrativa MADFDR-01-0326-
FEDER-000001 

Projecto Integrado de 
Modernização do Laboratório 
Regional de Engenharia Civil 

Público Aprovado RAM RAM Funchal 11 
Tecnologias da informação e da comunicação 
(acesso, segurança, interoperabilidade, prevenção 
de riscos, investigação, inovação, ciberconteúdo, 
etc) 

Administração 
Pública 511 042 850 LREC - Laboratório Regional de 

Engenharia Civil  

Eixo II - Competitividade da Base Ecónomica 
Regional                         

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores 

MADFDR-02-0113-
FEDER-000007 

Esfera Armilar - Unipessoal, 
Lda AE Aprovado RAM RAM Ponta de Sol 8 Outros Investimentos em empresas Privados 511 279 744 Esfera Armilar - Unipessoal, Lda. 

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores 

MADFDR-02-0113-
FEDER-000008 

Opustribo - Decorações 
Unipessoal, Lda AE Aprovado RAM RAM Funchal 8 Outros Investimentos em empresas Privados 508 157 714 Opustribo - Decorações Unipessoal, 

Lda. 

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores 

MADFDR-02-0113-
FEDER-000002 Madstock - Unipessoal, Lda AE Aprovado RAM RAM Funchal 8 Outros Investimentos em empresas Privados 511 280 955 Madstock - Unipessoal, Lda. 

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores 

MADFDR-02-0113-
FEDER-000003 

Solidago Industria e Serviços, 
Lda AE Aprovado RAM RAM Machico 8 Outros Investimentos em empresas Privados 511 052 766 Solidago Industria e Serviços, Lda. 

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores 

MADFDR-02-0113-
FEDER-000005 

Gestlíder II - Contabilidade 
Informática e Gestão, Lda AE Aprovado RAM RAM Funchal 8 Outros Investimentos em empresas Privados 511 254 725 Gestlíder II - Contabilidade 

Informática e Gestão, Lda. 

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores 

MADFDR-02-0114-
FEDER-000001 Ferrolixa, Lda AE Aprovado RAM RAM Ribeira Brava 8 Outros Investimentos em empresas Privados 511 278 640 Ferrolixa, Lda. 

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores 

MADFDR-02-0113-
FEDER-000011 

Farmácia do Chafariz, 
Soceidade Unipessoal, Lda AE Aprovado RAM RAM Funchal 8 Outros Investimentos em empresas Privados 511 239 769 Farmácia do Chafariz, Soceidade 

Unipessoal, Lda. 

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores 

MADFDR-02-0113-
FEDER-000010 Corpo & Vida III, Lda AE Aprovado RAM RAM Funchal 8 Outros Investimentos em empresas Privados 511 278 594 Corpo & Vida III, Lda. 

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores 

MADFDR-02-0113-
FEDER-000013 

Cortpedra - Extracção e 
Comércio de Pedra, Lda AE Aprovado RAM RAM Ponta do Sol 8 Outros Investimentos em empresas Privados 511 096 712 Cortpedra - Extracção e Comércio de 

Pedra, Lda. 

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores 

MADFDR-02-0113-
FEDER-000014 

Martins & Martins, Sociedade 
Unipessoal, Lda AE Aprovado RAM RAM Funchal 8 Outros Investimentos em empresas Privados 511 055 013 Martins & Martins, Sociedade 

Unipessoal, Lda. 

Eixo IV - Coesão Territorial e Governação                         

Infra-estruturas e equipamentos colectivos MADFDR-04-0177-
FEDER-000001 

Escola Básica e Profissional de 
S. Martinho Público Aprovado RAM RAM Funchal 75 Infraestruturas de Educação Administração 

Pública 671 000 470 SRES - Secretaria Regional do 
Equipamento Social 

Reabilitação urbana e rural MADFDR-04-0274-
FEDER-000001 

Recuperação Urbanística do 
Porto Moniz Público Aprovado RAM RAM Porto Moniz 61 Projectos integrados de reabilitação urbana e 

rural Privados 511 127 626 ADERAM - Agência de 
Desenvolvimento da RAM  

Reabilitação urbana e rural MADFDR-04-0274-
FEDER-000002 

Recuperação Urbanística do 
Sitio da Lapeira - Porto Santo  Público Aprovado RAM RAM Porto santo 61 Projectos integrados de reabilitação urbana e 

rural Privados 511 127 626 ADERAM - Agência de 
Desenvolvimento da RAM  

Eixo V - Compensação dos Sobrecustos da 
Ultraperifericidade                         

Infra-estruturas e equipamentos públicos MADFDR-05-0272-
FEDER-000001 

Acesso ao Parque Empresarial 
da Ribeira Brava Público Aprovado RAM RAM Ribeira Brava 23 Estradas Regionais/locais Administração 

Pública 671 000 470 SRES - Secretaria Regional do 
Equipamento Social 

Eixo VI - Assistência Técnica                         

Gestão Operacional e Monitorização Estratégica MADFDR-06-0173-
FEDER-000001 

Assistência Técnica - 2007-
2010 Público Aprovado RAM RAM RAM 85 Preparação, implementação, monitorização e 

controlo 
Administração 
Pública 511 280 521 Instituto de Desenvolvimento 

Regional 

Anexo IV -  Projectos aprovados por Eixo Prioritário (e Área de Intervenção)
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Eixo Prioritário / Área de Intervenção 

Candidatura / Operação 

Estado** 
Localização Tema prioritário Identificação do Beneficiário 

Código Designação Tipo * 
NUT II NUT III Concelho Código Designação Tipologia*** NIF Designação 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Programa Intervir+                         

Eixo I - Inovação, Desenvolvimento 
Tecnológico e Sociedade do Conhecimento                         

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000002 

Ad Mensuram Madeira - 
Consultoria em Engenharia e 
Gestão, Lda 

AE Aprovado RAM RAM Funchal 8 Outros Investimentos em empresas Privados 511 279 787 Ad Mensuram Madeira - Consultoria 
em Engenharia e Gestão, Lda. 

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000007 

Endémica - Tecnologia, 
Inovação e Processos, 
Sociedade Unipessoal, Lda 

AE Aprovado RAM RAM Funchal 8 Outros Investimentos em empresas Privados 511 284 748 
Endémica - Tecnologia, Inovação e 
Processos, Sociedade Unipessoal, 
Lda. 

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000005 

Rod Island Surf Shop, 
Sociedade Unipessoal, Lda AE Aprovado RAM RAM Funchal 8 Outros Investimentos em empresas Privados 511 284 039 Rod Island Surf Shop, Sociedade 

Unipessoal, Lda. 

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000003 Wowsystems - Informática, Lda AE Aprovado RAM RAM Funchal 8 Outros Investimentos em empresas Privados 511 281 897 Wowsystems - Informática, Lda. 

Incentivos Directos e Indirectos às Empresas MADFDR-01-0112-
FEDER-000010 Local Visível, Lda AE Aprovado RAM RAM Funchal 8 Outros Investimentos em empresas Privados 508 743 648 Local Visível, Lda. 

Sistema Científico e Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento 

MADFDR-01-0266-
FEDER-000001 3DWHALE Público Aprovado RAM RAM Funchal 13 Serviços e Aplicações para os cidadãos Administração 

Pública 671 000 470 Município de Machico 

Sistema Científico e Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento 

MADFDR-01-0224-
FEDER-000001 

Reforço e modernização das 
capacidades laboratoriais de 
ensaios de engenharia civil 

Público Aprovado RAM RAM Funchal 1 Actividades de IDT em centros de 
investigação 

Administração 
Pública 511 042 850 LREC - Laboratório Regional de 

Engenharia Civil  

Modernização Administrativa MADFDR-01-0326-
FEDER-000001 

Projecto Integrado de 
Modernização do Laboratório 
Regional de Engenharia Civil 

Público Aprovado RAM RAM Funchal 11 
Tecnologias da informação e da comunicação 
(acesso, segurança, interoperabilidade, prevenção 
de riscos, investigação, inovação, ciberconteúdo, 
etc) 

Administração 
Pública 511 042 850 LREC - Laboratório Regional de 

Engenharia Civil  

Eixo II - Competitividade da Base Ecónomica 
Regional                         

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores 

MADFDR-02-0113-
FEDER-000007 

Esfera Armilar - Unipessoal, 
Lda AE Aprovado RAM RAM Ponta de Sol 8 Outros Investimentos em empresas Privados 511 279 744 Esfera Armilar - Unipessoal, Lda. 

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores 

MADFDR-02-0113-
FEDER-000008 

Opustribo - Decorações 
Unipessoal, Lda AE Aprovado RAM RAM Funchal 8 Outros Investimentos em empresas Privados 508 157 714 Opustribo - Decorações Unipessoal, 

Lda. 

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores 

MADFDR-02-0113-
FEDER-000002 Madstock - Unipessoal, Lda AE Aprovado RAM RAM Funchal 8 Outros Investimentos em empresas Privados 511 280 955 Madstock - Unipessoal, Lda. 

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores 

MADFDR-02-0113-
FEDER-000003 

Solidago Industria e Serviços, 
Lda AE Aprovado RAM RAM Machico 8 Outros Investimentos em empresas Privados 511 052 766 Solidago Industria e Serviços, Lda. 

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores 

MADFDR-02-0113-
FEDER-000005 

Gestlíder II - Contabilidade 
Informática e Gestão, Lda AE Aprovado RAM RAM Funchal 8 Outros Investimentos em empresas Privados 511 254 725 Gestlíder II - Contabilidade 

Informática e Gestão, Lda. 

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores 

MADFDR-02-0114-
FEDER-000001 Ferrolixa, Lda AE Aprovado RAM RAM Ribeira Brava 8 Outros Investimentos em empresas Privados 511 278 640 Ferrolixa, Lda. 

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores 

MADFDR-02-0113-
FEDER-000011 

Farmácia do Chafariz, 
Soceidade Unipessoal, Lda AE Aprovado RAM RAM Funchal 8 Outros Investimentos em empresas Privados 511 239 769 Farmácia do Chafariz, Soceidade 

Unipessoal, Lda. 

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores 

MADFDR-02-0113-
FEDER-000010 Corpo & Vida III, Lda AE Aprovado RAM RAM Funchal 8 Outros Investimentos em empresas Privados 511 278 594 Corpo & Vida III, Lda. 

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores 

MADFDR-02-0113-
FEDER-000013 

Cortpedra - Extracção e 
Comércio de Pedra, Lda AE Aprovado RAM RAM Ponta do Sol 8 Outros Investimentos em empresas Privados 511 096 712 Cortpedra - Extracção e Comércio de 

Pedra, Lda. 

Projectos de investimento empresarial integrados 
e inovadores 

MADFDR-02-0113-
FEDER-000014 

Martins & Martins, Sociedade 
Unipessoal, Lda AE Aprovado RAM RAM Funchal 8 Outros Investimentos em empresas Privados 511 055 013 Martins & Martins, Sociedade 

Unipessoal, Lda. 

Eixo IV - Coesão Territorial e Governação                         

Infra-estruturas e equipamentos colectivos MADFDR-04-0177-
FEDER-000001 

Escola Básica e Profissional de 
S. Martinho Público Aprovado RAM RAM Funchal 75 Infraestruturas de Educação Administração 

Pública 671 000 470 SRES - Secretaria Regional do 
Equipamento Social 

Reabilitação urbana e rural MADFDR-04-0274-
FEDER-000001 

Recuperação Urbanística do 
Porto Moniz Público Aprovado RAM RAM Porto Moniz 61 Projectos integrados de reabilitação urbana e 

rural Privados 511 127 626 ADERAM - Agência de 
Desenvolvimento da RAM  

Reabilitação urbana e rural MADFDR-04-0274-
FEDER-000002 

Recuperação Urbanística do 
Sitio da Lapeira - Porto Santo  Público Aprovado RAM RAM Porto santo 61 Projectos integrados de reabilitação urbana e 

rural Privados 511 127 626 ADERAM - Agência de 
Desenvolvimento da RAM  

Eixo V - Compensação dos Sobrecustos da 
Ultraperifericidade                         

Infra-estruturas e equipamentos públicos MADFDR-05-0272-
FEDER-000001 

Acesso ao Parque Empresarial 
da Ribeira Brava Público Aprovado RAM RAM Ribeira Brava 23 Estradas Regionais/locais Administração 

Pública 671 000 470 SRES - Secretaria Regional do 
Equipamento Social 

Eixo VI - Assistência Técnica                         

Gestão Operacional e Monitorização Estratégica MADFDR-06-0173-
FEDER-000001 

Assistência Técnica - 2007-
2010 Público Aprovado RAM RAM RAM 85 Preparação, implementação, monitorização e 

controlo 
Administração 
Pública 511 280 521 Instituto de Desenvolvimento 

Regional 



Pág 74 de 112

Fonte: Inst i tuto de Desenvolv imento Regional

Eixo Prioritário / Área de Intervenção 

Candidatura / Operação 

Estado** 
Localização Tema prioritário Identificação do Beneficiário 

Código Designação Tipo * 
NUT II NUT III Concelho Código Designação Tipologia*** NIF Designação 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Gestão Operacional e Monitorização Estratégica MADFDR-06-0173-
FEDER-000002 

Assistência Técnica - 2007 - 
2013 Público Aprovado RAM RAM RAM 85 Preparação, implementação, monitorização e 

controlo 
Administração 
Pública 511 152 302 Instituto de Desenvolvimento 

Empresarial da RAM 
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Eixo Prioritário / Área de Intervenção 

Candidatura / Operação 

Estado** 
Localização Tema prioritário Identificação do Beneficiário 

Código Designação Tipo * 
NUT II NUT III Concelho Código Designação Tipologia*** NIF Designação 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Gestão Operacional e Monitorização Estratégica MADFDR-06-0173-
FEDER-000002 

Assistência Técnica - 2007 - 
2013 Público Aprovado RAM RAM RAM 85 Preparação, implementação, monitorização e 

controlo 
Administração 
Pública 511 152 302 Instituto de Desenvolvimento 

Empresarial da RAM 
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Unid:euro 

Eixo Prioritário / Área de 
Intervenção 

Candidatura / 
Operação 

Montantes Aprovados Montantes Executados Montante Pago 
ao Beneficiário 

Investimen
to/ Custo 

Total 
Elegível  

Despesa 
Pública 

Fundo 
Comunitário 

Repartição indicativa da Contrapartida Nacional Para informação Tipologia FSE **** 
Investimento/ 
Custo Total 

Elegível  
Despesa 
Pública 

Fundo 
Comunitário 

Tipologia FSE**** 

Código 
Contrapartida Pública Nacional Financiamento 

Privado 
Empréstim

os BEI 
Outros 

financiame
ntos 

Investimento/ 
Custo Total 

Elegível  
Despesa 
Pública 

Fundo 
Comunitário 

Investimento/ 
Custo Total 

Elegível  
Despesa 
Pública 

Fundo 
Comunitário 

Fundo 
Comunitário Total OE AL AR EP Outras 

1 13=14+22 14=15+16 15 16=17+18+
19+20+21 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 

 

Programa Intervir+   57.192.721 56.050.329 32.426.335 23.623.994 428.683 461.331 22.328.963 0 405.017 1.142.395 0 0 0 0 0 11.336.748 11.336.748 5.978.096 0 0 0 10.199.061 

Eixo I - Inovação, 
Desenvolvimento 

Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento 

  4.469.203 4.163.970 3.239.606 924.364 152.617 461.331 0 0 310.417 305.233 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Incentivos Directos e 
Indirectos às Empresas 

MADFDR-01-0112-
FEDER-000002 87.161 43.580 21.790 21.790 21.790 0 0 0 0 43.580 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Incentivos Directos e 
Indirectos às Empresas 

MADFDR-01-0112-
FEDER-000007 199.864 99.932 49.966 49.966 49.966 0 0 0 0 99.932 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Incentivos Directos e 
Indirectos às Empresas 

MADFDR-01-0112-
FEDER-000005 18.775 9.388 4.694 4.694 4.694 0 0 0 0 9.388 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Incentivos Directos e 
Indirectos às Empresas 

MADFDR-01-0112-
FEDER-000003 198.453 99.227 49.613 49.613 49.613 0 0 0 0 99.227 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Incentivos Directos e 
Indirectos às Empresas 

MADFDR-01-0112-
FEDER-000010 106.213 53.107 26.553 26.553 26.553 0 0 0 0 53.107 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Sistema Científico e 
Tecnológico e Sociedade do 

Conhecimento 

MADFDR-01-02-66-
FEDER-000001 2.306.654 2.306.654 1.845.323 461.331 0 461.331 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Sistema Científico e 
Tecnológico e Sociedade do 

Conhecimento 

MADFDR-01-02-24-
FEDER-000001 1.295.195 1.295.195 1.036.156 259.039 0 0 0 0 259.039 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Modernização Administrativa MADFDR-01-03-26-
FEDER-000001 256.888 256.888 205.510 51.378 0 0 0 0 51.378 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Eixo II - Competitividade da 
Base Ecónomica Regional   1.389.292 552.133 276.067 276.067 276.067 0 0 0 0 837.162 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Projectos de investimento 
empresarial integrados e 

inovadores 

MADFDR-02-0113-
FEDER-000007 196.302 78.521 39.261 39.260 39.260 0 0 0 0 117.781 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Projectos de investimento 
empresarial integrados e 

inovadores 

MADFDR-02-0113-
FEDER-000008 31.505 11.027 5.513 5.513 5.513 0 0 0 0 20.481 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Projectos de investimento 
empresarial integrados e 

inovadores 

MADFDR-02-0113-
FEDER-000002 59.419 23.768 11.884 11.884 11.884 0 0 0 0 35.651 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Projectos de investimento 
empresarial integrados e 

inovadores 

MADFDR-02-0113-
FEDER-000003 66.800 26.720 13.360 13.360 13.360 0 0 0 0 40.080 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Projectos de investimento 
empresarial integrados e 

inovadores 

MADFDR-02-0113-
FEDER-000005 118.352 41.423 20.712 20.712 20.712 0 0 0 0 76.929 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Projectos de investimento 
empresarial integrados e 

inovadores 

MADFDR-02-0114-
FEDER-000001 298.572 134.357 67.179 67.179 67.179 0 0 0 0 164.214 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Projectos de investimento 
empresarial integrados e 

inovadores 

MADFDR-02-0113-
FEDER-000011 22.269 7.794 3.897 3.897 3.897 0 0 0 0 14.475 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Projectos de investimento 
empresarial integrados e 

inovadores 

MADFDR-02-0113-
FEDER-000010 199.259 79.704 39.852 39.852 39.852 0 0 0 0 119.556 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Projectos de investimento 
empresarial integrados e 

inovadores 

MADFDR-02-0113-
FEDER-000013 198.700 79.480 39.740 39.740 39.740 0 0 0 0 119.220 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Projectos de investimento 
empresarial integrados e 

inovadores 

MADFDR-02-0113-
FEDER-000014 198.113 69.340 34.670 34.670 34.670 0 0 0 0 128.774 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Eixo IV - Coesão Territorial e 
Governação   14.171.831 14.171.831 8.597.699 5.574.132 0 0 5.479.532 0 94.600 0 0 0 0 0 0 1.157.675 1.157.675 694.605 0 0 0 2.584.278 

Infra-estruturas e 
equipamentos colectivos 

MADFDR-04-0177-
FEDER-000001 13.698.831 13.698.831 8.219.299 5.479.532 0 0 5.479.532 0 0 0 0 0 0 0 0 1.157.675 1.157.675 694.605 0 0 0 2.584.278 

Reabilitação urbana e rural MADFDR-04-0274-
FEDER-000001 123.000 123.000 98.400 24.600 0 0 0 0 24.600 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Reabilitação urbana e rural MADFDR-04-0274-
FEDER-000002 350.000 350.000 280.000 70.000 0 0 0 0 70.000 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Anexo IV -  Projectos aprovados por Eixo Prioritário (e Área de Intervenção)
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Unid:euro 

Eixo Prioritário / Área de 
Intervenção 

Candidatura / 
Operação 

Montantes Aprovados Montantes Executados Montante Pago 
ao Beneficiário 

Investimen
to/ Custo 

Total 
Elegível  

Despesa 
Pública 

Fundo 
Comunitário 

Repartição indicativa da Contrapartida Nacional Para informação Tipologia FSE **** 
Investimento/ 
Custo Total 

Elegível  
Despesa 
Pública 

Fundo 
Comunitário 

Tipologia FSE**** 

Código 
Contrapartida Pública Nacional Financiamento 

Privado 
Empréstim

os BEI 
Outros 

financiame
ntos 

Investimento/ 
Custo Total 

Elegível  
Despesa 
Pública 

Fundo 
Comunitário 

Investimento/ 
Custo Total 

Elegível  
Despesa 
Pública 

Fundo 
Comunitário 

Fundo 
Comunitário Total OE AL AR EP Outras 

1 13=14+22 14=15+16 15 16=17+18+
19+20+21 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 

 

Programa Intervir+   57.192.721 56.050.329 32.426.335 23.623.994 428.683 461.331 22.328.963 0 405.017 1.142.395 0 0 0 0 0 11.336.748 11.336.748 5.978.096 0 0 0 10.199.061 

Eixo I - Inovação, 
Desenvolvimento 

Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento 

  4.469.203 4.163.970 3.239.606 924.364 152.617 461.331 0 0 310.417 305.233 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Incentivos Directos e 
Indirectos às Empresas 

MADFDR-01-0112-
FEDER-000002 87.161 43.580 21.790 21.790 21.790 0 0 0 0 43.580 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Incentivos Directos e 
Indirectos às Empresas 

MADFDR-01-0112-
FEDER-000007 199.864 99.932 49.966 49.966 49.966 0 0 0 0 99.932 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Incentivos Directos e 
Indirectos às Empresas 

MADFDR-01-0112-
FEDER-000005 18.775 9.388 4.694 4.694 4.694 0 0 0 0 9.388 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Incentivos Directos e 
Indirectos às Empresas 

MADFDR-01-0112-
FEDER-000003 198.453 99.227 49.613 49.613 49.613 0 0 0 0 99.227 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Incentivos Directos e 
Indirectos às Empresas 

MADFDR-01-0112-
FEDER-000010 106.213 53.107 26.553 26.553 26.553 0 0 0 0 53.107 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Sistema Científico e 
Tecnológico e Sociedade do 

Conhecimento 

MADFDR-01-02-66-
FEDER-000001 2.306.654 2.306.654 1.845.323 461.331 0 461.331 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Sistema Científico e 
Tecnológico e Sociedade do 

Conhecimento 

MADFDR-01-02-24-
FEDER-000001 1.295.195 1.295.195 1.036.156 259.039 0 0 0 0 259.039 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Modernização Administrativa MADFDR-01-03-26-
FEDER-000001 256.888 256.888 205.510 51.378 0 0 0 0 51.378 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Eixo II - Competitividade da 
Base Ecónomica Regional   1.389.292 552.133 276.067 276.067 276.067 0 0 0 0 837.162 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Projectos de investimento 
empresarial integrados e 

inovadores 

MADFDR-02-0113-
FEDER-000007 196.302 78.521 39.261 39.260 39.260 0 0 0 0 117.781 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Projectos de investimento 
empresarial integrados e 

inovadores 

MADFDR-02-0113-
FEDER-000008 31.505 11.027 5.513 5.513 5.513 0 0 0 0 20.481 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Projectos de investimento 
empresarial integrados e 

inovadores 

MADFDR-02-0113-
FEDER-000002 59.419 23.768 11.884 11.884 11.884 0 0 0 0 35.651 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Projectos de investimento 
empresarial integrados e 

inovadores 

MADFDR-02-0113-
FEDER-000003 66.800 26.720 13.360 13.360 13.360 0 0 0 0 40.080 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Projectos de investimento 
empresarial integrados e 

inovadores 

MADFDR-02-0113-
FEDER-000005 118.352 41.423 20.712 20.712 20.712 0 0 0 0 76.929 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Projectos de investimento 
empresarial integrados e 

inovadores 

MADFDR-02-0114-
FEDER-000001 298.572 134.357 67.179 67.179 67.179 0 0 0 0 164.214 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Projectos de investimento 
empresarial integrados e 

inovadores 

MADFDR-02-0113-
FEDER-000011 22.269 7.794 3.897 3.897 3.897 0 0 0 0 14.475 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Projectos de investimento 
empresarial integrados e 

inovadores 

MADFDR-02-0113-
FEDER-000010 199.259 79.704 39.852 39.852 39.852 0 0 0 0 119.556 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Projectos de investimento 
empresarial integrados e 

inovadores 

MADFDR-02-0113-
FEDER-000013 198.700 79.480 39.740 39.740 39.740 0 0 0 0 119.220 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Projectos de investimento 
empresarial integrados e 

inovadores 

MADFDR-02-0113-
FEDER-000014 198.113 69.340 34.670 34.670 34.670 0 0 0 0 128.774 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Eixo IV - Coesão Territorial e 
Governação   14.171.831 14.171.831 8.597.699 5.574.132 0 0 5.479.532 0 94.600 0 0 0 0 0 0 1.157.675 1.157.675 694.605 0 0 0 2.584.278 

Infra-estruturas e 
equipamentos colectivos 

MADFDR-04-0177-
FEDER-000001 13.698.831 13.698.831 8.219.299 5.479.532 0 0 5.479.532 0 0 0 0 0 0 0 0 1.157.675 1.157.675 694.605 0 0 0 2.584.278 

Reabilitação urbana e rural MADFDR-04-0274-
FEDER-000001 123.000 123.000 98.400 24.600 0 0 0 0 24.600 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Reabilitação urbana e rural MADFDR-04-0274-
FEDER-000002 350.000 350.000 280.000 70.000 0 0 0 0 70.000 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Unid: euro 
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Unid:euro 

Eixo Prioritário / Área de 
Intervenção 

Candidatura / 
Operação 

Montantes Aprovados Montantes Executados Montante Pago 
ao Beneficiário 

Investimen
to/ Custo 

Total 
Elegível  

Despesa 
Pública 

Fundo 
Comunitário 

Repartição indicativa da Contrapartida Nacional Para informação Tipologia FSE **** 
Investimento/ 
Custo Total 

Elegível  
Despesa 
Pública 

Fundo 
Comunitário 

Tipologia FSE**** 

Código 
Contrapartida Pública Nacional Financiamento 

Privado 
Empréstim

os BEI 
Outros 

financiame
ntos 

Investimento/ 
Custo Total 

Elegível  
Despesa 
Pública 

Fundo 
Comunitário 

Investimento/ 
Custo Total 

Elegível  
Despesa 
Pública 

Fundo 
Comunitário 

Fundo 
Comunitário Total OE AL AR EP Outras 

1 13=14+22 14=15+16 15 16=17+18+
19+20+21 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 

 
Eixo V - Compensação dos 

Sobrecustos da 
Ultraperifericidade 

  32.214.491 32.214.491 16.107.245 16.107.245 0 0 16.107.245 0 0 0 0 0 0 0 0 9.624.917 9.624.917 4.812.459 0 0 0 6.919.933 

Infra-estruturas e 
equipamentos públicos 

MADFDR-05-0272-
FEDER-000001 32.214.491 32.214.491 16.107.245 16.107.245 0 0 16.107.245 0 0 0 0 0 0 0 0 9.624.917 9.624.917 4.812.459 0 0 0 6.919.933 

Eixo VI - Assistência Técnica   4.947.904 4.947.904 4.205.718 742.186 0 0 742.186 0 0 0 0 0 0 0 0 554.156 554.156 471.032 0 0 0 694.850 

Gestão Operacional e 
Monitorização Estratégica 

MADFDR-06-0173-
FEDER-000001 4.164.204 4.164.204 3.539.573 624.631 0 0 624.631 0 0 0 0 0 0 0 0 554.156 554.156 471.032 0 0 0 694.850 

Gestão Operacional e 
Monitorização Estratégica 

MADFDR-06-0173-
FEDER-000002 783.700 783.700 666.145 117.555 0 0 117.555 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

 
  

Anexo IV -  Projectos aprovados por Eixo Prioritário (e Área de Intervenção)

* “Cód SIQREN Tipo de Operação” = Públ ico; Públ ico GP; Públ ico GR; AE; AE GP; Eng F inanceira
** Aprovado /  Conclu ído
*** “Cód SIQREN Tipolog ia  de Ent idades (Pr ivados)  e Tipolog ia  de Ent idades (Administração Públ ica)  “
**** Ident i f icar montantes f inanceiros aprovados da parcela  do projecto de t ipolog ia  FSE quando apl icáve l
***** Quando apl icáve l
Fonte: Inst i tuto de Desenvolv imento Regional
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Unid:euro 

Eixo Prioritário / Área de 
Intervenção 

Candidatura / 
Operação 

Montantes Aprovados Montantes Executados Montante Pago 
ao Beneficiário 

Investimen
to/ Custo 

Total 
Elegível  

Despesa 
Pública 

Fundo 
Comunitário 

Repartição indicativa da Contrapartida Nacional Para informação Tipologia FSE **** 
Investimento/ 
Custo Total 

Elegível  
Despesa 
Pública 

Fundo 
Comunitário 

Tipologia FSE**** 

Código 
Contrapartida Pública Nacional Financiamento 

Privado 
Empréstim

os BEI 
Outros 

financiame
ntos 

Investimento/ 
Custo Total 

Elegível  
Despesa 
Pública 

Fundo 
Comunitário 

Investimento/ 
Custo Total 

Elegível  
Despesa 
Pública 

Fundo 
Comunitário 

Fundo 
Comunitário Total OE AL AR EP Outras 

1 13=14+22 14=15+16 15 16=17+18+
19+20+21 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 

 
Eixo V - Compensação dos 

Sobrecustos da 
Ultraperifericidade 

  32.214.491 32.214.491 16.107.245 16.107.245 0 0 16.107.245 0 0 0 0 0 0 0 0 9.624.917 9.624.917 4.812.459 0 0 0 6.919.933 

Infra-estruturas e 
equipamentos públicos 

MADFDR-05-0272-
FEDER-000001 32.214.491 32.214.491 16.107.245 16.107.245 0 0 16.107.245 0 0 0 0 0 0 0 0 9.624.917 9.624.917 4.812.459 0 0 0 6.919.933 

Eixo VI - Assistência Técnica   4.947.904 4.947.904 4.205.718 742.186 0 0 742.186 0 0 0 0 0 0 0 0 554.156 554.156 471.032 0 0 0 694.850 

Gestão Operacional e 
Monitorização Estratégica 

MADFDR-06-0173-
FEDER-000001 4.164.204 4.164.204 3.539.573 624.631 0 0 624.631 0 0 0 0 0 0 0 0 554.156 554.156 471.032 0 0 0 694.850 

Gestão Operacional e 
Monitorização Estratégica 

MADFDR-06-0173-
FEDER-000002 783.700 783.700 666.145 117.555 0 0 117.555 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

 
  

Unid: euro 
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Anexo V -  Repartição cumulativa das dotações da contribuição comunitária por Categoria

* As categor ias  de cada d imensão devem ser codi f icadas ut i l i zando a c lass i f icação-t ipo.
** Montante a fectado da contr ibuição comunitár ia  a  cada combinação de categor ias .
Fonte: Inst i tuto de Desenvolv imento Regional

unid: euro 

Combinação de códigos das dimensões 1 a 5 

Código* 
Dimensão 1 

Tema Prioritário 

Código* 
Dimensão 2 

Forma de Financiamento 

Código* 
Dimensão 3 

Território 

Código* 
Dimensão 4 

Actividade Económica 

Código* 
Dimensão 5 
Localização 

Montante ** 

      
1 4 07 16 3103 1.036.156 

8 4 07 3 3103 34.670 

8 4 07 6 3104 13.360 

8 4 07 6 3107 67.179 

8 4 07 13 3103 25.988 

8 4 07 16 3103 142.081 

8 4 07 16 3105 39.261 

8 4 07 20 3103 66.405 

8 4 07 21 3105 39.740 

11 4 07 16 3103 205.510 

13 4 07 20 3103 1.845.323 

23 4 07 12 3107 16.107.245 

61 4 07 12 3106 98.400 

61 4 07 20 3201 280.000 

75 4 07 12 3103 8.219.299 

85 4 07 17 300 4.205.718 

Total 32.426.335 

 

* As categorias de cada dimensão devem ser codificadas utilizando a classificação-tipo. 

** Montante afectado da contribuição comunitária a cada combinação de categorias. 

 
  

Unid: euro 



Relatór io de Execução do Programa Inter v ir+     Ano 2008

Pág 81 de 112

Anexo VI -  Programação f inanceira, aprovações e execução por dimensão Tema Prioritário

unid: euro 

Código Designação 

Componente Fundo 

Programação 
Aprovação Execução 

Nº 
Proj. Montante Tx 

AP/PR Montante Tx 
EX/AP 

 
Investigação e desenvolvimento tecnológico (IDT), inovação e empreendedorismo 41.214.853 16 1.464.839   0   

1 Actividades de I&DT em centros de investigação  2.500.000 1 1.036.156 80%     

2 Infra-estruturas de IDT (incluindo implantação material, instrumentação e redes informáticas de alta 
velocidade entre os centros) e centros de competência numa tecnologia específica 3.500.000           

3 
Transferência de tecnologias e aperfeiçoamento das redes de cooperação entre pequenas e médias 
empresas (PME), entre estas e outras empresas e universidades, estabelecimentos de ensino pós-
secundário de todas os tipos, autoridades regionais, centros de investigação e pólos científicos e 
tecnológicos (parques científicos e tecnológicos, tecnopolos, etc.) 

3.000.000           

4 Apoio à IDT, em especial nas PME (incluindo acesso a serviços de IDT em centros de investigação) 1.000.000           

5 Serviços avançados de apoio a empresas e grupos de empresas 3.000.000           

6 
Apoio às PME na promoção de produtos e processos de fabrico amigos do ambiente (introdução de 
sistemas eficazes de gestão ambiental, adopção e utilização de tecnologias de prevenção da poluição, 
integração de tecnologias limpas na produção) 

2.000.000           

7 Investimento em empresas directamente ligadas à investigação e à inovação (tecnologias inovadoras, 
estabelecimento de novas empresas por universidades, centros e empresas de IDT existentes, etc.) 2.000.000           

8 Outros investimentos em empresas 16.000.000 15 428.683 50%     

9 Outras medidas destinadas a estimular a investigação, a inovação e o empreendedorismo nas PME  8.214.853           

Sociedade da Informação 28.790.585 2 2.050.834   0   

10 Infra-estruturas de serviços de telefone (incluindo redes de banda larga) 13.290.585           

11 Tecnologias da informação e da comunicação (acesso, segurança, interoperabilidade, prevenção de 
riscos, investigação, inovação, ciberconteúdo, etc.) 1.500.000 1 205.510 80%     

12 Tecnologias da informação e da comunicação (RTE-TIC) 1.000.000           

13 Serviços e aplicações para os cidadãos (cibersaúde, ciberadministração, ciberaprendizagem, ciber-
inclusão, etc.) 5.000.000 1 1.845.323 80%     

14 Serviços e aplicações para PME (comércio electrónico, educação e formação, redes, etc.) 2.000.000           

15 Outras medidas destinadas a melhorar o acesso à utilização eficiente de TIC por parte das PME 6.000.000           

Transportes 83.088.627 1 16.107.245   4.812.459   

16 Transporte ferroviário 0           

17 Transporte ferroviário (RTE-T) 0           

18 Ativos móveis ferroviários 0           

19 Activos móveis ferroviários (RTE-T) 0           

20 Auto-estradas 42.750.000           

21 Auto-estradas (RTE-T) 0           

22 Estradas nacionais 0           

23 Estradas regionais/locais 25.038.627 1 16.107.245 50% 4.812.459 50% 

24 Ciclovias 0           

25 Transportes urbanos 0           

26 Transportes multimodais 0           

27 Transportes multimodais (RTE-T) 0           

28 Sistemas de transportes inteligentes 0           

29 Aeroportos 9.800.000           

30 Portos 5.500.000           

31 Transporte por via navegável (regionais e locais) 0           

32 Transporte por via navegável (RTE-T) 0           

Energia 16.250.000 0 0   0   

33 Electricidade 0           

34 Electricidade (RTE-E) 0           

35 Gás natural 1.500.000           

36 Gás natural (RTE-E) 0           

37 Produtos petrolíferos 0           

38 Produtos petrolíferos (RTE-E) 0           

39 Energias renováveis: eólica 2.000.000           

40 Energias renováveis: solar 750.000           

41 Energias renováveis: biomassa 2.500.000           

42 Energias renováveis: hidroeléctrica, geotérmica e outras 2.500.000           

43 Eficiência energética, co-geração, gestão da energia 7.000.000           

Protecção do ambiente e prevenção de riscos 71.242.601 0 0   0   

Unid: euro 
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 	               Categor ias  de earmarking						    
* Ao “Tota l  Temas Pr ior i tár ios” são subtra ídos os TPs 82, 83 e 84 por const i tu írem a par te da a locação f inanceira especí f ica , atr ibuída às  RUP, que não 
concorre para e fe i tos de cá lcu lo de Earmarking .  
Fonte : Inst i tuto de Desenvolv imento Regional

Anexo VI -  Programação f inanceira, aprovações e execução por dimensão Tema Prioritário

 
  

44 Gestão de resíduos domésticos e industriais 15.042.601           

45 Gestão e distribuição de água (água potável) 14.000.000           

46 Tratamento de água (águas residuais) 14.250.000           

47 Qualidade do ar 500.000           

48 Prevenção e controlo integrados da poluição 1.250.000           

49 Alterações climáticas: atenuação e adaptação 0           

50 Reabilitação de instalações industriais e terrenos contaminados 250.000           

51 Promoção da biodiversidade e protecção da natureza (incluindo Rede Natura 2000) 2.450.000           

52 Promoção de transportes urbanos limpos 9.000.000           

53 Prevenção de riscos (incluindo a concepção e execução de planos e medidas destinados a prevenir e 
gerir os riscos naturais e tecnológicos) 5.500.000           

54 Outras medidas de preservação do ambiente e de prevenção de riscos 9.000.000           

Turismo 11.500.000 0 0   0   

55 Promoção dos recursos naturais 3.500.000           

56 Protecção e desenvolvimento do património natural 3.500.000           

57 Outras ajudas para melhorar os serviços de turismo 4.500.000           

Actividades culturais 10.000.000 0 0   0   

58 Protecção e conservação e valorização do património cultural 3.000.000           

59 Desenvolvimento de infra-estruturas culturais 3.000.000           

60 Outras ajudas para melhorar os serviços culturais 4.000.000           

Reabilitação urbana e rural 3.700.000 2 378.400   0   

61 Projectos integrados de recuperação urbana e rural 3.700.000 2 378.400 80%     

Investimento em infra-estruturas sociais 15.000.000 1 8.219.299   694.605   

75 Infra-estruturas educativas 10.000.000 1 8.219.299 60% 694.605 60% 

76 Infra-estruturas de saúde 1.000.000           

77 Infra-estruturas de assistência à criança 1.000.000           

78 Infra-estrutura de habitação 1.000.000           

79 Outras infra-estruturas sociais 2.000.000           

Reforço das capacidades institucionais aos níveis nacional, regional e local 100.000 0 0   0   

81 Mecanismos para melhorar a concepção, o acompanhamento e a avaliação de políticas e programas aos 
níveis nacional, regional e local, reforço das capacidades de execução de políticas e programas 100.000           

Redução dos sobrecustos que entravam o desenvolvimento das regiões ultraperiféricas 33.162.338 0 0   0   

82 Compensação de eventuais sobrecustos decorrentes do défice de acessibilidade e da fragmentação do 
território 11.260.556           

83 Acções específicas destinadas a compensar sobrecustos ligados à dimensão do mercado 21.395.057           

84 Apoios para compensar sobrecustos decorrentes das condições climáticas e de dificuldades associadas 
ao relevo geográfico 506.725           

Assistência técnica 6.500.000 2 4.205.718   471.032   

85 Preparação, execução, acompanhamento e inspecção 3.900.000 2 4.205.718 85% 471.032 85% 

86 Avaliação e estudos; Informação e comunicação 2.600.000           

 Total Temas Prioritários 287.386.666 24 32.426.335   5.978.096   

  Total EARMARKING 214.298.039 21 12.113.371   694.605   

 
  Categorias de earmarking       

unid: euro 

Código Designação 

Componente Fundo 

Programação 
Aprovação Execução 

Nº 
Proj. Montante Tx 

AP/PR Montante Tx 
EX/AP 

 
Investigação e desenvolvimento tecnológico (IDT), inovação e empreendedorismo 41.214.853 16 1.464.839   0   

1 Actividades de I&DT em centros de investigação  2.500.000 1 1.036.156 80%     

2 Infra-estruturas de IDT (incluindo implantação material, instrumentação e redes informáticas de alta 
velocidade entre os centros) e centros de competência numa tecnologia específica 3.500.000           

3 
Transferência de tecnologias e aperfeiçoamento das redes de cooperação entre pequenas e médias 
empresas (PME), entre estas e outras empresas e universidades, estabelecimentos de ensino pós-
secundário de todas os tipos, autoridades regionais, centros de investigação e pólos científicos e 
tecnológicos (parques científicos e tecnológicos, tecnopolos, etc.) 

3.000.000           

4 Apoio à IDT, em especial nas PME (incluindo acesso a serviços de IDT em centros de investigação) 1.000.000           

5 Serviços avançados de apoio a empresas e grupos de empresas 3.000.000           

6 
Apoio às PME na promoção de produtos e processos de fabrico amigos do ambiente (introdução de 
sistemas eficazes de gestão ambiental, adopção e utilização de tecnologias de prevenção da poluição, 
integração de tecnologias limpas na produção) 

2.000.000           

7 Investimento em empresas directamente ligadas à investigação e à inovação (tecnologias inovadoras, 
estabelecimento de novas empresas por universidades, centros e empresas de IDT existentes, etc.) 2.000.000           

8 Outros investimentos em empresas 16.000.000 15 428.683 50%     

9 Outras medidas destinadas a estimular a investigação, a inovação e o empreendedorismo nas PME  8.214.853           

Sociedade da Informação 28.790.585 2 2.050.834   0   

10 Infra-estruturas de serviços de telefone (incluindo redes de banda larga) 13.290.585           

11 Tecnologias da informação e da comunicação (acesso, segurança, interoperabilidade, prevenção de 
riscos, investigação, inovação, ciberconteúdo, etc.) 1.500.000 1 205.510 80%     

12 Tecnologias da informação e da comunicação (RTE-TIC) 1.000.000           

13 Serviços e aplicações para os cidadãos (cibersaúde, ciberadministração, ciberaprendizagem, ciber-
inclusão, etc.) 5.000.000 1 1.845.323 80%     

14 Serviços e aplicações para PME (comércio electrónico, educação e formação, redes, etc.) 2.000.000           

15 Outras medidas destinadas a melhorar o acesso à utilização eficiente de TIC por parte das PME 6.000.000           

Transportes 83.088.627 1 16.107.245   4.812.459   

16 Transporte ferroviário 0           

17 Transporte ferroviário (RTE-T) 0           

18 Ativos móveis ferroviários 0           

19 Activos móveis ferroviários (RTE-T) 0           

20 Auto-estradas 42.750.000           

21 Auto-estradas (RTE-T) 0           

22 Estradas nacionais 0           

23 Estradas regionais/locais 25.038.627 1 16.107.245 50% 4.812.459 50% 

24 Ciclovias 0           

25 Transportes urbanos 0           

26 Transportes multimodais 0           

27 Transportes multimodais (RTE-T) 0           

28 Sistemas de transportes inteligentes 0           

29 Aeroportos 9.800.000           

30 Portos 5.500.000           

31 Transporte por via navegável (regionais e locais) 0           

32 Transporte por via navegável (RTE-T) 0           

Energia 16.250.000 0 0   0   

33 Electricidade 0           

34 Electricidade (RTE-E) 0           

35 Gás natural 1.500.000           

36 Gás natural (RTE-E) 0           

37 Produtos petrolíferos 0           

38 Produtos petrolíferos (RTE-E) 0           

39 Energias renováveis: eólica 2.000.000           

40 Energias renováveis: solar 750.000           

41 Energias renováveis: biomassa 2.500.000           

42 Energias renováveis: hidroeléctrica, geotérmica e outras 2.500.000           

43 Eficiência energética, co-geração, gestão da energia 7.000.000           

Protecção do ambiente e prevenção de riscos 71.242.601 0 0   0   

Unid: euro 
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Anexo VII -  Aprovações e execução por NUT III

Fonte: Inst i tuto de Desenvolv imento Regional

unid: euro 

Eixo Prioritário / Área de Intervenção 

Aprovações Execução 

Nº Projs CT DP Fundo CT DP Fundo 
Tx 

EX/AP 
(Fundo) 

  
Total Programa Operacional                  

FEDER                 

Fundo de Coesão                 

NORTE                 

Minho-Lima                 

Cávado                 

Ave                 

Grande Porto                 

Tâmega                 

Entre Douro e Vouga                 

Douro                 

Alto Trás-os-Montes                 

CENTRO                 

Baixo Vouga                 

Baixo Mondego                 

Pinhal Litoral                 

Pinhal Interior Norte                 

Dão-Lafões                 

Pinhal Interior Sul                 

Serra da Estrela                 

Beira Interior Norte                 

Beira Interior Sul                 

Cova da Beira                 

ALENTEJO                 

Alentejo Litoral                 

Alto Alentejo                 

Alentejo Central                 

Baixo Alentejo                 

ALGARVE                 

RAA                 

RAM 24 57.192.721 56.050.329 32.426.335 11.336.748 11.336.748 5.978.096 18% 

Multi-região Convergência                 

Não regionalizável         
 
  

Unid: euro 
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Anexo VIII  -  Repartição da contribuição comunitária por dimensão Formas de Financiamento

Fonte: Inst i tuto de Desenvolv imento Regional

 
  

unid: euro 

Código Designação 

Componente Fundo 

Programação 
Aprovação Execução 

Nº Proj. Montante Tx AP/PR Montante Tx EX/AP 

1 Ajuda não reembolsável 13.693.799           

2 Ajuda (empréstimo, bonificação de juros, garantias) 13.693.799           

3 Capital de risco (participação, fundo de capital de risco) 5.705.749           

4 Outras formas de financiamento 287.455.657 24 32.426.335 11% 5.978.096 18% 

  TOTAL 320.549.004 24 32.426.335 10% 5.978.096 18% 

Unid: euro 
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Anexo IX -  Repartição da contribuição comunitária por dimensão Tipo de Território

Fonte: Inst i tuto de Desenvolv imento Regional

 
  

unid: euro 

Código Designação 

Componente Fundo 

Programação 
Aprovação Execução 

Nº Proj. Montante Tx AP/PR Montante Tx EX/AP 

01 Aglomeração urbana             

02 Zona de montanha             

03 Ilhas             

04 Regiões de fraca e muito fraca densidade populacional             

05 Zonas rurais (que não montanhas, ilhas, ou zonas de fraca e muito fraca 
densidade populacional)             

06 Antigas fronteiras externas da UE (após 30.04.2004)             

07 Região ultraperiférica 320.549.004 24 32.426.335 10% 5.978.096 18% 

08 Zona de cooperação transfronteiriça             

09 Zona de cooperação transnacional             

10 Zona de cooperação inter-regional             

00 Não aplicável             

  TOTAL 320.549.004 24 32.426.335 10% 5.978.096 18% 

Unid: euro 
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Anexo X - Repartição da contribuição comunitária por dimensão Actividade Económica

Fonte: Inst i tuto de Desenvolv imento Regional

unid: euro 

Código Designação 

Componente Fundo 

Programação 
Aprovação Execução 

Nº Proj. Montante Tx AP/PR Montante Tx EX/AP 

01 Agricultura, caça e silvicultura n.a.           

02 Pesca n.a.           

03 Indústrias alimentares e das bebidas n.a. 1 34.670 n.a. 0 0% 

04 Fabrico de têxteis e produtos têxteis n.a.           

05 Construção de material de transporte n.a.           

06 Indústrias transformadoras diversas n.a. 2 80.539 n.a. 0 0% 

07 Extracção de produtos energéticos n.a.           

08 Produção e distribuição de electricidade, gás, vapor e água quente n.a.           

09 Captação, tratamento e distribuição de água n.a.           

10 Correios e telecomunicações n.a.           

11 Transportes n.a.           

12 Construção n.a. 3 24.424.944 n.a. 5.507.063 23% 

13 Comércio por grosso e a retalho n.a. 4 25.988 n.a. 0 0% 

14 Hotéis e restaurantes n.a.           

15 Actividades financeiras n.a.           

16 Actividades imobiliárias, alugueres e serviços prestados às empresas n.a. 7 1.423.008 n.a. 0 0% 

17 Administração pública n.a. 2 4.205.718 n.a. 471.032 11% 

18 Educação n.a.           

19 Actividades de saúde humana n.a.           

20 Acção social e serviços colectivos, sociais e pessoais n.a. 4 2.191.729 n.a. 0 0% 

21 Actividades associadas ao ambiente n.a. 1 39.740 n.a. 0 0% 

22 Outros serviços não especificados n.a.           

00 Não aplicável n.a.           

  TOTAL n.a. 24 32.426.335 n.a. 5.978.096 18% 

 
  

Unid: euro 
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Anexo XI -  Resumo Implementação Financeira -  Anexo XVIII  do Regulamento (CE) n.º  1828/2006

* Corresponde a Custo Tota l  E leg íve l  Executado					   
Fonte: Inst i tuto de Desenvolv imento Regional

 unid: euro 

Eixo Prioritário 

Despesas pagas pelos 
beneficiários incluídas no 

pedido de pagamento 
enviado à Autoridade de 

Gestão* 

Contribuição 
pública 

correspondente 
Despesas 
Privadas 

Despesas pagas pelo 
organismo responsável 

pelo pagamento aos 
beneficiários  

Total dos pagamentos 
recebidos da 

Comissão 

Eixo I - Inovação, Desenvolvimento Tecnológico 
e Sociedade do Conhecimento 0 0 0 0 0 

Eixo II - Competitividade da Base Ecónomica 
Regional 0 0 0 0 0 

Eixo III - Desenvolvimento Sustentável 0 0 0 0 0 

Eixo IV - Coesão Territorial e Governação 1.157.675 1.157.675 0 2.584.278 0 

Eixo V - Compensação dos Sobrecustos da 
Ultraperifericidade 9.624.917 9.624.917 0 6.919.933 0 

Eixo VI - Assistência Técnica 554.156 554.156 0 694.850 0 

Despesas correspondentes à intervenção do 
FSE 0 0 0 0 0 

Sub-Total 11.336.748 11.336.748 0 10.198.961 0 

Adiantamentos         16.027.450 

Programa Intervir+ 11.336.748 11.336.748 0 10.199.961 16.027.450 

      
* Corresponde a Custo Total Elegível Executado      

 
  

Unid: euro 
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Eixo Prioritário / Áreas 
Temáticas Indicadores 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 Total 

Indicadores Eixo (alínea c do n.º 1 do artigo 37.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006) 

Eixo I - Inovação, 
Desenvolvimento 
Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento 

Infra-estruturas tecnológicas intervencionadas 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 3 - - - - 5 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Projectos de Inovação/IDT 

Realização Efectiva (execução) 0 2               2 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 2 0 0 0         2 

Metas - - - 20 - - - - 50 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.               0 

Empresas participantes em projectos de Inovação/IDT 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 16 - - - - 40 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.               0 

Projectos na área da Sociedade da Informação 

Realização Efectiva (execução) 0 1               1 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 1 0 0 1         2 

Metas - - - 10 - - - - 30 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Eixo II - Competitividade da 
Base Ecónomica Regional 

Empresas apoiadas 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 3 0 0 0 0 0 0 0 3 

Metas - - - 250 - - - - 500 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Instrumentos de engenharia financeira 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 1 - - - - 2 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

N.º de projectos no âmbito das energias renováveis 
(produção de energia eléctrica) 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 0 - - - - 1 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Eixo III - Desenvolvimento 
Sustentável 

Nº de projectos de infra-estruturas ambientais 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 2 - - - - 3 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Projectos destinados à melhoria dos descritores ambientais 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 2 - - - - 5 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Projectos de prevenção e gestão de riscos 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 1 - - - - 2 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Actividades de Sensibilização, Educação e Informação 
Ambiental 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 155 - - - - 200 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

  

Anexo XII -  Resumo Implementação Física -  Anexo XVIII  do Regulamento (CE) n.º  1828/2006
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Eixo Prioritário / Áreas 
Temáticas Indicadores 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 Total 

Indicadores Eixo (alínea c do n.º 1 do artigo 37.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006) 

Eixo I - Inovação, 
Desenvolvimento 
Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento 

Infra-estruturas tecnológicas intervencionadas 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 3 - - - - 5 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Projectos de Inovação/IDT 

Realização Efectiva (execução) 0 2               2 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 2 0 0 0         2 

Metas - - - 20 - - - - 50 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.               0 

Empresas participantes em projectos de Inovação/IDT 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 16 - - - - 40 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.               0 

Projectos na área da Sociedade da Informação 

Realização Efectiva (execução) 0 1               1 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 1 0 0 1         2 

Metas - - - 10 - - - - 30 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Eixo II - Competitividade da 
Base Ecónomica Regional 

Empresas apoiadas 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 3 0 0 0 0 0 0 0 3 

Metas - - - 250 - - - - 500 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Instrumentos de engenharia financeira 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 1 - - - - 2 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

N.º de projectos no âmbito das energias renováveis 
(produção de energia eléctrica) 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 0 - - - - 1 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Eixo III - Desenvolvimento 
Sustentável 

Nº de projectos de infra-estruturas ambientais 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 2 - - - - 3 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Projectos destinados à melhoria dos descritores ambientais 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 2 - - - - 5 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Projectos de prevenção e gestão de riscos 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 1 - - - - 2 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Actividades de Sensibilização, Educação e Informação 
Ambiental 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 155 - - - - 200 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 
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Eixo IV - Coesão Territorial e 
Governação 

Projectos na área dos transportes 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 2 - - - - 3 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Projectos na área da cultura e lazer 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 2 - - - - 6 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Estabelecimentos de ensino intervencionados 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 

Metas - - - 1 - - - - 2 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Rede viária intervencionada 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 15 - - - - 15 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Projectos de reabilitação urbana e rural 

Realização Efectiva (execução) 0 2               2 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 2 0 0 0 0 0 0 0 2 

Metas - - - 1 - - - - 2 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Eixo V - Compensação dos 
Sobrecustos da 
Ultraperifericidade 

Empresas apoiadas 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 200 - - - - 320 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Projectos destinados à prestação de serviços públicos 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 4 - - - - 7 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Rede viária intervencionada 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 5,02 0 0 0 0 0 0 0 5,02 

Metas - - - 4 - - - - 4 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Indicadores de Resultados 

Eixo I - Inovação, 
Desenvolvimento 

Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento 

Investimento alavancado em Inovação/IDT 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0               0 

Metas - - - 2 - - - - 5   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Actividades resultantes de projectos de Inovação/IDT em 
consórcio 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0               0 

Metas - - - 2 - - - - 5   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Investimento privado induzido 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0               0 

Metas - - - 4 - - - - 10   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Serviços públicos online 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 
Realização Prevista (aprovações) (1)                   0 
Metas - - - 38 - - - - 50   
Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

  

Anexo XII -  Resumo Implementação Física -  Anexo XVIII  do Regulamento (CE) n.º  1828/2006

Eixo Prioritário / Áreas 
Temáticas Indicadores 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 Total 

Indicadores Eixo (alínea c do n.º 1 do artigo 37.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006) 

Eixo I - Inovação, 
Desenvolvimento 
Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento 

Infra-estruturas tecnológicas intervencionadas 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 3 - - - - 5 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Projectos de Inovação/IDT 

Realização Efectiva (execução) 0 2               2 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 2 0 0 0         2 

Metas - - - 20 - - - - 50 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.               0 

Empresas participantes em projectos de Inovação/IDT 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 16 - - - - 40 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.               0 

Projectos na área da Sociedade da Informação 

Realização Efectiva (execução) 0 1               1 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 1 0 0 1         2 

Metas - - - 10 - - - - 30 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Eixo II - Competitividade da 
Base Ecónomica Regional 

Empresas apoiadas 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 3 0 0 0 0 0 0 0 3 

Metas - - - 250 - - - - 500 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Instrumentos de engenharia financeira 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 1 - - - - 2 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

N.º de projectos no âmbito das energias renováveis 
(produção de energia eléctrica) 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 0 - - - - 1 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Eixo III - Desenvolvimento 
Sustentável 

Nº de projectos de infra-estruturas ambientais 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 2 - - - - 3 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Projectos destinados à melhoria dos descritores ambientais 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 2 - - - - 5 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Projectos de prevenção e gestão de riscos 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 1 - - - - 2 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Actividades de Sensibilização, Educação e Informação 
Ambiental 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 155 - - - - 200 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 
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Eixo Prioritário / Áreas 
Temáticas Indicadores 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 Total 

Indicadores Eixo (alínea c do n.º 1 do artigo 37.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006) 

Eixo I - Inovação, 
Desenvolvimento 
Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento 

Infra-estruturas tecnológicas intervencionadas 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 3 - - - - 5 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Projectos de Inovação/IDT 

Realização Efectiva (execução) 0 2               2 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 2 0 0 0         2 

Metas - - - 20 - - - - 50 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.               0 

Empresas participantes em projectos de Inovação/IDT 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 16 - - - - 40 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.               0 

Projectos na área da Sociedade da Informação 

Realização Efectiva (execução) 0 1               1 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 1 0 0 1         2 

Metas - - - 10 - - - - 30 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Eixo II - Competitividade da 
Base Ecónomica Regional 

Empresas apoiadas 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 3 0 0 0 0 0 0 0 3 

Metas - - - 250 - - - - 500 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Instrumentos de engenharia financeira 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 1 - - - - 2 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

N.º de projectos no âmbito das energias renováveis 
(produção de energia eléctrica) 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 0 - - - - 1 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Eixo III - Desenvolvimento 
Sustentável 

Nº de projectos de infra-estruturas ambientais 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 2 - - - - 3 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Projectos destinados à melhoria dos descritores ambientais 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 2 - - - - 5 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Projectos de prevenção e gestão de riscos 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 1 - - - - 2 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Actividades de Sensibilização, Educação e Informação 
Ambiental 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 155 - - - - 200 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

  

 

Eixo IV - Coesão Territorial e 
Governação 

Projectos na área dos transportes 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 2 - - - - 3 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Projectos na área da cultura e lazer 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 2 - - - - 6 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Estabelecimentos de ensino intervencionados 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 

Metas - - - 1 - - - - 2 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Rede viária intervencionada 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 15 - - - - 15 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Projectos de reabilitação urbana e rural 

Realização Efectiva (execução) 0 2               2 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 2 0 0 0 0 0 0 0 2 

Metas - - - 1 - - - - 2 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Eixo V - Compensação dos 
Sobrecustos da 
Ultraperifericidade 

Empresas apoiadas 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 200 - - - - 320 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Projectos destinados à prestação de serviços públicos 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 4 - - - - 7 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Rede viária intervencionada 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 5,02 0 0 0 0 0 0 0 5,02 

Metas - - - 4 - - - - 4 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Indicadores de Resultados 

Eixo I - Inovação, 
Desenvolvimento 

Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento 

Investimento alavancado em Inovação/IDT 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0               0 

Metas - - - 2 - - - - 5   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Actividades resultantes de projectos de Inovação/IDT em 
consórcio 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0               0 

Metas - - - 2 - - - - 5   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Investimento privado induzido 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0               0 

Metas - - - 4 - - - - 10   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Serviços públicos online 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 
Realização Prevista (aprovações) (1)                   0 
Metas - - - 38 - - - - 50   
Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 
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Eixo II - Competitividade da 
Base Ecónomica Regional 

Empregos brutos criados (ETI) 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0               0 

Metas - - - 450 - - - - 700   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Investimento privado induzido 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1)                   0 

Metas - - - 12 - - - - 30   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Acréscimo da capacidade de produção de energia a partir 
de fontes renováveis 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1)                   0 

Metas - - - n.a. - - - - 10%   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Eixo III - Desenvolvimento 
Sustentável 

População servida por infra-estruturas ambientais 
intervencionadas 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1)                   0 

Metas - - - 8.800 - - - - 112.700   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Sistemas de gestão e melhoria dos descritores ambientais 
resultantes de projectos apoiados 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1)                   0 

Metas - - - 3 - - - - 6   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Sistemas / instrumentos de prevenção e gestão de riscos 
resultantes de projectos apoiados 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1)                   0 

Metas - - - 2 - - - - 3   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Indivíduos envolvidos em actividades de Sensibilização, 
Educação e Informação Ambiental 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1)                   0 

Metas - - - 3.150 - - - - 3.500   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Eixo IV - Coesão Territorial e 
Governação 

Acréscimo da capacidade de acolhimento de passageiros 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1)                   0 

Metas - - - 20% - - - - 20%   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Investimento alavancado na área da cultura e lazer 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1)                   0 

Metas - - - 2 - - - - 4   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Alunos abrangidos pelas escolas intervencionadas 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1)                   0 

Metas - - - 1.020 - - - - 1.520   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Redução do tempo de viagem - S. Jorge / S. Vicente 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1)                   0 

Metas - - - 73% - - - - 73%   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

População abrangida por projectos de reabilitação urbana e 
rural 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1)                   0 

Metas - - - 21.740 - - - - 56.360   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

  

Anexo XII -  Resumo Implementação Física -  Anexo XVIII  do Regulamento (CE) n.º  1828/2006

Eixo Prioritário / Áreas 
Temáticas Indicadores 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 Total 

Indicadores Eixo (alínea c do n.º 1 do artigo 37.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006) 

Eixo I - Inovação, 
Desenvolvimento 
Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento 

Infra-estruturas tecnológicas intervencionadas 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 3 - - - - 5 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Projectos de Inovação/IDT 

Realização Efectiva (execução) 0 2               2 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 2 0 0 0         2 

Metas - - - 20 - - - - 50 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.               0 

Empresas participantes em projectos de Inovação/IDT 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 16 - - - - 40 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.               0 

Projectos na área da Sociedade da Informação 

Realização Efectiva (execução) 0 1               1 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 1 0 0 1         2 

Metas - - - 10 - - - - 30 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Eixo II - Competitividade da 
Base Ecónomica Regional 

Empresas apoiadas 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 3 0 0 0 0 0 0 0 3 

Metas - - - 250 - - - - 500 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Instrumentos de engenharia financeira 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 1 - - - - 2 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

N.º de projectos no âmbito das energias renováveis 
(produção de energia eléctrica) 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 0 - - - - 1 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Eixo III - Desenvolvimento 
Sustentável 

Nº de projectos de infra-estruturas ambientais 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 2 - - - - 3 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Projectos destinados à melhoria dos descritores ambientais 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 2 - - - - 5 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Projectos de prevenção e gestão de riscos 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 1 - - - - 2 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Actividades de Sensibilização, Educação e Informação 
Ambiental 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 155 - - - - 200 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 
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Eixo II - Competitividade da 
Base Ecónomica Regional 

Empregos brutos criados (ETI) 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0               0 

Metas - - - 450 - - - - 700   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Investimento privado induzido 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1)                   0 

Metas - - - 12 - - - - 30   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Acréscimo da capacidade de produção de energia a partir 
de fontes renováveis 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1)                   0 

Metas - - - n.a. - - - - 10%   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Eixo III - Desenvolvimento 
Sustentável 

População servida por infra-estruturas ambientais 
intervencionadas 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1)                   0 

Metas - - - 8.800 - - - - 112.700   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Sistemas de gestão e melhoria dos descritores ambientais 
resultantes de projectos apoiados 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1)                   0 

Metas - - - 3 - - - - 6   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Sistemas / instrumentos de prevenção e gestão de riscos 
resultantes de projectos apoiados 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1)                   0 

Metas - - - 2 - - - - 3   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Indivíduos envolvidos em actividades de Sensibilização, 
Educação e Informação Ambiental 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1)                   0 

Metas - - - 3.150 - - - - 3.500   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Eixo IV - Coesão Territorial e 
Governação 

Acréscimo da capacidade de acolhimento de passageiros 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1)                   0 

Metas - - - 20% - - - - 20%   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Investimento alavancado na área da cultura e lazer 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1)                   0 

Metas - - - 2 - - - - 4   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Alunos abrangidos pelas escolas intervencionadas 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1)                   0 

Metas - - - 1.020 - - - - 1.520   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Redução do tempo de viagem - S. Jorge / S. Vicente 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1)                   0 

Metas - - - 73% - - - - 73%   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

População abrangida por projectos de reabilitação urbana e 
rural 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1)                   0 

Metas - - - 21.740 - - - - 56.360   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

  

Eixo Prioritário / Áreas 
Temáticas Indicadores 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 Total 

Indicadores Eixo (alínea c do n.º 1 do artigo 37.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006) 

Eixo I - Inovação, 
Desenvolvimento 
Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento 

Infra-estruturas tecnológicas intervencionadas 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 3 - - - - 5 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Projectos de Inovação/IDT 

Realização Efectiva (execução) 0 2               2 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 2 0 0 0         2 

Metas - - - 20 - - - - 50 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.               0 

Empresas participantes em projectos de Inovação/IDT 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 16 - - - - 40 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.               0 

Projectos na área da Sociedade da Informação 

Realização Efectiva (execução) 0 1               1 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 1 0 0 1         2 

Metas - - - 10 - - - - 30 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Eixo II - Competitividade da 
Base Ecónomica Regional 

Empresas apoiadas 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 3 0 0 0 0 0 0 0 3 

Metas - - - 250 - - - - 500 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Instrumentos de engenharia financeira 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 1 - - - - 2 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

N.º de projectos no âmbito das energias renováveis 
(produção de energia eléctrica) 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 0 - - - - 1 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Eixo III - Desenvolvimento 
Sustentável 

Nº de projectos de infra-estruturas ambientais 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 2 - - - - 3 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Projectos destinados à melhoria dos descritores ambientais 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 2 - - - - 5 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Projectos de prevenção e gestão de riscos 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 1 - - - - 2 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Actividades de Sensibilização, Educação e Informação 
Ambiental 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 155 - - - - 200 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 
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Eixo V - Compensação dos 
Sobrecustos da 

Ultraperifericidade 

Grau de representatividade das micro e pequenas 
empresas 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1)                   0 

Metas - - - 65% - - - - 65%   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Redução nos (sobre)custos de gestão de resíduos, 
decorrente de projectos apoiados 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1)                   0 

Metas - - - 50% - - - - 50%   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Redução do tempo de viagem, decorrente de projectos 
apoiados 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1)                   0 

Metas - - - 83% - - - - 83%   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Eixo VI - Assistência Técnica 

Execução da programação financeira relativa ao ano n-3 
(ano n-2 a partir de 2011) 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1)                   0 

Metas - - - 100% - - - - 100%   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Visitas ao sítio internet 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1)                   0 

Metas - - - 4.000 - - - - 4.000   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Tempo médio de análise de candidaturas 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1)                   0 

Metas - - - 45 - - - - 45   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Indicadores Comuns Comunitários (core indicators) 

Emprego criado 

1. Empregos criados (empregos directos criados, em 
equivalente tempo inteiro) Realização Efectiva (execução) 0 8               8 

2.     dos quais: homens Realização Efectiva (execução) 0 6               6 

3.     dos quais: mulheres Realização Efectiva (execução) 0 2               2 

Investigação e 
Desenvolvimento 
Tecnológico 

4. Nº de projectos de I&DT Realização Efectiva (execução) 0 2               2 

5. Nº de projectos de cooperação empresas-instituições de 
investigação Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

6. Empregos na investigação criados Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Ajudas directas ao 
investimento nas PME 

7. Nº de projectos Realização Efectiva (execução) 0 3               3 

8.     dos quais: nº de start-ups apoiadas (empresas com 
menos de dois anos) Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

9. Empregos criados (em equivalente tempo inteiro) Realização Efectiva (execução) 0 8               8 

10. Investimento total induzido (em milhões de euros) Realização Efectiva (execução) 0 0,3               0,3 

Sociedade de Informação 
11. Nº de projectos Realização Efectiva (execução) 0 1               1 

12. Acréscimo de população com acesso à banda larga Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

  

Anexo XII -  Resumo Implementação Física -  Anexo XVIII  do Regulamento (CE) n.º  1828/2006

Eixo Prioritário / Áreas 
Temáticas Indicadores 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 Total 

Indicadores Eixo (alínea c do n.º 1 do artigo 37.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006) 

Eixo I - Inovação, 
Desenvolvimento 
Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento 

Infra-estruturas tecnológicas intervencionadas 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 3 - - - - 5 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Projectos de Inovação/IDT 

Realização Efectiva (execução) 0 2               2 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 2 0 0 0         2 

Metas - - - 20 - - - - 50 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.               0 

Empresas participantes em projectos de Inovação/IDT 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 16 - - - - 40 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.               0 

Projectos na área da Sociedade da Informação 

Realização Efectiva (execução) 0 1               1 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 1 0 0 1         2 

Metas - - - 10 - - - - 30 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Eixo II - Competitividade da 
Base Ecónomica Regional 

Empresas apoiadas 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 3 0 0 0 0 0 0 0 3 

Metas - - - 250 - - - - 500 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Instrumentos de engenharia financeira 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 1 - - - - 2 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

N.º de projectos no âmbito das energias renováveis 
(produção de energia eléctrica) 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 0 - - - - 1 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Eixo III - Desenvolvimento 
Sustentável 

Nº de projectos de infra-estruturas ambientais 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 2 - - - - 3 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Projectos destinados à melhoria dos descritores ambientais 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 2 - - - - 5 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Projectos de prevenção e gestão de riscos 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 1 - - - - 2 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Actividades de Sensibilização, Educação e Informação 
Ambiental 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 155 - - - - 200 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 
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Eixo V - Compensação dos 
Sobrecustos da 

Ultraperifericidade 

Grau de representatividade das micro e pequenas 
empresas 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1)                   0 

Metas - - - 65% - - - - 65%   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Redução nos (sobre)custos de gestão de resíduos, 
decorrente de projectos apoiados 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1)                   0 

Metas - - - 50% - - - - 50%   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Redução do tempo de viagem, decorrente de projectos 
apoiados 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1)                   0 

Metas - - - 83% - - - - 83%   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Eixo VI - Assistência Técnica 

Execução da programação financeira relativa ao ano n-3 
(ano n-2 a partir de 2011) 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1)                   0 

Metas - - - 100% - - - - 100%   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Visitas ao sítio internet 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1)                   0 

Metas - - - 4.000 - - - - 4.000   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Tempo médio de análise de candidaturas 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1)                   0 

Metas - - - 45 - - - - 45   

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.                 

Indicadores Comuns Comunitários (core indicators) 

Emprego criado 

1. Empregos criados (empregos directos criados, em 
equivalente tempo inteiro) Realização Efectiva (execução) 0 8               8 

2.     dos quais: homens Realização Efectiva (execução) 0 6               6 

3.     dos quais: mulheres Realização Efectiva (execução) 0 2               2 

Investigação e 
Desenvolvimento 
Tecnológico 

4. Nº de projectos de I&DT Realização Efectiva (execução) 0 2               2 

5. Nº de projectos de cooperação empresas-instituições de 
investigação Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

6. Empregos na investigação criados Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Ajudas directas ao 
investimento nas PME 

7. Nº de projectos Realização Efectiva (execução) 0 3               3 

8.     dos quais: nº de start-ups apoiadas (empresas com 
menos de dois anos) Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

9. Empregos criados (em equivalente tempo inteiro) Realização Efectiva (execução) 0 8               8 

10. Investimento total induzido (em milhões de euros) Realização Efectiva (execução) 0 0,3               0,3 

Sociedade de Informação 
11. Nº de projectos Realização Efectiva (execução) 0 1               1 

12. Acréscimo de população com acesso à banda larga Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

  

Eixo Prioritário / Áreas 
Temáticas Indicadores 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 Total 

Indicadores Eixo (alínea c do n.º 1 do artigo 37.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006) 

Eixo I - Inovação, 
Desenvolvimento 
Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento 

Infra-estruturas tecnológicas intervencionadas 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 3 - - - - 5 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Projectos de Inovação/IDT 

Realização Efectiva (execução) 0 2               2 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 2 0 0 0         2 

Metas - - - 20 - - - - 50 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.               0 

Empresas participantes em projectos de Inovação/IDT 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 16 - - - - 40 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.               0 

Projectos na área da Sociedade da Informação 

Realização Efectiva (execução) 0 1               1 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 1 0 0 1         2 

Metas - - - 10 - - - - 30 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Eixo II - Competitividade da 
Base Ecónomica Regional 

Empresas apoiadas 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 3 0 0 0 0 0 0 0 3 

Metas - - - 250 - - - - 500 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Instrumentos de engenharia financeira 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 1 - - - - 2 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

N.º de projectos no âmbito das energias renováveis 
(produção de energia eléctrica) 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 0 - - - - 1 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Eixo III - Desenvolvimento 
Sustentável 

Nº de projectos de infra-estruturas ambientais 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 2 - - - - 3 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Projectos destinados à melhoria dos descritores ambientais 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 2 - - - - 5 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Projectos de prevenção e gestão de riscos 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 1 - - - - 2 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Actividades de Sensibilização, Educação e Informação 
Ambiental 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 155 - - - - 200 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 
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Transportes 

13. Nº de projectos Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

14. Nº de Km de novas estradas Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

15.     das quais: RTE Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

16. Nº de Km de estradas reconstruídas ou remodeladas Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

17. Nº de Km de novas ferrovias Realização Efectiva (execução) n.a. n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. 

18.     das quais: RTE Realização Efectiva (execução) n.a. n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. 

19. Nº de Km de ferrovias reconstruídas ou qualificadas Realização Efectiva (execução) n.a. n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. 

20. Valor (em euros/ano) dos ganhos nos tempo de percurso, gerado 
pelos projectos de construção e reconstrução de estradas (mercadorias 
e passageiros) 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

21. Valor (em euros/ano) dos ganhos nos tempo de percurso, gerado 
pelos projectos de construção e reconstrução de ferrovias (mercadorias 
e passageiros) 

Realização Efectiva (execução) n.a. n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. 

22. Acréscimo de população servida por intervenções de expansão de 
sistemas de transporte urbanos Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Energias Renováveis 

23. Nº de projectos Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

24. Capacidade suplementar de produção de energia a partir de fontes 
renováveis (em MWh) Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Ambiente 

25. Acréscimo de população servida nos sistemas de abastecimento de 
água intervencionados Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

26. Acréscimo de população servida nos sistemas de drenagem e 
tratamento de águas residuais intervencionados Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

27. Nº de projectos de Resíduos Sólidos Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

28. Nº de projectos visando a melhoria da qualidade do ar Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

29. Área reabilitada (em km2) no âmbito de intervenções de 
recuperação de passivos ambientais (áreas degradadas e 
contaminadas) 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Alterações Climáticas 30. Redução de emissões de gases com efeito de estufa (CO2 
equivalentes, kt)  Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Prevenção de Riscos 

31. Nº de projectos Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

32. População que beneficia de medidas de protecção contra cheias e 
inundações Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

33. População que beneficia de medidas de protecção contra incêndios 
e outros riscos naturais e tecnológicos (excepto cheias e inundações) Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Turismo 
34. Nº de projectos Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

35. Nº de empregos criados (em equivalente tempo inteiro) Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Educação 
36. Nº de projectos Realização Efectiva (execução) 0 1               1 

37. Nº de alunos que beneficiam das intervenções Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Saúde 38. Nº de projectos Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Reabilitação Urbana 39. Nº de projectos que asseguram a sustentabilidade e melhoram a 
atractividade das cidades Realização Efectiva (execução) 0 2               2 

Competitividade das Cidades 40. Nº de projectos que visam estimular a actividade empresarial, o 
empreendedorismo e a utilização das novas tecnologias Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Inclusão Social 
41. Nº de projectos dirigidos aos jovens e às minorias, que visam 
promover a oferta de serviços para a igualdade de oportunidades e a 
inclusão social 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

 
  

Anexo XII -  Resumo Implementação Física -  Anexo XVIII  do Regulamento (CE) n.º  1828/2006

NOTAS:
(1)  Real ização Prev ista  (aprovações) : muito embora esta in formação não se encontre contemplada no modelo de quadro re lat ivo à execução f í s ica do 
Anexo XVI I I  do Regulamento (CE) n .º  1828/2006, o IFDR cons idera que , atendendo ao ano de repor te do Relatór io Anual  de Execução, os va lores 
re lat ivos às  aprovações serão complementares aos va lores re lat ivos a  rea l ização efect iva na aná l i se da execução e implementação dos Programas 
Operac ionais .
(2)  Core indicators : na fase de negociação do QREN e dos Programas Operac ionais  fo i  acordado entre Por tuga l  e a  Comissão Europeia que não ser iam 
def in idas nem “metas” nem “va lores de referência  /  s i tuações de par t ida” para estes indicadores .
Fonte : Inst i tuto de Desenvolv imento Regional

Eixo Prioritário / Áreas 
Temáticas Indicadores 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 Total 

Indicadores Eixo (alínea c do n.º 1 do artigo 37.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006) 

Eixo I - Inovação, 
Desenvolvimento 
Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento 

Infra-estruturas tecnológicas intervencionadas 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 3 - - - - 5 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Projectos de Inovação/IDT 

Realização Efectiva (execução) 0 2               2 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 2 0 0 0         2 

Metas - - - 20 - - - - 50 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.               0 

Empresas participantes em projectos de Inovação/IDT 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 16 - - - - 40 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.               0 

Projectos na área da Sociedade da Informação 

Realização Efectiva (execução) 0 1               1 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 1 0 0 1         2 

Metas - - - 10 - - - - 30 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Eixo II - Competitividade da 
Base Ecónomica Regional 

Empresas apoiadas 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 3 0 0 0 0 0 0 0 3 

Metas - - - 250 - - - - 500 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Instrumentos de engenharia financeira 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 1 - - - - 2 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

N.º de projectos no âmbito das energias renováveis 
(produção de energia eléctrica) 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 0 - - - - 1 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Eixo III - Desenvolvimento 
Sustentável 

Nº de projectos de infra-estruturas ambientais 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 2 - - - - 3 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Projectos destinados à melhoria dos descritores ambientais 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 2 - - - - 5 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Projectos de prevenção e gestão de riscos 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 1 - - - - 2 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Actividades de Sensibilização, Educação e Informação 
Ambiental 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 155 - - - - 200 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 
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Transportes 

13. Nº de projectos Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

14. Nº de Km de novas estradas Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

15.     das quais: RTE Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

16. Nº de Km de estradas reconstruídas ou remodeladas Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

17. Nº de Km de novas ferrovias Realização Efectiva (execução) n.a. n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. 

18.     das quais: RTE Realização Efectiva (execução) n.a. n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. 

19. Nº de Km de ferrovias reconstruídas ou qualificadas Realização Efectiva (execução) n.a. n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. 

20. Valor (em euros/ano) dos ganhos nos tempo de percurso, gerado 
pelos projectos de construção e reconstrução de estradas (mercadorias 
e passageiros) 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

21. Valor (em euros/ano) dos ganhos nos tempo de percurso, gerado 
pelos projectos de construção e reconstrução de ferrovias (mercadorias 
e passageiros) 

Realização Efectiva (execução) n.a. n.a n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. 

22. Acréscimo de população servida por intervenções de expansão de 
sistemas de transporte urbanos Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Energias Renováveis 

23. Nº de projectos Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

24. Capacidade suplementar de produção de energia a partir de fontes 
renováveis (em MWh) Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Ambiente 

25. Acréscimo de população servida nos sistemas de abastecimento de 
água intervencionados Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

26. Acréscimo de população servida nos sistemas de drenagem e 
tratamento de águas residuais intervencionados Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

27. Nº de projectos de Resíduos Sólidos Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

28. Nº de projectos visando a melhoria da qualidade do ar Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

29. Área reabilitada (em km2) no âmbito de intervenções de 
recuperação de passivos ambientais (áreas degradadas e 
contaminadas) 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Alterações Climáticas 30. Redução de emissões de gases com efeito de estufa (CO2 
equivalentes, kt)  Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Prevenção de Riscos 

31. Nº de projectos Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

32. População que beneficia de medidas de protecção contra cheias e 
inundações Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

33. População que beneficia de medidas de protecção contra incêndios 
e outros riscos naturais e tecnológicos (excepto cheias e inundações) Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Turismo 
34. Nº de projectos Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

35. Nº de empregos criados (em equivalente tempo inteiro) Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Educação 
36. Nº de projectos Realização Efectiva (execução) 0 1               1 

37. Nº de alunos que beneficiam das intervenções Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Saúde 38. Nº de projectos Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Reabilitação Urbana 39. Nº de projectos que asseguram a sustentabilidade e melhoram a 
atractividade das cidades Realização Efectiva (execução) 0 2               2 

Competitividade das Cidades 40. Nº de projectos que visam estimular a actividade empresarial, o 
empreendedorismo e a utilização das novas tecnologias Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Inclusão Social 
41. Nº de projectos dirigidos aos jovens e às minorias, que visam 
promover a oferta de serviços para a igualdade de oportunidades e a 
inclusão social 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

 
  

Eixo Prioritário / Áreas 
Temáticas Indicadores 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 Total 

Indicadores Eixo (alínea c do n.º 1 do artigo 37.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006) 

Eixo I - Inovação, 
Desenvolvimento 
Tecnológico e Sociedade do 
Conhecimento 

Infra-estruturas tecnológicas intervencionadas 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 3 - - - - 5 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Projectos de Inovação/IDT 

Realização Efectiva (execução) 0 2               2 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 2 0 0 0         2 

Metas - - - 20 - - - - 50 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.               0 

Empresas participantes em projectos de Inovação/IDT 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 16 - - - - 40 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a.               0 

Projectos na área da Sociedade da Informação 

Realização Efectiva (execução) 0 1               1 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 1 0 0 1         2 

Metas - - - 10 - - - - 30 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Eixo II - Competitividade da 
Base Ecónomica Regional 

Empresas apoiadas 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 3 0 0 0 0 0 0 0 3 

Metas - - - 250 - - - - 500 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Instrumentos de engenharia financeira 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 1 - - - - 2 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

N.º de projectos no âmbito das energias renováveis 
(produção de energia eléctrica) 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 0 - - - - 1 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Eixo III - Desenvolvimento 
Sustentável 

Nº de projectos de infra-estruturas ambientais 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 2 - - - - 3 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Projectos destinados à melhoria dos descritores ambientais 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 2 - - - - 5 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Projectos de prevenção e gestão de riscos 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 1 - - - - 2 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 

Actividades de Sensibilização, Educação e Informação 
Ambiental 

Realização Efectiva (execução) 0 0               0 

Realização Prevista (aprovações) (1) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Metas - - - 155 - - - - 200 - 

Valor de Referência / Situação de Partida n.a. n.a               0 
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Eixo Prioritário Designação do Indicador Unidade 

Tipo de Indicador 
Valor de 

Referência 

Metas Realização 
Execução 
Financeira 
(mil euros) 

Observações Acumulado / Média 
(1) 2010 2015 Prevista (2) 

(valores aprovados) Efectiva 2008 

Eixo 1 - Inovação, Desenvolvimento 
Tecnológico e Sociedade do Conhecimento 

Infra-estruturas tecnológicas intervencionadas n.º Acumulado n.a. 3 5 0 0     

Projectos de Inovação/IDT n.º  Acumulado 2000-2006 20 50 2 2     

Empresas participantes em projectos de 
Inovação/IDT n.º Acumulado 2000-2006 16 40 0 0     

Projectos na área da Sociedade da Informação n.º Acumulado n.a. 10 30 1 1     

Eixo 2 - Competitividade da Base Económica 
Regional 

Empresas apoiadas n.º Acumulado n.a. 250 500 3 0     

Instrumentos de engenharia financeira n.º Acumulado n.a. 1 2 0 0     

N.º de projectos no âmbito das energias renováveis 
(produção de energia eléctrica) n.º Acumulado n.a. 0 1 0 0     

Eixo 3 - Desenvolvimento Sustentável 

Nº de projectos de infra-estruturas ambientais n.º Acumulado n.a. 2 3 0 0     

Projectos destinados à melhoria dos descritores 
ambientais n.º Acumulado n.a. 2 5 0 0     

Projectos de prevenção e gestão de riscos n.º Acumulado n.a. 1 2 0 0     

Actividades de Sensibilização, Educação e 
Informação Ambiental n.º Acumulado 2004 155 200 0 0     

Eixo 4 - Coesão Territorial e Governação 

Projectos na área dos transportes n.º Acumulado n.a. 2 3 0 0     

Projectos na área da cultura e lazer n.º Acumulado n.a. 2 6 0 0     

Estabelecimentos de ensino intervencionados n.º Acumulado n.a. 1 2 1 0     

Rede viária intervencionada km Acumulado n.a. 15 15 0 0     

Projectos de reabilitação urbana e rural n.º Acumulado n.a. 1 2 2 2     

Eixo 5 - Compensação dos Sobrecustos da 
Ultraperifericidade 

Empresas apoiadas n.º Acumulado n.a. 200 320 0 0     

Projectos destinados à prestação de serviços 
públicos n.º Acumulado n.a. 4 7 0 0     

Rede viária intervencionada km Acumulado n.a. 4 4 5,02 0     

Notas 

(1) Assinalar para cada Indicador se a realização é Acumulada ou Média 

(2) Sempre que aplicável 
 
  

Anexo XII A -  Informação relativa à real ização f ís ica acumulada

Notas
(1)  Ass ina lar  para cada Indicador se a rea l ização é Acumulada ou Média
(2)  Sempre que apl icáve l
Fonte : Inst i tuto de Desenvolv imento Regional
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Eixo Prioritário Designação do Indicador Unidade 

Tipo de Indicador 
Valor de 

Referência 

Metas Realização 
Execução 
Financeira 
(mil euros) 

Observações Acumulado / Média 
(1) 2010 2015 Prevista (2) 

(valores aprovados) Efectiva 2008 

Eixo 1 - Inovação, Desenvolvimento 
Tecnológico e Sociedade do Conhecimento 

Infra-estruturas tecnológicas intervencionadas n.º Acumulado n.a. 3 5 0 0     

Projectos de Inovação/IDT n.º  Acumulado 2000-2006 20 50 2 2     

Empresas participantes em projectos de 
Inovação/IDT n.º Acumulado 2000-2006 16 40 0 0     

Projectos na área da Sociedade da Informação n.º Acumulado n.a. 10 30 1 1     

Eixo 2 - Competitividade da Base Económica 
Regional 

Empresas apoiadas n.º Acumulado n.a. 250 500 3 0     

Instrumentos de engenharia financeira n.º Acumulado n.a. 1 2 0 0     

N.º de projectos no âmbito das energias renováveis 
(produção de energia eléctrica) n.º Acumulado n.a. 0 1 0 0     

Eixo 3 - Desenvolvimento Sustentável 

Nº de projectos de infra-estruturas ambientais n.º Acumulado n.a. 2 3 0 0     

Projectos destinados à melhoria dos descritores 
ambientais n.º Acumulado n.a. 2 5 0 0     

Projectos de prevenção e gestão de riscos n.º Acumulado n.a. 1 2 0 0     

Actividades de Sensibilização, Educação e 
Informação Ambiental n.º Acumulado 2004 155 200 0 0     

Eixo 4 - Coesão Territorial e Governação 

Projectos na área dos transportes n.º Acumulado n.a. 2 3 0 0     

Projectos na área da cultura e lazer n.º Acumulado n.a. 2 6 0 0     

Estabelecimentos de ensino intervencionados n.º Acumulado n.a. 1 2 1 0     

Rede viária intervencionada km Acumulado n.a. 15 15 0 0     

Projectos de reabilitação urbana e rural n.º Acumulado n.a. 1 2 2 2     

Eixo 5 - Compensação dos Sobrecustos da 
Ultraperifericidade 

Empresas apoiadas n.º Acumulado n.a. 200 320 0 0     

Projectos destinados à prestação de serviços 
públicos n.º Acumulado n.a. 4 7 0 0     

Rede viária intervencionada km Acumulado n.a. 4 4 5,02 0     

Notas 

(1) Assinalar para cada Indicador se a realização é Acumulada ou Média 

(2) Sempre que aplicável 
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INDICADORES COMUNS (CE) para o FEDER e o Fundo de Coesão Eixos Relevantes 

(1) Unidade Realização Efectiva 2008 
(valores acumulados) Método de Cálculo Observações 

Emprego Criado 

1. Empregos criados (empregos directos criados, em equivalente tempo 
inteiro) Total do PO ETI 0 ∑ n.º de empregos brutos criados  como resultado directo da exploração dos projectos apoiados  

2. dos quais: homens Total do PO ETI 0 ∑ n.º de postos de trabalho criados (não existia antes) como resultado directo da exploração dos projectos apoiados,  do 
género masculino  

3. dos quais: mulheres Total do PO ETI 0 ∑ n.º de postos de trabalho criados (não existia antes) como resultado directo da  exploração  dos projectos apoiados,  
do género feminino  

Áreas Temáticas 

Investigação e 
Desenvolvimento 

4. Nº de projectos de I&DT I Nº 2 ∑ de projectos de I&DT contratados  

5. Nº de projectos de cooperação empresas - instituições de investigação I Nº 0 Σ de projectos de cooperação entre empresas e instituições de investigação com contrato celebrado  

6. Empregos na investigação criados I ETI 0 ∑ do n.º de postos de trabalho criados para a realização de actividades de I&D  

Ajudas directas ao 
investimento nas PME 

7. Nº de projectos I, II e V Nº 3 ∑ do nº de Projectos de PME apoiados com contratos celebrados no âmbito dos sistemas de incentivos + ∑ do nº de 
Projectos de PME apoiados através de Instrumentos de Engenharia Financeira  

8. dos quais: nº de start-ups apoiadas  I, II e V Nº 0 ∑ do nº de Projectos de PME apoiados com contratos celebrados no âmbito dos sistemas de incentivos + ∑ do nº de 
Projectos de PME apoiados através de Instrumentos de Engenharia Financeira  

9. Empregos criados (em equivalente tempo inteiro) I e II ETI 0 ∑ do n.º de postos de trabalho criados em projectos de PME apoiados pelo PO  

10. Investimento total induzido (em milhões de euros) I e II Milhões de 
Euros 0,3 ∑ Investimento privado em projectos de PME com contrato celebrado (sistemas de Incentivos e engenharia financeira)  

Sociedade de Informação 

11. Nº de projectos I e V Nº 1 ∑ do n.º de projectos na área da sociedade de informação com contrato celebrado   

12. Acréscimo de população com acesso à banda larga I e V Nº 0 ∑ do n.º  de pessoas que não tinham acesso à  banda larga que passaram a ter após implementação do projecto  

Transportes 

13. Nº de projectos IV e V Nº 0 ∑ do n.º de projectos realizados no sector dos transportes com contrato celebrado  

14. Nº de Km de novas estradas IV e V KM 0 ∑ do n.º de km de novas estradas  construídas  

15. Nº de Km de novas estradas nas RTE (*) n.a. KM 0 n.a.  

16. Nº de Km de estradas reconstruídas ou remodeladas IV e V KM 0 ∑ do n.º de km de estradas  já existentes  cuja capacidade e qualidade foram melhoradas  

17. Nº de Km de novas ferrovias n.a. KM n.a. n.a.  

18.Nº de Km de novas ferrovias nas RTE (*) n.a. KM n.a. n.a.  

19. Nº de Km de ferrovias reconstruídas ou qualificadas n.a. KM n.a. n.a.  

20. Valor (em euros/ano) dos ganhos no tempo de percurso, gerado pelos 
projectos de construção e reconstrução de estradas (mercadorias e 
passageiros) 

IV e V Euros/Ano 0 n.d.  

21. Valor (em euros/ano) dos ganhos no tempo de percurso, gerado pelos 
projectos de construção e reconstrução de ferrovias (mercadorias e 
passageiros) 

n.a. Euros/Ano 0 n.a.  

22. Acréscimo de população servida por intervenções de expansão de 
sistemas de transporte urbanos IV Nº 0 ∑ Pessoas que passaram a ser servidas (aumento da capacidade) ou melhor servidas (aumento da qualidade) pelos 

sistemas de transporte urbanos após implementação do projecto  

Energias Renováveis 

23. Nº de projectos II Nº 0 
∑ do nº de projectos de aumento da produção de energias renováveis com contratos celebrados. Incluem-se os projectos 
inscritos nos Temas Prioritários 39-42 bem como os projectos das CAE 35111 e 35113 (quando não incluídos nos temas 
prioritários) 

 

24. Capacidade suplementar de produção de energia a partir de fontes 
renováveis (em MWh) II MWh 0 ∑ dos MWh adicionais de produção de energia  das instalações  utilizando fontes de energia renováveis 

construídas/equipadas pelos projectos  

Anexo XII B -  Realização f ís ica dos Indicadores Comuns (CE)
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INDICADORES COMUNS (CE) para o FEDER e o Fundo de Coesão Eixos Relevantes 

(1) Unidade Realização Efectiva 2008 
(valores acumulados) Método de Cálculo Observações 

Emprego Criado 

1. Empregos criados (empregos directos criados, em equivalente tempo 
inteiro) Total do PO ETI 0 ∑ n.º de empregos brutos criados  como resultado directo da exploração dos projectos apoiados  

2. dos quais: homens Total do PO ETI 0 ∑ n.º de postos de trabalho criados (não existia antes) como resultado directo da exploração dos projectos apoiados,  do 
género masculino  

3. dos quais: mulheres Total do PO ETI 0 ∑ n.º de postos de trabalho criados (não existia antes) como resultado directo da  exploração  dos projectos apoiados,  
do género feminino  

Áreas Temáticas 

Investigação e 
Desenvolvimento 

4. Nº de projectos de I&DT I Nº 2 ∑ de projectos de I&DT contratados  

5. Nº de projectos de cooperação empresas - instituições de investigação I Nº 0 Σ de projectos de cooperação entre empresas e instituições de investigação com contrato celebrado  

6. Empregos na investigação criados I ETI 0 ∑ do n.º de postos de trabalho criados para a realização de actividades de I&D  

Ajudas directas ao 
investimento nas PME 

7. Nº de projectos I, II e V Nº 3 ∑ do nº de Projectos de PME apoiados com contratos celebrados no âmbito dos sistemas de incentivos + ∑ do nº de 
Projectos de PME apoiados através de Instrumentos de Engenharia Financeira  

8. dos quais: nº de start-ups apoiadas  I, II e V Nº 0 ∑ do nº de Projectos de PME apoiados com contratos celebrados no âmbito dos sistemas de incentivos + ∑ do nº de 
Projectos de PME apoiados através de Instrumentos de Engenharia Financeira  

9. Empregos criados (em equivalente tempo inteiro) I e II ETI 0 ∑ do n.º de postos de trabalho criados em projectos de PME apoiados pelo PO  

10. Investimento total induzido (em milhões de euros) I e II Milhões de 
Euros 0,3 ∑ Investimento privado em projectos de PME com contrato celebrado (sistemas de Incentivos e engenharia financeira)  

Sociedade de Informação 

11. Nº de projectos I e V Nº 1 ∑ do n.º de projectos na área da sociedade de informação com contrato celebrado   

12. Acréscimo de população com acesso à banda larga I e V Nº 0 ∑ do n.º  de pessoas que não tinham acesso à  banda larga que passaram a ter após implementação do projecto  

Transportes 

13. Nº de projectos IV e V Nº 0 ∑ do n.º de projectos realizados no sector dos transportes com contrato celebrado  

14. Nº de Km de novas estradas IV e V KM 0 ∑ do n.º de km de novas estradas  construídas  

15. Nº de Km de novas estradas nas RTE (*) n.a. KM 0 n.a.  

16. Nº de Km de estradas reconstruídas ou remodeladas IV e V KM 0 ∑ do n.º de km de estradas  já existentes  cuja capacidade e qualidade foram melhoradas  

17. Nº de Km de novas ferrovias n.a. KM n.a. n.a.  

18.Nº de Km de novas ferrovias nas RTE (*) n.a. KM n.a. n.a.  

19. Nº de Km de ferrovias reconstruídas ou qualificadas n.a. KM n.a. n.a.  

20. Valor (em euros/ano) dos ganhos no tempo de percurso, gerado pelos 
projectos de construção e reconstrução de estradas (mercadorias e 
passageiros) 

IV e V Euros/Ano 0 n.d.  

21. Valor (em euros/ano) dos ganhos no tempo de percurso, gerado pelos 
projectos de construção e reconstrução de ferrovias (mercadorias e 
passageiros) 

n.a. Euros/Ano 0 n.a.  

22. Acréscimo de população servida por intervenções de expansão de 
sistemas de transporte urbanos IV Nº 0 ∑ Pessoas que passaram a ser servidas (aumento da capacidade) ou melhor servidas (aumento da qualidade) pelos 

sistemas de transporte urbanos após implementação do projecto  

Energias Renováveis 

23. Nº de projectos II Nº 0 
∑ do nº de projectos de aumento da produção de energias renováveis com contratos celebrados. Incluem-se os projectos 
inscritos nos Temas Prioritários 39-42 bem como os projectos das CAE 35111 e 35113 (quando não incluídos nos temas 
prioritários) 

 

24. Capacidade suplementar de produção de energia a partir de fontes 
renováveis (em MWh) II MWh 0 ∑ dos MWh adicionais de produção de energia  das instalações  utilizando fontes de energia renováveis 

construídas/equipadas pelos projectos  
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Notas
(1)  Ass ina lar  o E ixo a que se ap l ica e quando não apl icáve l  inscrever n .a .
(*)  Alterada des ignação do indicador de acordo com o Draft  do Work Document nº 7 da CE de 20/03/2009
Fonte: Inst i tuto de Desenvolv imento Regional

  
INDICADORES COMUNS (CE) para o FEDER e o Fundo de Coesão Eixos Relevantes 

(1) Unidade Realização Efectiva 2008 
(valores acumulados) Método de Cálculo Observações 

Emprego Criado 

1. Empregos criados (empregos directos criados, em equivalente tempo 
inteiro) Total do PO ETI 0 ∑ n.º de empregos brutos criados  como resultado directo da exploração dos projectos apoiados  

2. dos quais: homens Total do PO ETI 0 ∑ n.º de postos de trabalho criados (não existia antes) como resultado directo da exploração dos projectos apoiados,  do 
género masculino  

3. dos quais: mulheres Total do PO ETI 0 ∑ n.º de postos de trabalho criados (não existia antes) como resultado directo da  exploração  dos projectos apoiados,  
do género feminino  

Áreas Temáticas 

Investigação e 
Desenvolvimento 

4. Nº de projectos de I&DT I Nº 2 ∑ de projectos de I&DT contratados  

5. Nº de projectos de cooperação empresas - instituições de investigação I Nº 0 Σ de projectos de cooperação entre empresas e instituições de investigação com contrato celebrado  

6. Empregos na investigação criados I ETI 0 ∑ do n.º de postos de trabalho criados para a realização de actividades de I&D  

Ajudas directas ao 
investimento nas PME 

7. Nº de projectos I, II e V Nº 3 ∑ do nº de Projectos de PME apoiados com contratos celebrados no âmbito dos sistemas de incentivos + ∑ do nº de 
Projectos de PME apoiados através de Instrumentos de Engenharia Financeira  

8. dos quais: nº de start-ups apoiadas  I, II e V Nº 0 ∑ do nº de Projectos de PME apoiados com contratos celebrados no âmbito dos sistemas de incentivos + ∑ do nº de 
Projectos de PME apoiados através de Instrumentos de Engenharia Financeira  

9. Empregos criados (em equivalente tempo inteiro) I e II ETI 0 ∑ do n.º de postos de trabalho criados em projectos de PME apoiados pelo PO  

10. Investimento total induzido (em milhões de euros) I e II Milhões de 
Euros 0,3 ∑ Investimento privado em projectos de PME com contrato celebrado (sistemas de Incentivos e engenharia financeira)  

Sociedade de Informação 

11. Nº de projectos I e V Nº 1 ∑ do n.º de projectos na área da sociedade de informação com contrato celebrado   

12. Acréscimo de população com acesso à banda larga I e V Nº 0 ∑ do n.º  de pessoas que não tinham acesso à  banda larga que passaram a ter após implementação do projecto  

Transportes 

13. Nº de projectos IV e V Nº 0 ∑ do n.º de projectos realizados no sector dos transportes com contrato celebrado  

14. Nº de Km de novas estradas IV e V KM 0 ∑ do n.º de km de novas estradas  construídas  

15. Nº de Km de novas estradas nas RTE (*) n.a. KM 0 n.a.  

16. Nº de Km de estradas reconstruídas ou remodeladas IV e V KM 0 ∑ do n.º de km de estradas  já existentes  cuja capacidade e qualidade foram melhoradas  

17. Nº de Km de novas ferrovias n.a. KM n.a. n.a.  

18.Nº de Km de novas ferrovias nas RTE (*) n.a. KM n.a. n.a.  

19. Nº de Km de ferrovias reconstruídas ou qualificadas n.a. KM n.a. n.a.  

20. Valor (em euros/ano) dos ganhos no tempo de percurso, gerado pelos 
projectos de construção e reconstrução de estradas (mercadorias e 
passageiros) 

IV e V Euros/Ano 0 n.d.  

21. Valor (em euros/ano) dos ganhos no tempo de percurso, gerado pelos 
projectos de construção e reconstrução de ferrovias (mercadorias e 
passageiros) 

n.a. Euros/Ano 0 n.a.  

22. Acréscimo de população servida por intervenções de expansão de 
sistemas de transporte urbanos IV Nº 0 ∑ Pessoas que passaram a ser servidas (aumento da capacidade) ou melhor servidas (aumento da qualidade) pelos 

sistemas de transporte urbanos após implementação do projecto  

Energias Renováveis 

23. Nº de projectos II Nº 0 
∑ do nº de projectos de aumento da produção de energias renováveis com contratos celebrados. Incluem-se os projectos 
inscritos nos Temas Prioritários 39-42 bem como os projectos das CAE 35111 e 35113 (quando não incluídos nos temas 
prioritários) 

 

24. Capacidade suplementar de produção de energia a partir de fontes 
renováveis (em MWh) II MWh 0 ∑ dos MWh adicionais de produção de energia  das instalações  utilizando fontes de energia renováveis 

construídas/equipadas pelos projectos  

Anexo XII B -  Realização f ís ica dos Indicadores Comuns (CE)

 
 
  

Ambiente 

25. Acréscimo de população servida nos sistemas de 
abastecimento de água intervencionados III Nº 0 ∑  do nº de pessoas (em população equivalente) servidas por sistemas de abastecimento de água em resultado do 

acréscimo de capacidade de produção/transporte proporcionado pelo projecto, e que não o eram antes do projecto  

26. Acréscimo de população servida nos sistemas de 
drenagem e tratamento de águas residuais 
intervencionados 

III Nº 0 
∑ nº de pessoas (em população equivalente) servidas por sistemas de drenagem e tratamento de águas residuais em 
resultado do acréscimo de capacidade de tratamento/transporte proporcionado pelo projecto, e que não o eram antes do 
projecto 

 

27. Nº de projectos de Resíduos Sólidos III Nº 0 ∑ projectos de recolha, tratamento e valorização de resíduos sólidos com contrato celebrado  

28. Nº de projectos visando a melhoria da qualidade do ar III Nº 0 ∑ de projectos visando a melhoria da qualidade do ar com contrato celebrado  

29. Área reabilitada (em km2) no âmbito de intervenções 
de recuperação de passivos ambientais (áreas degradadas 
e contaminadas) 

III KM2 0 ∑ km2 de área reabilitada em intervenções de recuperação de passivos ambientais  

Alterações Climáticas 30. Redução de emissões de gases com efeito de estufa 
(CO2 equivalentes, kt) II e III CO2 equivalentes, kt 0 n.d.  

Prevenção de Riscos 

31. Nº de projectos III Nº 0 ∑ dos projectos de prevenção de riscos com contrato celebrado  

32. População que beneficia de medidas de protecção 
contra cheias e inundações III Nº 0 ∑ do nº de habitantes dos concelhos beneficiados pelas medidas de protecção contra cheias e inundações  

33. População que beneficia de medidas de protecção 
contra incêndios e outros riscos naturais e tecnológicos 
(excepto cheias e inundações) 

III Nº 0 ∑ do nº de habitantes dos concelhos beneficiados pelas medidas de protecção contra incêndios e outros riscos naturais e 
tecnológicos (excepto cheias e inundações)  

Turismo 

34. Nº de projectos II Nº 0 ∑ do nº de projectos do sector do Turismo  com contrato celebrado   

35. Nº de empregos criados (em equivalente tempo inteiro) II Nº 0 ∑ do n.º de postos de trabalho criados decorrentes de projectos realizados no PO na área do Turismo (considerados no 
indicador 34)  

Educação 

36. Nº de projectos IV Nº 1 ∑ do nº de projectos na área das infra-estruturas da educação/formação com contrato celebrado  

37. Nº de alunos que beneficiam das intervenções IV Nº 0 ∑ do nº de alunos que utilizam os edifícios ou equipamentos promovidos pelo projecto para a sua educação/formação 
(utilizadores médios por ano)  

Saúde 38. Nº de projectos IV Nº 0 ∑ nº de projectos de desenvolvimento de infra-estruturas de saúde (inclui edifícios e equipamentos) com contrato 
celebrado  

Reabilitação Urbana 39. Nº de projectos que asseguram a sustentabilidade e 
melhoram a atractividade das cidades II e IV Nº 2 ∑ nº de projectos de reabilitação urbana  com contrato celebrado (inclui regeneração , requalificação , etc.)  

Competitividade das Cidades 
40. Nº de projectos que visam estimular a actividade 
empresarial, o empreendedorismo e a utilização das novas 
tecnologias 

I e IV Nº 0 ∑ nº de projectos de promoção da competitividade das cidades (inclui projectos do RUCI e projectos das RA da mesma 
natureza)   

Inclusão Social 
41. Nº de projectos dirigidos aos jovens e às minorias, que 
visam promover a oferta de serviços para a igualdade de 
oportunidades e a inclusão social 

IV Nº 0 ∑ nº de projectos dirigidos aos jovens e às minorias, que visam promover a oferta de serviços para a igualdade de 
oportunidades e a inclusão social com contrato celebrado  

Notas 

(1) Assinalar o Eixo a que se aplica e quando não aplicável inscrever n.a. 

(*) Alterada designação do indicador de acordo com o Draft do Work Document nº 7 da CE de 20/03/2009 

  
INDICADORES COMUNS (CE) para o FEDER e o Fundo de Coesão Eixos Relevantes 

(1) Unidade Realização Efectiva 2008 
(valores acumulados) Método de Cálculo Observações 

Emprego Criado 

1. Empregos criados (empregos directos criados, em equivalente tempo 
inteiro) Total do PO ETI 0 ∑ n.º de empregos brutos criados  como resultado directo da exploração dos projectos apoiados  

2. dos quais: homens Total do PO ETI 0 ∑ n.º de postos de trabalho criados (não existia antes) como resultado directo da exploração dos projectos apoiados,  do 
género masculino  

3. dos quais: mulheres Total do PO ETI 0 ∑ n.º de postos de trabalho criados (não existia antes) como resultado directo da  exploração  dos projectos apoiados,  
do género feminino  

Áreas Temáticas 

Investigação e 
Desenvolvimento 

4. Nº de projectos de I&DT I Nº 2 ∑ de projectos de I&DT contratados  

5. Nº de projectos de cooperação empresas - instituições de investigação I Nº 0 Σ de projectos de cooperação entre empresas e instituições de investigação com contrato celebrado  

6. Empregos na investigação criados I ETI 0 ∑ do n.º de postos de trabalho criados para a realização de actividades de I&D  

Ajudas directas ao 
investimento nas PME 

7. Nº de projectos I, II e V Nº 3 ∑ do nº de Projectos de PME apoiados com contratos celebrados no âmbito dos sistemas de incentivos + ∑ do nº de 
Projectos de PME apoiados através de Instrumentos de Engenharia Financeira  

8. dos quais: nº de start-ups apoiadas  I, II e V Nº 0 ∑ do nº de Projectos de PME apoiados com contratos celebrados no âmbito dos sistemas de incentivos + ∑ do nº de 
Projectos de PME apoiados através de Instrumentos de Engenharia Financeira  

9. Empregos criados (em equivalente tempo inteiro) I e II ETI 0 ∑ do n.º de postos de trabalho criados em projectos de PME apoiados pelo PO  

10. Investimento total induzido (em milhões de euros) I e II Milhões de 
Euros 0,3 ∑ Investimento privado em projectos de PME com contrato celebrado (sistemas de Incentivos e engenharia financeira)  

Sociedade de Informação 

11. Nº de projectos I e V Nº 1 ∑ do n.º de projectos na área da sociedade de informação com contrato celebrado   

12. Acréscimo de população com acesso à banda larga I e V Nº 0 ∑ do n.º  de pessoas que não tinham acesso à  banda larga que passaram a ter após implementação do projecto  

Transportes 

13. Nº de projectos IV e V Nº 0 ∑ do n.º de projectos realizados no sector dos transportes com contrato celebrado  

14. Nº de Km de novas estradas IV e V KM 0 ∑ do n.º de km de novas estradas  construídas  

15. Nº de Km de novas estradas nas RTE (*) n.a. KM 0 n.a.  

16. Nº de Km de estradas reconstruídas ou remodeladas IV e V KM 0 ∑ do n.º de km de estradas  já existentes  cuja capacidade e qualidade foram melhoradas  

17. Nº de Km de novas ferrovias n.a. KM n.a. n.a.  

18.Nº de Km de novas ferrovias nas RTE (*) n.a. KM n.a. n.a.  

19. Nº de Km de ferrovias reconstruídas ou qualificadas n.a. KM n.a. n.a.  

20. Valor (em euros/ano) dos ganhos no tempo de percurso, gerado pelos 
projectos de construção e reconstrução de estradas (mercadorias e 
passageiros) 

IV e V Euros/Ano 0 n.d.  

21. Valor (em euros/ano) dos ganhos no tempo de percurso, gerado pelos 
projectos de construção e reconstrução de ferrovias (mercadorias e 
passageiros) 

n.a. Euros/Ano 0 n.a.  

22. Acréscimo de população servida por intervenções de expansão de 
sistemas de transporte urbanos IV Nº 0 ∑ Pessoas que passaram a ser servidas (aumento da capacidade) ou melhor servidas (aumento da qualidade) pelos 

sistemas de transporte urbanos após implementação do projecto  

Energias Renováveis 

23. Nº de projectos II Nº 0 
∑ do nº de projectos de aumento da produção de energias renováveis com contratos celebrados. Incluem-se os projectos 
inscritos nos Temas Prioritários 39-42 bem como os projectos das CAE 35111 e 35113 (quando não incluídos nos temas 
prioritários) 

 

24. Capacidade suplementar de produção de energia a partir de fontes 
renováveis (em MWh) II MWh 0 ∑ dos MWh adicionais de produção de energia  das instalações  utilizando fontes de energia renováveis 

construídas/equipadas pelos projectos  

  
INDICADORES COMUNS (CE) para o FEDER e o Fundo de Coesão Eixos Relevantes 

(1) Unidade Realização Efectiva 2008 
(valores acumulados) Método de Cálculo Observações 

Emprego Criado 

1. Empregos criados (empregos directos criados, em equivalente tempo 
inteiro) Total do PO ETI 0 ∑ n.º de empregos brutos criados  como resultado directo da exploração dos projectos apoiados  

2. dos quais: homens Total do PO ETI 0 ∑ n.º de postos de trabalho criados (não existia antes) como resultado directo da exploração dos projectos apoiados,  do 
género masculino  

3. dos quais: mulheres Total do PO ETI 0 ∑ n.º de postos de trabalho criados (não existia antes) como resultado directo da  exploração  dos projectos apoiados,  
do género feminino  

Áreas Temáticas 

Investigação e 
Desenvolvimento 

4. Nº de projectos de I&DT I Nº 2 ∑ de projectos de I&DT contratados  

5. Nº de projectos de cooperação empresas - instituições de investigação I Nº 0 Σ de projectos de cooperação entre empresas e instituições de investigação com contrato celebrado  

6. Empregos na investigação criados I ETI 0 ∑ do n.º de postos de trabalho criados para a realização de actividades de I&D  

Ajudas directas ao 
investimento nas PME 

7. Nº de projectos I, II e V Nº 3 ∑ do nº de Projectos de PME apoiados com contratos celebrados no âmbito dos sistemas de incentivos + ∑ do nº de 
Projectos de PME apoiados através de Instrumentos de Engenharia Financeira  

8. dos quais: nº de start-ups apoiadas  I, II e V Nº 0 ∑ do nº de Projectos de PME apoiados com contratos celebrados no âmbito dos sistemas de incentivos + ∑ do nº de 
Projectos de PME apoiados através de Instrumentos de Engenharia Financeira  

9. Empregos criados (em equivalente tempo inteiro) I e II ETI 0 ∑ do n.º de postos de trabalho criados em projectos de PME apoiados pelo PO  

10. Investimento total induzido (em milhões de euros) I e II Milhões de 
Euros 0,3 ∑ Investimento privado em projectos de PME com contrato celebrado (sistemas de Incentivos e engenharia financeira)  

Sociedade de Informação 

11. Nº de projectos I e V Nº 1 ∑ do n.º de projectos na área da sociedade de informação com contrato celebrado   

12. Acréscimo de população com acesso à banda larga I e V Nº 0 ∑ do n.º  de pessoas que não tinham acesso à  banda larga que passaram a ter após implementação do projecto  

Transportes 

13. Nº de projectos IV e V Nº 0 ∑ do n.º de projectos realizados no sector dos transportes com contrato celebrado  

14. Nº de Km de novas estradas IV e V KM 0 ∑ do n.º de km de novas estradas  construídas  

15. Nº de Km de novas estradas nas RTE (*) n.a. KM 0 n.a.  

16. Nº de Km de estradas reconstruídas ou remodeladas IV e V KM 0 ∑ do n.º de km de estradas  já existentes  cuja capacidade e qualidade foram melhoradas  

17. Nº de Km de novas ferrovias n.a. KM n.a. n.a.  

18.Nº de Km de novas ferrovias nas RTE (*) n.a. KM n.a. n.a.  

19. Nº de Km de ferrovias reconstruídas ou qualificadas n.a. KM n.a. n.a.  

20. Valor (em euros/ano) dos ganhos no tempo de percurso, gerado pelos 
projectos de construção e reconstrução de estradas (mercadorias e 
passageiros) 

IV e V Euros/Ano 0 n.d.  

21. Valor (em euros/ano) dos ganhos no tempo de percurso, gerado pelos 
projectos de construção e reconstrução de ferrovias (mercadorias e 
passageiros) 

n.a. Euros/Ano 0 n.a.  

22. Acréscimo de população servida por intervenções de expansão de 
sistemas de transporte urbanos IV Nº 0 ∑ Pessoas que passaram a ser servidas (aumento da capacidade) ou melhor servidas (aumento da qualidade) pelos 

sistemas de transporte urbanos após implementação do projecto  

Energias Renováveis 

23. Nº de projectos II Nº 0 
∑ do nº de projectos de aumento da produção de energias renováveis com contratos celebrados. Incluem-se os projectos 
inscritos nos Temas Prioritários 39-42 bem como os projectos das CAE 35111 e 35113 (quando não incluídos nos temas 
prioritários) 

 

24. Capacidade suplementar de produção de energia a partir de fontes 
renováveis (em MWh) II MWh 0 ∑ dos MWh adicionais de produção de energia  das instalações  utilizando fontes de energia renováveis 

construídas/equipadas pelos projectos  

  
INDICADORES COMUNS (CE) para o FEDER e o Fundo de Coesão Eixos Relevantes 

(1) Unidade Realização Efectiva 2008 
(valores acumulados) Método de Cálculo Observações 

Emprego Criado 

1. Empregos criados (empregos directos criados, em equivalente tempo 
inteiro) Total do PO ETI 0 ∑ n.º de empregos brutos criados  como resultado directo da exploração dos projectos apoiados  

2. dos quais: homens Total do PO ETI 0 ∑ n.º de postos de trabalho criados (não existia antes) como resultado directo da exploração dos projectos apoiados,  do 
género masculino  

3. dos quais: mulheres Total do PO ETI 0 ∑ n.º de postos de trabalho criados (não existia antes) como resultado directo da  exploração  dos projectos apoiados,  
do género feminino  

Áreas Temáticas 

Investigação e 
Desenvolvimento 

4. Nº de projectos de I&DT I Nº 2 ∑ de projectos de I&DT contratados  

5. Nº de projectos de cooperação empresas - instituições de investigação I Nº 0 Σ de projectos de cooperação entre empresas e instituições de investigação com contrato celebrado  

6. Empregos na investigação criados I ETI 0 ∑ do n.º de postos de trabalho criados para a realização de actividades de I&D  

Ajudas directas ao 
investimento nas PME 

7. Nº de projectos I, II e V Nº 3 ∑ do nº de Projectos de PME apoiados com contratos celebrados no âmbito dos sistemas de incentivos + ∑ do nº de 
Projectos de PME apoiados através de Instrumentos de Engenharia Financeira  

8. dos quais: nº de start-ups apoiadas  I, II e V Nº 0 ∑ do nº de Projectos de PME apoiados com contratos celebrados no âmbito dos sistemas de incentivos + ∑ do nº de 
Projectos de PME apoiados através de Instrumentos de Engenharia Financeira  

9. Empregos criados (em equivalente tempo inteiro) I e II ETI 0 ∑ do n.º de postos de trabalho criados em projectos de PME apoiados pelo PO  

10. Investimento total induzido (em milhões de euros) I e II Milhões de 
Euros 0,3 ∑ Investimento privado em projectos de PME com contrato celebrado (sistemas de Incentivos e engenharia financeira)  

Sociedade de Informação 

11. Nº de projectos I e V Nº 1 ∑ do n.º de projectos na área da sociedade de informação com contrato celebrado   

12. Acréscimo de população com acesso à banda larga I e V Nº 0 ∑ do n.º  de pessoas que não tinham acesso à  banda larga que passaram a ter após implementação do projecto  

Transportes 

13. Nº de projectos IV e V Nº 0 ∑ do n.º de projectos realizados no sector dos transportes com contrato celebrado  

14. Nº de Km de novas estradas IV e V KM 0 ∑ do n.º de km de novas estradas  construídas  

15. Nº de Km de novas estradas nas RTE (*) n.a. KM 0 n.a.  

16. Nº de Km de estradas reconstruídas ou remodeladas IV e V KM 0 ∑ do n.º de km de estradas  já existentes  cuja capacidade e qualidade foram melhoradas  

17. Nº de Km de novas ferrovias n.a. KM n.a. n.a.  

18.Nº de Km de novas ferrovias nas RTE (*) n.a. KM n.a. n.a.  

19. Nº de Km de ferrovias reconstruídas ou qualificadas n.a. KM n.a. n.a.  

20. Valor (em euros/ano) dos ganhos no tempo de percurso, gerado pelos 
projectos de construção e reconstrução de estradas (mercadorias e 
passageiros) 

IV e V Euros/Ano 0 n.d.  

21. Valor (em euros/ano) dos ganhos no tempo de percurso, gerado pelos 
projectos de construção e reconstrução de ferrovias (mercadorias e 
passageiros) 

n.a. Euros/Ano 0 n.a.  

22. Acréscimo de população servida por intervenções de expansão de 
sistemas de transporte urbanos IV Nº 0 ∑ Pessoas que passaram a ser servidas (aumento da capacidade) ou melhor servidas (aumento da qualidade) pelos 

sistemas de transporte urbanos após implementação do projecto  

Energias Renováveis 

23. Nº de projectos II Nº 0 
∑ do nº de projectos de aumento da produção de energias renováveis com contratos celebrados. Incluem-se os projectos 
inscritos nos Temas Prioritários 39-42 bem como os projectos das CAE 35111 e 35113 (quando não incluídos nos temas 
prioritários) 

 

24. Capacidade suplementar de produção de energia a partir de fontes 
renováveis (em MWh) II MWh 0 ∑ dos MWh adicionais de produção de energia  das instalações  utilizando fontes de energia renováveis 

construídas/equipadas pelos projectos  

  
INDICADORES COMUNS (CE) para o FEDER e o Fundo de Coesão Eixos Relevantes 

(1) Unidade Realização Efectiva 2008 
(valores acumulados) Método de Cálculo Observações 

Emprego Criado 

1. Empregos criados (empregos directos criados, em equivalente tempo 
inteiro) Total do PO ETI 0 ∑ n.º de empregos brutos criados  como resultado directo da exploração dos projectos apoiados  

2. dos quais: homens Total do PO ETI 0 ∑ n.º de postos de trabalho criados (não existia antes) como resultado directo da exploração dos projectos apoiados,  do 
género masculino  

3. dos quais: mulheres Total do PO ETI 0 ∑ n.º de postos de trabalho criados (não existia antes) como resultado directo da  exploração  dos projectos apoiados,  
do género feminino  

Áreas Temáticas 

Investigação e 
Desenvolvimento 

4. Nº de projectos de I&DT I Nº 2 ∑ de projectos de I&DT contratados  

5. Nº de projectos de cooperação empresas - instituições de investigação I Nº 0 Σ de projectos de cooperação entre empresas e instituições de investigação com contrato celebrado  

6. Empregos na investigação criados I ETI 0 ∑ do n.º de postos de trabalho criados para a realização de actividades de I&D  

Ajudas directas ao 
investimento nas PME 

7. Nº de projectos I, II e V Nº 3 ∑ do nº de Projectos de PME apoiados com contratos celebrados no âmbito dos sistemas de incentivos + ∑ do nº de 
Projectos de PME apoiados através de Instrumentos de Engenharia Financeira  

8. dos quais: nº de start-ups apoiadas  I, II e V Nº 0 ∑ do nº de Projectos de PME apoiados com contratos celebrados no âmbito dos sistemas de incentivos + ∑ do nº de 
Projectos de PME apoiados através de Instrumentos de Engenharia Financeira  

9. Empregos criados (em equivalente tempo inteiro) I e II ETI 0 ∑ do n.º de postos de trabalho criados em projectos de PME apoiados pelo PO  

10. Investimento total induzido (em milhões de euros) I e II Milhões de 
Euros 0,3 ∑ Investimento privado em projectos de PME com contrato celebrado (sistemas de Incentivos e engenharia financeira)  

Sociedade de Informação 

11. Nº de projectos I e V Nº 1 ∑ do n.º de projectos na área da sociedade de informação com contrato celebrado   

12. Acréscimo de população com acesso à banda larga I e V Nº 0 ∑ do n.º  de pessoas que não tinham acesso à  banda larga que passaram a ter após implementação do projecto  

Transportes 

13. Nº de projectos IV e V Nº 0 ∑ do n.º de projectos realizados no sector dos transportes com contrato celebrado  

14. Nº de Km de novas estradas IV e V KM 0 ∑ do n.º de km de novas estradas  construídas  

15. Nº de Km de novas estradas nas RTE (*) n.a. KM 0 n.a.  

16. Nº de Km de estradas reconstruídas ou remodeladas IV e V KM 0 ∑ do n.º de km de estradas  já existentes  cuja capacidade e qualidade foram melhoradas  

17. Nº de Km de novas ferrovias n.a. KM n.a. n.a.  

18.Nº de Km de novas ferrovias nas RTE (*) n.a. KM n.a. n.a.  

19. Nº de Km de ferrovias reconstruídas ou qualificadas n.a. KM n.a. n.a.  

20. Valor (em euros/ano) dos ganhos no tempo de percurso, gerado pelos 
projectos de construção e reconstrução de estradas (mercadorias e 
passageiros) 

IV e V Euros/Ano 0 n.d.  

21. Valor (em euros/ano) dos ganhos no tempo de percurso, gerado pelos 
projectos de construção e reconstrução de ferrovias (mercadorias e 
passageiros) 

n.a. Euros/Ano 0 n.a.  

22. Acréscimo de população servida por intervenções de expansão de 
sistemas de transporte urbanos IV Nº 0 ∑ Pessoas que passaram a ser servidas (aumento da capacidade) ou melhor servidas (aumento da qualidade) pelos 

sistemas de transporte urbanos após implementação do projecto  

Energias Renováveis 

23. Nº de projectos II Nº 0 
∑ do nº de projectos de aumento da produção de energias renováveis com contratos celebrados. Incluem-se os projectos 
inscritos nos Temas Prioritários 39-42 bem como os projectos das CAE 35111 e 35113 (quando não incluídos nos temas 
prioritários) 

 

24. Capacidade suplementar de produção de energia a partir de fontes 
renováveis (em MWh) II MWh 0 ∑ dos MWh adicionais de produção de energia  das instalações  utilizando fontes de energia renováveis 

construídas/equipadas pelos projectos  

  
INDICADORES COMUNS (CE) para o FEDER e o Fundo de Coesão Eixos Relevantes 

(1) Unidade Realização Efectiva 2008 
(valores acumulados) Método de Cálculo Observações 

Emprego Criado 

1. Empregos criados (empregos directos criados, em equivalente tempo 
inteiro) Total do PO ETI 0 ∑ n.º de empregos brutos criados  como resultado directo da exploração dos projectos apoiados  

2. dos quais: homens Total do PO ETI 0 ∑ n.º de postos de trabalho criados (não existia antes) como resultado directo da exploração dos projectos apoiados,  do 
género masculino  

3. dos quais: mulheres Total do PO ETI 0 ∑ n.º de postos de trabalho criados (não existia antes) como resultado directo da  exploração  dos projectos apoiados,  
do género feminino  

Áreas Temáticas 

Investigação e 
Desenvolvimento 

4. Nº de projectos de I&DT I Nº 2 ∑ de projectos de I&DT contratados  

5. Nº de projectos de cooperação empresas - instituições de investigação I Nº 0 Σ de projectos de cooperação entre empresas e instituições de investigação com contrato celebrado  

6. Empregos na investigação criados I ETI 0 ∑ do n.º de postos de trabalho criados para a realização de actividades de I&D  

Ajudas directas ao 
investimento nas PME 

7. Nº de projectos I, II e V Nº 3 ∑ do nº de Projectos de PME apoiados com contratos celebrados no âmbito dos sistemas de incentivos + ∑ do nº de 
Projectos de PME apoiados através de Instrumentos de Engenharia Financeira  

8. dos quais: nº de start-ups apoiadas  I, II e V Nº 0 ∑ do nº de Projectos de PME apoiados com contratos celebrados no âmbito dos sistemas de incentivos + ∑ do nº de 
Projectos de PME apoiados através de Instrumentos de Engenharia Financeira  

9. Empregos criados (em equivalente tempo inteiro) I e II ETI 0 ∑ do n.º de postos de trabalho criados em projectos de PME apoiados pelo PO  

10. Investimento total induzido (em milhões de euros) I e II Milhões de 
Euros 0,3 ∑ Investimento privado em projectos de PME com contrato celebrado (sistemas de Incentivos e engenharia financeira)  

Sociedade de Informação 

11. Nº de projectos I e V Nº 1 ∑ do n.º de projectos na área da sociedade de informação com contrato celebrado   

12. Acréscimo de população com acesso à banda larga I e V Nº 0 ∑ do n.º  de pessoas que não tinham acesso à  banda larga que passaram a ter após implementação do projecto  

Transportes 

13. Nº de projectos IV e V Nº 0 ∑ do n.º de projectos realizados no sector dos transportes com contrato celebrado  

14. Nº de Km de novas estradas IV e V KM 0 ∑ do n.º de km de novas estradas  construídas  

15. Nº de Km de novas estradas nas RTE (*) n.a. KM 0 n.a.  

16. Nº de Km de estradas reconstruídas ou remodeladas IV e V KM 0 ∑ do n.º de km de estradas  já existentes  cuja capacidade e qualidade foram melhoradas  

17. Nº de Km de novas ferrovias n.a. KM n.a. n.a.  

18.Nº de Km de novas ferrovias nas RTE (*) n.a. KM n.a. n.a.  

19. Nº de Km de ferrovias reconstruídas ou qualificadas n.a. KM n.a. n.a.  

20. Valor (em euros/ano) dos ganhos no tempo de percurso, gerado pelos 
projectos de construção e reconstrução de estradas (mercadorias e 
passageiros) 

IV e V Euros/Ano 0 n.d.  

21. Valor (em euros/ano) dos ganhos no tempo de percurso, gerado pelos 
projectos de construção e reconstrução de ferrovias (mercadorias e 
passageiros) 

n.a. Euros/Ano 0 n.a.  

22. Acréscimo de população servida por intervenções de expansão de 
sistemas de transporte urbanos IV Nº 0 ∑ Pessoas que passaram a ser servidas (aumento da capacidade) ou melhor servidas (aumento da qualidade) pelos 

sistemas de transporte urbanos após implementação do projecto  

Energias Renováveis 

23. Nº de projectos II Nº 0 
∑ do nº de projectos de aumento da produção de energias renováveis com contratos celebrados. Incluem-se os projectos 
inscritos nos Temas Prioritários 39-42 bem como os projectos das CAE 35111 e 35113 (quando não incluídos nos temas 
prioritários) 

 

24. Capacidade suplementar de produção de energia a partir de fontes 
renováveis (em MWh) II MWh 0 ∑ dos MWh adicionais de produção de energia  das instalações  utilizando fontes de energia renováveis 

construídas/equipadas pelos projectos  

  
INDICADORES COMUNS (CE) para o FEDER e o Fundo de Coesão Eixos Relevantes 

(1) Unidade Realização Efectiva 2008 
(valores acumulados) Método de Cálculo Observações 

Emprego Criado 

1. Empregos criados (empregos directos criados, em equivalente tempo 
inteiro) Total do PO ETI 0 ∑ n.º de empregos brutos criados  como resultado directo da exploração dos projectos apoiados  

2. dos quais: homens Total do PO ETI 0 ∑ n.º de postos de trabalho criados (não existia antes) como resultado directo da exploração dos projectos apoiados,  do 
género masculino  

3. dos quais: mulheres Total do PO ETI 0 ∑ n.º de postos de trabalho criados (não existia antes) como resultado directo da  exploração  dos projectos apoiados,  
do género feminino  

Áreas Temáticas 

Investigação e 
Desenvolvimento 

4. Nº de projectos de I&DT I Nº 2 ∑ de projectos de I&DT contratados  

5. Nº de projectos de cooperação empresas - instituições de investigação I Nº 0 Σ de projectos de cooperação entre empresas e instituições de investigação com contrato celebrado  

6. Empregos na investigação criados I ETI 0 ∑ do n.º de postos de trabalho criados para a realização de actividades de I&D  

Ajudas directas ao 
investimento nas PME 

7. Nº de projectos I, II e V Nº 3 ∑ do nº de Projectos de PME apoiados com contratos celebrados no âmbito dos sistemas de incentivos + ∑ do nº de 
Projectos de PME apoiados através de Instrumentos de Engenharia Financeira  

8. dos quais: nº de start-ups apoiadas  I, II e V Nº 0 ∑ do nº de Projectos de PME apoiados com contratos celebrados no âmbito dos sistemas de incentivos + ∑ do nº de 
Projectos de PME apoiados através de Instrumentos de Engenharia Financeira  

9. Empregos criados (em equivalente tempo inteiro) I e II ETI 0 ∑ do n.º de postos de trabalho criados em projectos de PME apoiados pelo PO  

10. Investimento total induzido (em milhões de euros) I e II Milhões de 
Euros 0,3 ∑ Investimento privado em projectos de PME com contrato celebrado (sistemas de Incentivos e engenharia financeira)  

Sociedade de Informação 

11. Nº de projectos I e V Nº 1 ∑ do n.º de projectos na área da sociedade de informação com contrato celebrado   

12. Acréscimo de população com acesso à banda larga I e V Nº 0 ∑ do n.º  de pessoas que não tinham acesso à  banda larga que passaram a ter após implementação do projecto  

Transportes 

13. Nº de projectos IV e V Nº 0 ∑ do n.º de projectos realizados no sector dos transportes com contrato celebrado  

14. Nº de Km de novas estradas IV e V KM 0 ∑ do n.º de km de novas estradas  construídas  

15. Nº de Km de novas estradas nas RTE (*) n.a. KM 0 n.a.  

16. Nº de Km de estradas reconstruídas ou remodeladas IV e V KM 0 ∑ do n.º de km de estradas  já existentes  cuja capacidade e qualidade foram melhoradas  

17. Nº de Km de novas ferrovias n.a. KM n.a. n.a.  

18.Nº de Km de novas ferrovias nas RTE (*) n.a. KM n.a. n.a.  

19. Nº de Km de ferrovias reconstruídas ou qualificadas n.a. KM n.a. n.a.  

20. Valor (em euros/ano) dos ganhos no tempo de percurso, gerado pelos 
projectos de construção e reconstrução de estradas (mercadorias e 
passageiros) 

IV e V Euros/Ano 0 n.d.  

21. Valor (em euros/ano) dos ganhos no tempo de percurso, gerado pelos 
projectos de construção e reconstrução de ferrovias (mercadorias e 
passageiros) 

n.a. Euros/Ano 0 n.a.  

22. Acréscimo de população servida por intervenções de expansão de 
sistemas de transporte urbanos IV Nº 0 ∑ Pessoas que passaram a ser servidas (aumento da capacidade) ou melhor servidas (aumento da qualidade) pelos 

sistemas de transporte urbanos após implementação do projecto  

Energias Renováveis 

23. Nº de projectos II Nº 0 
∑ do nº de projectos de aumento da produção de energias renováveis com contratos celebrados. Incluem-se os projectos 
inscritos nos Temas Prioritários 39-42 bem como os projectos das CAE 35111 e 35113 (quando não incluídos nos temas 
prioritários) 

 

24. Capacidade suplementar de produção de energia a partir de fontes 
renováveis (em MWh) II MWh 0 ∑ dos MWh adicionais de produção de energia  das instalações  utilizando fontes de energia renováveis 

construídas/equipadas pelos projectos  

  
INDICADORES COMUNS (CE) para o FEDER e o Fundo de Coesão Eixos Relevantes 

(1) Unidade Realização Efectiva 2008 
(valores acumulados) Método de Cálculo Observações 

Emprego Criado 

1. Empregos criados (empregos directos criados, em equivalente tempo 
inteiro) Total do PO ETI 0 ∑ n.º de empregos brutos criados  como resultado directo da exploração dos projectos apoiados  

2. dos quais: homens Total do PO ETI 0 ∑ n.º de postos de trabalho criados (não existia antes) como resultado directo da exploração dos projectos apoiados,  do 
género masculino  

3. dos quais: mulheres Total do PO ETI 0 ∑ n.º de postos de trabalho criados (não existia antes) como resultado directo da  exploração  dos projectos apoiados,  
do género feminino  

Áreas Temáticas 

Investigação e 
Desenvolvimento 

4. Nº de projectos de I&DT I Nº 2 ∑ de projectos de I&DT contratados  

5. Nº de projectos de cooperação empresas - instituições de investigação I Nº 0 Σ de projectos de cooperação entre empresas e instituições de investigação com contrato celebrado  

6. Empregos na investigação criados I ETI 0 ∑ do n.º de postos de trabalho criados para a realização de actividades de I&D  

Ajudas directas ao 
investimento nas PME 

7. Nº de projectos I, II e V Nº 3 ∑ do nº de Projectos de PME apoiados com contratos celebrados no âmbito dos sistemas de incentivos + ∑ do nº de 
Projectos de PME apoiados através de Instrumentos de Engenharia Financeira  

8. dos quais: nº de start-ups apoiadas  I, II e V Nº 0 ∑ do nº de Projectos de PME apoiados com contratos celebrados no âmbito dos sistemas de incentivos + ∑ do nº de 
Projectos de PME apoiados através de Instrumentos de Engenharia Financeira  

9. Empregos criados (em equivalente tempo inteiro) I e II ETI 0 ∑ do n.º de postos de trabalho criados em projectos de PME apoiados pelo PO  

10. Investimento total induzido (em milhões de euros) I e II Milhões de 
Euros 0,3 ∑ Investimento privado em projectos de PME com contrato celebrado (sistemas de Incentivos e engenharia financeira)  

Sociedade de Informação 

11. Nº de projectos I e V Nº 1 ∑ do n.º de projectos na área da sociedade de informação com contrato celebrado   

12. Acréscimo de população com acesso à banda larga I e V Nº 0 ∑ do n.º  de pessoas que não tinham acesso à  banda larga que passaram a ter após implementação do projecto  

Transportes 

13. Nº de projectos IV e V Nº 0 ∑ do n.º de projectos realizados no sector dos transportes com contrato celebrado  

14. Nº de Km de novas estradas IV e V KM 0 ∑ do n.º de km de novas estradas  construídas  

15. Nº de Km de novas estradas nas RTE (*) n.a. KM 0 n.a.  

16. Nº de Km de estradas reconstruídas ou remodeladas IV e V KM 0 ∑ do n.º de km de estradas  já existentes  cuja capacidade e qualidade foram melhoradas  

17. Nº de Km de novas ferrovias n.a. KM n.a. n.a.  

18.Nº de Km de novas ferrovias nas RTE (*) n.a. KM n.a. n.a.  

19. Nº de Km de ferrovias reconstruídas ou qualificadas n.a. KM n.a. n.a.  

20. Valor (em euros/ano) dos ganhos no tempo de percurso, gerado pelos 
projectos de construção e reconstrução de estradas (mercadorias e 
passageiros) 

IV e V Euros/Ano 0 n.d.  

21. Valor (em euros/ano) dos ganhos no tempo de percurso, gerado pelos 
projectos de construção e reconstrução de ferrovias (mercadorias e 
passageiros) 

n.a. Euros/Ano 0 n.a.  

22. Acréscimo de população servida por intervenções de expansão de 
sistemas de transporte urbanos IV Nº 0 ∑ Pessoas que passaram a ser servidas (aumento da capacidade) ou melhor servidas (aumento da qualidade) pelos 

sistemas de transporte urbanos após implementação do projecto  

Energias Renováveis 

23. Nº de projectos II Nº 0 
∑ do nº de projectos de aumento da produção de energias renováveis com contratos celebrados. Incluem-se os projectos 
inscritos nos Temas Prioritários 39-42 bem como os projectos das CAE 35111 e 35113 (quando não incluídos nos temas 
prioritários) 

 

24. Capacidade suplementar de produção de energia a partir de fontes 
renováveis (em MWh) II MWh 0 ∑ dos MWh adicionais de produção de energia  das instalações  utilizando fontes de energia renováveis 

construídas/equipadas pelos projectos  
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INDICADORES COMUNS (CE) para o FEDER e o Fundo de Coesão Eixos Relevantes 

(1) Unidade Realização Efectiva 2008 
(valores acumulados) Método de Cálculo Observações 

Emprego Criado 

1. Empregos criados (empregos directos criados, em equivalente tempo 
inteiro) Total do PO ETI 0 ∑ n.º de empregos brutos criados  como resultado directo da exploração dos projectos apoiados  

2. dos quais: homens Total do PO ETI 0 ∑ n.º de postos de trabalho criados (não existia antes) como resultado directo da exploração dos projectos apoiados,  do 
género masculino  

3. dos quais: mulheres Total do PO ETI 0 ∑ n.º de postos de trabalho criados (não existia antes) como resultado directo da  exploração  dos projectos apoiados,  
do género feminino  

Áreas Temáticas 

Investigação e 
Desenvolvimento 

4. Nº de projectos de I&DT I Nº 2 ∑ de projectos de I&DT contratados  

5. Nº de projectos de cooperação empresas - instituições de investigação I Nº 0 Σ de projectos de cooperação entre empresas e instituições de investigação com contrato celebrado  

6. Empregos na investigação criados I ETI 0 ∑ do n.º de postos de trabalho criados para a realização de actividades de I&D  

Ajudas directas ao 
investimento nas PME 

7. Nº de projectos I, II e V Nº 3 ∑ do nº de Projectos de PME apoiados com contratos celebrados no âmbito dos sistemas de incentivos + ∑ do nº de 
Projectos de PME apoiados através de Instrumentos de Engenharia Financeira  

8. dos quais: nº de start-ups apoiadas  I, II e V Nº 0 ∑ do nº de Projectos de PME apoiados com contratos celebrados no âmbito dos sistemas de incentivos + ∑ do nº de 
Projectos de PME apoiados através de Instrumentos de Engenharia Financeira  

9. Empregos criados (em equivalente tempo inteiro) I e II ETI 0 ∑ do n.º de postos de trabalho criados em projectos de PME apoiados pelo PO  

10. Investimento total induzido (em milhões de euros) I e II Milhões de 
Euros 0,3 ∑ Investimento privado em projectos de PME com contrato celebrado (sistemas de Incentivos e engenharia financeira)  

Sociedade de Informação 

11. Nº de projectos I e V Nº 1 ∑ do n.º de projectos na área da sociedade de informação com contrato celebrado   

12. Acréscimo de população com acesso à banda larga I e V Nº 0 ∑ do n.º  de pessoas que não tinham acesso à  banda larga que passaram a ter após implementação do projecto  

Transportes 

13. Nº de projectos IV e V Nº 0 ∑ do n.º de projectos realizados no sector dos transportes com contrato celebrado  

14. Nº de Km de novas estradas IV e V KM 0 ∑ do n.º de km de novas estradas  construídas  

15. Nº de Km de novas estradas nas RTE (*) n.a. KM 0 n.a.  

16. Nº de Km de estradas reconstruídas ou remodeladas IV e V KM 0 ∑ do n.º de km de estradas  já existentes  cuja capacidade e qualidade foram melhoradas  

17. Nº de Km de novas ferrovias n.a. KM n.a. n.a.  

18.Nº de Km de novas ferrovias nas RTE (*) n.a. KM n.a. n.a.  

19. Nº de Km de ferrovias reconstruídas ou qualificadas n.a. KM n.a. n.a.  

20. Valor (em euros/ano) dos ganhos no tempo de percurso, gerado pelos 
projectos de construção e reconstrução de estradas (mercadorias e 
passageiros) 

IV e V Euros/Ano 0 n.d.  

21. Valor (em euros/ano) dos ganhos no tempo de percurso, gerado pelos 
projectos de construção e reconstrução de ferrovias (mercadorias e 
passageiros) 

n.a. Euros/Ano 0 n.a.  

22. Acréscimo de população servida por intervenções de expansão de 
sistemas de transporte urbanos IV Nº 0 ∑ Pessoas que passaram a ser servidas (aumento da capacidade) ou melhor servidas (aumento da qualidade) pelos 

sistemas de transporte urbanos após implementação do projecto  

Energias Renováveis 

23. Nº de projectos II Nº 0 
∑ do nº de projectos de aumento da produção de energias renováveis com contratos celebrados. Incluem-se os projectos 
inscritos nos Temas Prioritários 39-42 bem como os projectos das CAE 35111 e 35113 (quando não incluídos nos temas 
prioritários) 

 

24. Capacidade suplementar de produção de energia a partir de fontes 
renováveis (em MWh) II MWh 0 ∑ dos MWh adicionais de produção de energia  das instalações  utilizando fontes de energia renováveis 

construídas/equipadas pelos projectos  

 
 
  

Ambiente 

25. Acréscimo de população servida nos sistemas de 
abastecimento de água intervencionados III Nº 0 ∑  do nº de pessoas (em população equivalente) servidas por sistemas de abastecimento de água em resultado do 

acréscimo de capacidade de produção/transporte proporcionado pelo projecto, e que não o eram antes do projecto  

26. Acréscimo de população servida nos sistemas de 
drenagem e tratamento de águas residuais 
intervencionados 

III Nº 0 
∑ nº de pessoas (em população equivalente) servidas por sistemas de drenagem e tratamento de águas residuais em 
resultado do acréscimo de capacidade de tratamento/transporte proporcionado pelo projecto, e que não o eram antes do 
projecto 

 

27. Nº de projectos de Resíduos Sólidos III Nº 0 ∑ projectos de recolha, tratamento e valorização de resíduos sólidos com contrato celebrado  

28. Nº de projectos visando a melhoria da qualidade do ar III Nº 0 ∑ de projectos visando a melhoria da qualidade do ar com contrato celebrado  

29. Área reabilitada (em km2) no âmbito de intervenções 
de recuperação de passivos ambientais (áreas degradadas 
e contaminadas) 

III KM2 0 ∑ km2 de área reabilitada em intervenções de recuperação de passivos ambientais  

Alterações Climáticas 30. Redução de emissões de gases com efeito de estufa 
(CO2 equivalentes, kt) II e III CO2 equivalentes, kt 0 n.d.  

Prevenção de Riscos 

31. Nº de projectos III Nº 0 ∑ dos projectos de prevenção de riscos com contrato celebrado  

32. População que beneficia de medidas de protecção 
contra cheias e inundações III Nº 0 ∑ do nº de habitantes dos concelhos beneficiados pelas medidas de protecção contra cheias e inundações  

33. População que beneficia de medidas de protecção 
contra incêndios e outros riscos naturais e tecnológicos 
(excepto cheias e inundações) 

III Nº 0 ∑ do nº de habitantes dos concelhos beneficiados pelas medidas de protecção contra incêndios e outros riscos naturais e 
tecnológicos (excepto cheias e inundações)  

Turismo 

34. Nº de projectos II Nº 0 ∑ do nº de projectos do sector do Turismo  com contrato celebrado   

35. Nº de empregos criados (em equivalente tempo inteiro) II Nº 0 ∑ do n.º de postos de trabalho criados decorrentes de projectos realizados no PO na área do Turismo (considerados no 
indicador 34)  

Educação 

36. Nº de projectos IV Nº 1 ∑ do nº de projectos na área das infra-estruturas da educação/formação com contrato celebrado  

37. Nº de alunos que beneficiam das intervenções IV Nº 0 ∑ do nº de alunos que utilizam os edifícios ou equipamentos promovidos pelo projecto para a sua educação/formação 
(utilizadores médios por ano)  

Saúde 38. Nº de projectos IV Nº 0 ∑ nº de projectos de desenvolvimento de infra-estruturas de saúde (inclui edifícios e equipamentos) com contrato 
celebrado  

Reabilitação Urbana 39. Nº de projectos que asseguram a sustentabilidade e 
melhoram a atractividade das cidades II e IV Nº 2 ∑ nº de projectos de reabilitação urbana  com contrato celebrado (inclui regeneração , requalificação , etc.)  

Competitividade das Cidades 
40. Nº de projectos que visam estimular a actividade 
empresarial, o empreendedorismo e a utilização das novas 
tecnologias 

I e IV Nº 0 ∑ nº de projectos de promoção da competitividade das cidades (inclui projectos do RUCI e projectos das RA da mesma 
natureza)   

Inclusão Social 
41. Nº de projectos dirigidos aos jovens e às minorias, que 
visam promover a oferta de serviços para a igualdade de 
oportunidades e a inclusão social 

IV Nº 0 ∑ nº de projectos dirigidos aos jovens e às minorias, que visam promover a oferta de serviços para a igualdade de 
oportunidades e a inclusão social com contrato celebrado  

Notas 

(1) Assinalar o Eixo a que se aplica e quando não aplicável inscrever n.a. 

(*) Alterada designação do indicador de acordo com o Draft do Work Document nº 7 da CE de 20/03/2009 

  
INDICADORES COMUNS (CE) para o FEDER e o Fundo de Coesão Eixos Relevantes 

(1) Unidade Realização Efectiva 2008 
(valores acumulados) Método de Cálculo Observações 

Emprego Criado 

1. Empregos criados (empregos directos criados, em equivalente tempo 
inteiro) Total do PO ETI 0 ∑ n.º de empregos brutos criados  como resultado directo da exploração dos projectos apoiados  

2. dos quais: homens Total do PO ETI 0 ∑ n.º de postos de trabalho criados (não existia antes) como resultado directo da exploração dos projectos apoiados,  do 
género masculino  

3. dos quais: mulheres Total do PO ETI 0 ∑ n.º de postos de trabalho criados (não existia antes) como resultado directo da  exploração  dos projectos apoiados,  
do género feminino  

Áreas Temáticas 

Investigação e 
Desenvolvimento 

4. Nº de projectos de I&DT I Nº 2 ∑ de projectos de I&DT contratados  

5. Nº de projectos de cooperação empresas - instituições de investigação I Nº 0 Σ de projectos de cooperação entre empresas e instituições de investigação com contrato celebrado  

6. Empregos na investigação criados I ETI 0 ∑ do n.º de postos de trabalho criados para a realização de actividades de I&D  

Ajudas directas ao 
investimento nas PME 

7. Nº de projectos I, II e V Nº 3 ∑ do nº de Projectos de PME apoiados com contratos celebrados no âmbito dos sistemas de incentivos + ∑ do nº de 
Projectos de PME apoiados através de Instrumentos de Engenharia Financeira  

8. dos quais: nº de start-ups apoiadas  I, II e V Nº 0 ∑ do nº de Projectos de PME apoiados com contratos celebrados no âmbito dos sistemas de incentivos + ∑ do nº de 
Projectos de PME apoiados através de Instrumentos de Engenharia Financeira  

9. Empregos criados (em equivalente tempo inteiro) I e II ETI 0 ∑ do n.º de postos de trabalho criados em projectos de PME apoiados pelo PO  

10. Investimento total induzido (em milhões de euros) I e II Milhões de 
Euros 0,3 ∑ Investimento privado em projectos de PME com contrato celebrado (sistemas de Incentivos e engenharia financeira)  

Sociedade de Informação 

11. Nº de projectos I e V Nº 1 ∑ do n.º de projectos na área da sociedade de informação com contrato celebrado   

12. Acréscimo de população com acesso à banda larga I e V Nº 0 ∑ do n.º  de pessoas que não tinham acesso à  banda larga que passaram a ter após implementação do projecto  

Transportes 

13. Nº de projectos IV e V Nº 0 ∑ do n.º de projectos realizados no sector dos transportes com contrato celebrado  

14. Nº de Km de novas estradas IV e V KM 0 ∑ do n.º de km de novas estradas  construídas  

15. Nº de Km de novas estradas nas RTE (*) n.a. KM 0 n.a.  

16. Nº de Km de estradas reconstruídas ou remodeladas IV e V KM 0 ∑ do n.º de km de estradas  já existentes  cuja capacidade e qualidade foram melhoradas  

17. Nº de Km de novas ferrovias n.a. KM n.a. n.a.  

18.Nº de Km de novas ferrovias nas RTE (*) n.a. KM n.a. n.a.  

19. Nº de Km de ferrovias reconstruídas ou qualificadas n.a. KM n.a. n.a.  

20. Valor (em euros/ano) dos ganhos no tempo de percurso, gerado pelos 
projectos de construção e reconstrução de estradas (mercadorias e 
passageiros) 

IV e V Euros/Ano 0 n.d.  

21. Valor (em euros/ano) dos ganhos no tempo de percurso, gerado pelos 
projectos de construção e reconstrução de ferrovias (mercadorias e 
passageiros) 

n.a. Euros/Ano 0 n.a.  

22. Acréscimo de população servida por intervenções de expansão de 
sistemas de transporte urbanos IV Nº 0 ∑ Pessoas que passaram a ser servidas (aumento da capacidade) ou melhor servidas (aumento da qualidade) pelos 

sistemas de transporte urbanos após implementação do projecto  

Energias Renováveis 

23. Nº de projectos II Nº 0 
∑ do nº de projectos de aumento da produção de energias renováveis com contratos celebrados. Incluem-se os projectos 
inscritos nos Temas Prioritários 39-42 bem como os projectos das CAE 35111 e 35113 (quando não incluídos nos temas 
prioritários) 

 

24. Capacidade suplementar de produção de energia a partir de fontes 
renováveis (em MWh) II MWh 0 ∑ dos MWh adicionais de produção de energia  das instalações  utilizando fontes de energia renováveis 

construídas/equipadas pelos projectos  

  
INDICADORES COMUNS (CE) para o FEDER e o Fundo de Coesão Eixos Relevantes 

(1) Unidade Realização Efectiva 2008 
(valores acumulados) Método de Cálculo Observações 

Emprego Criado 

1. Empregos criados (empregos directos criados, em equivalente tempo 
inteiro) Total do PO ETI 0 ∑ n.º de empregos brutos criados  como resultado directo da exploração dos projectos apoiados  

2. dos quais: homens Total do PO ETI 0 ∑ n.º de postos de trabalho criados (não existia antes) como resultado directo da exploração dos projectos apoiados,  do 
género masculino  

3. dos quais: mulheres Total do PO ETI 0 ∑ n.º de postos de trabalho criados (não existia antes) como resultado directo da  exploração  dos projectos apoiados,  
do género feminino  

Áreas Temáticas 

Investigação e 
Desenvolvimento 

4. Nº de projectos de I&DT I Nº 2 ∑ de projectos de I&DT contratados  

5. Nº de projectos de cooperação empresas - instituições de investigação I Nº 0 Σ de projectos de cooperação entre empresas e instituições de investigação com contrato celebrado  

6. Empregos na investigação criados I ETI 0 ∑ do n.º de postos de trabalho criados para a realização de actividades de I&D  

Ajudas directas ao 
investimento nas PME 

7. Nº de projectos I, II e V Nº 3 ∑ do nº de Projectos de PME apoiados com contratos celebrados no âmbito dos sistemas de incentivos + ∑ do nº de 
Projectos de PME apoiados através de Instrumentos de Engenharia Financeira  

8. dos quais: nº de start-ups apoiadas  I, II e V Nº 0 ∑ do nº de Projectos de PME apoiados com contratos celebrados no âmbito dos sistemas de incentivos + ∑ do nº de 
Projectos de PME apoiados através de Instrumentos de Engenharia Financeira  

9. Empregos criados (em equivalente tempo inteiro) I e II ETI 0 ∑ do n.º de postos de trabalho criados em projectos de PME apoiados pelo PO  

10. Investimento total induzido (em milhões de euros) I e II Milhões de 
Euros 0,3 ∑ Investimento privado em projectos de PME com contrato celebrado (sistemas de Incentivos e engenharia financeira)  

Sociedade de Informação 

11. Nº de projectos I e V Nº 1 ∑ do n.º de projectos na área da sociedade de informação com contrato celebrado   

12. Acréscimo de população com acesso à banda larga I e V Nº 0 ∑ do n.º  de pessoas que não tinham acesso à  banda larga que passaram a ter após implementação do projecto  

Transportes 

13. Nº de projectos IV e V Nº 0 ∑ do n.º de projectos realizados no sector dos transportes com contrato celebrado  

14. Nº de Km de novas estradas IV e V KM 0 ∑ do n.º de km de novas estradas  construídas  

15. Nº de Km de novas estradas nas RTE (*) n.a. KM 0 n.a.  

16. Nº de Km de estradas reconstruídas ou remodeladas IV e V KM 0 ∑ do n.º de km de estradas  já existentes  cuja capacidade e qualidade foram melhoradas  

17. Nº de Km de novas ferrovias n.a. KM n.a. n.a.  

18.Nº de Km de novas ferrovias nas RTE (*) n.a. KM n.a. n.a.  

19. Nº de Km de ferrovias reconstruídas ou qualificadas n.a. KM n.a. n.a.  

20. Valor (em euros/ano) dos ganhos no tempo de percurso, gerado pelos 
projectos de construção e reconstrução de estradas (mercadorias e 
passageiros) 

IV e V Euros/Ano 0 n.d.  

21. Valor (em euros/ano) dos ganhos no tempo de percurso, gerado pelos 
projectos de construção e reconstrução de ferrovias (mercadorias e 
passageiros) 

n.a. Euros/Ano 0 n.a.  

22. Acréscimo de população servida por intervenções de expansão de 
sistemas de transporte urbanos IV Nº 0 ∑ Pessoas que passaram a ser servidas (aumento da capacidade) ou melhor servidas (aumento da qualidade) pelos 

sistemas de transporte urbanos após implementação do projecto  

Energias Renováveis 

23. Nº de projectos II Nº 0 
∑ do nº de projectos de aumento da produção de energias renováveis com contratos celebrados. Incluem-se os projectos 
inscritos nos Temas Prioritários 39-42 bem como os projectos das CAE 35111 e 35113 (quando não incluídos nos temas 
prioritários) 

 

24. Capacidade suplementar de produção de energia a partir de fontes 
renováveis (em MWh) II MWh 0 ∑ dos MWh adicionais de produção de energia  das instalações  utilizando fontes de energia renováveis 

construídas/equipadas pelos projectos  
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Identificação   

Cód. CCI Cód. Projecto Fundo Tipo de 
Investimento * 

Designação 
do Projecto Beneficiário 

Data de 
apresentação ao 

IFDR 

Data de 
notificaçã

o à CE 

Decisão da CE 
Localização 

Refª Data 
NUT II NUT III Concelho 

                 
Programa Intervir+                         

                         

                          

* investimento produtivo ou infraestruturas            
 
 
 
 

unid: euro 

Categorização por dimensão do Regulamento de Aplicação Montantes Previstos            Montantes Previstos Montantes Executados 

Tema prioritário Forma de Financiamento Tipo de Território Actividade Económica 
Custo Total  Despesa 

Pública Fundo Privado Custo Total  Despesa 
Pública Fundo Privado 

Código Designação Código Designação Código Designação Código Designação 

                          
                0 0 0 0 0 0 0 0 

                

                                
 
  

Anexo XIII  -  Informação relativa a Grandes Projectos (com parecer favorável da AG)

* invest imento produt ivo ou in fraestruturas

Fonte: Inst i tuto de Desenvolv imento Regional

Identificação   

Cód. CCI Cód. Projecto Fundo Tipo de 
Investimento * 

Designação 
do Projecto Beneficiário 

Data de 
apresentação ao 

IFDR 

Data de 
notificaçã

o à CE 

Decisão da CE 
Localização 

Refª Data 
NUT II NUT III Concelho 

                 
Programa Intervir+                         

                         

                          

* investimento produtivo ou infraestruturas            
 
 
 
 

unid: euro 

Categorização por dimensão do Regulamento de Aplicação Montantes Previstos            Montantes Previstos Montantes Executados 

Tema prioritário Forma de Financiamento Tipo de Território Actividade Económica 
Custo Total  Despesa 

Pública Fundo Privado Custo Total  Despesa 
Pública Fundo Privado 

Código Designação Código Designação Código Designação Código Designação 

                          
                0 0 0 0 0 0 0 0 
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Identificação   

Cód. CCI Cód. Projecto Fundo Tipo de 
Investimento * 

Designação 
do Projecto Beneficiário 

Data de 
apresentação ao 

IFDR 

Data de 
notificaçã

o à CE 

Decisão da CE 
Localização 

Refª Data 
NUT II NUT III Concelho 

                 
Programa Intervir+                         

                         

                          

* investimento produtivo ou infraestruturas            
 
 
 
 

unid: euro 

Categorização por dimensão do Regulamento de Aplicação Montantes Previstos            Montantes Previstos Montantes Executados 

Tema prioritário Forma de Financiamento Tipo de Território Actividade Económica 
Custo Total  Despesa 

Pública Fundo Privado Custo Total  Despesa 
Pública Fundo Privado 

Código Designação Código Designação Código Designação Código Designação 

                          
                0 0 0 0 0 0 0 0 

                

                                
 
  

Identificação   

Cód. CCI Cód. Projecto Fundo Tipo de 
Investimento * 

Designação 
do Projecto Beneficiário 

Data de 
apresentação ao 

IFDR 

Data de 
notificaçã

o à CE 

Decisão da CE 
Localização 

Refª Data 
NUT II NUT III Concelho 

                 
Programa Intervir+                         

                         

                          

* investimento produtivo ou infraestruturas            
 
 
 
 

unid: euro 

Categorização por dimensão do Regulamento de Aplicação Montantes Previstos            Montantes Previstos Montantes Executados 

Tema prioritário Forma de Financiamento Tipo de Território Actividade Económica 
Custo Total  Despesa 

Pública Fundo Privado Custo Total  Despesa 
Pública Fundo Privado 

Código Designação Código Designação Código Designação Código Designação 

                          
                0 0 0 0 0 0 0 0 

                

                                
 
  

Unid: euro 
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Anexo XIV -  Quadro 24 -  Acções de Informação e Publicidade – 2008

Comunicação Social 

Meio 
Entidade 

Data Tipo de I&P Condições 
de acesso Tiragem/share 

AG 
      

Jornal da Madeira 

X 23.03.2008 1 Anúncio 

Gratuito 

6.500 exemplares (diário) 

X 01.05.2008 1 Anúncio 

X 14.06.2008 Artigo - Comissão de Acompanhamento 

X 11.07.2008 1 Anúncio 

X 18.10.2008 1 Anúncio 

X 01.11.2008 1 Anúncio 

X NOV Artigo + Anúncio - Congresso de Turismo [no 
âmbito do Madeira European Way of Life] 

Pago 
X NOV 1 Anúncio - Congresso de Turismo [no âmbito do 

Madeira European Way of Life] 

X 08.12.2008 1 Anúncio 

X 25.12.2008 1 Anúncio 

Diário de Notícias da Madeira 

X 04.05.2008 Artigo - Esclarecimento sobre desvio de Fundos 
(Intervir+) Gratuito 

15 mil exemplares nos dias da 
semana e 17.683 exemplares 

(diário) 

X 13.06.2008 Artigo Comissão de Acompanhamento 

X NOV Artigo + Anúncio - Congresso de Turismo [no 
âmbito do Madeira European Way of Life] Pago 

X NOV  

Jornal Cidade 

X 22.01.2008 1 Anúncio 

Pago 15.219 exemplares (diário) 

X 04.02.2008 1 Anúncio 

X 12.03.2008 1 Anúncio 

X 15.04.2008 1 Anúncio 

X 14.05.2008 1 Anúncio 

X 16.06.2008 1 Anúncio 

X 07.07.2008 1 Anúncio 

X 12.08.2008 1 Anúncio 

X 08.09.2008 1 Anúncio 

X 22.09.2008 1 Anúncio 

X 13.10.2008 1 Anúncio 

X 10.11.2008 1 Anúncio 

Tribuna da Madeira 
X 18.01.2008 1 Anúncio 

Pago 10.600 exemplares (Sextas-
feiras) X 08.02.2008 1 Anúncio 

Almanaque do Posto Emissor 
de Rádiodifusão do Funchal - 
Almanaque PEF 

X Janeiro de 2008 1 Anúncio Pago 17 mil exemplares (anual) 

Correio da Manhã X 
Suplemento 

Especial Junho 
2008 

1 Anúncio Pago 119.691 exemplares/dia 

Publitop - Eventos, Empresas 
e Regiões X 07.01.2008 1 Anúncio Pago 50 mil exemplares (mensal) 

Rádio Jornal da Madeira 88.8 
- Rádio JM 

X 01.01.2008 a 
17.01.2008 2 anúncios x dia 

Pago Não existem dados 

X 10.03.2008 a 
23.03.2008 2 anúncios x dia 

X 14.04.2008 a 
27.04.2008 2 anúncios x dia 

X 09.06.2008 a 
22.06.2008 2 anúncios x dia 

X 06.10.2008 a 
19.10.2008 2 anúncios x dia 

X 10.11.2008 a 
23.11.2008 2 anúncios x dia 

X 18.12.2008 a 
31.12.2008 2 anúncios x dia 

TSF Rádio Notícias -Madeira 

X 19.03.2008 a 
23.03.2008 2 anúncios x dia 

Pago Não existem dados 

X 14.04.2008 a 
27.04.2008 2 anúncios x dia 

X 09.06.2008 a 
12.06.2008 2 anúncios x dia 

X 06.10.2008 a 
19.10.2008 2 anúncios x dia 

X 10.11.2008 a 
23.11.2008 2 anúncios x dia 
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Comunicação Social 

Meio 
Entidade 

Data Tipo de I&P Condições 
de acesso Tiragem/share 

AG 
      

X 18.12.2008 a 
31.12.2008 2 anúncios x dia 

Posto Emissor de 
Rádiodifusão do Funchal, 
Lda. - PEF 

X 19.03.2008 a 
23.03.2008 2 anúncios x dia 

Pago Não existem dados 

X 14.04.2008 a 
27.04.2008 2 anúncios x dia 

X 09.06.2008 a 
12.06.2008 2 anúncios x dia 

X 06.10.2008 a 
19.10.2008 2 anúncios x dia 

X 10.11.2008 a 
23.11.2008 2 anúncios x dia 

X 18.12.2008 a 
31.12.2008 2 anúncios x dia 

Rádio Popular (gratuito ao 
abrigo do Protocolo com o 
Governo Regional) - 
Controlmedia 

X 1 a 17.01.2008 2 anúncios x dia 

Gratuito Não existem dados 

X 19.03.2008 a 
23.03.2008 2 anúncios x dia 

X 14.04.2008 a 
27.04.2008 2 anúncios x dia 

X 09.06.2008 a 
12.06.2008 2 anúncios x dia 

X 06.10.2008 a 
19.10.2008 2 anúncios x dia 

X 10.11.2008 a 
23.11.2008 2 anúncios x dia 

X 18.12.2008 a 
31.12.2008 2 anúncios x dia 

Restantes Emissoras - 
Controlmedia - Cinco 
Emissoras: Rádio Zarco, 
Rádio Palmeira, Rádio Clube, 
Rádio Girão e Rádio Sol [O 
total terá de ser multiplicado 
por cinco emissoras] 

X 19.03.2008 a 
23.03.2008 2 anúncios x dia 

Pago Não existem dados 

X 14.04.2008 a 
27.04.2008 2 anúncios x dia 

X 09.06.2008 a 
12.06.2008 2 anúncios x dia 

X 06.10.2008 a 
19.10.2008 2 anúncios x dia 

X 10.11.2008 a 
23.11.2008 2 anúncios x dia 

X 18.12.2008 a 
31.12.2008 2 anúncios x dia 

Rádio Televisão Portuguesa 
_ Madeira - RTP-Madeira 

X 10.03.2008 a 
23.03.2008 2 anúncios x dia 

Pago 90.000 a 120.000 de 
audiência/dia 

X 12.05.2008 a 
26.05.2008 2 anúncios x dia 

X 07.07.2008 a 
20.07.2008 2 anúncios x dia 

X 06.10.2008 a 
19.10.2008 2 anúncios x dia 

X 10.11.2008 a 
23.11.2008 2 anúncios x dia 

X 18.12.2008 a 
31.12.2008 2 anúncios x dia 

X Edição de Inverno 1 anúncio 

 
  

Anexo XIV -  Quadro 24 -  Acções de Informação e Publicidade – 2008
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Outros Meios de Publicitação 

Meio 
Entidade 

Data Tipo de I&P Condições de 
acesso Tiragem/share 

AG 
      

Sítio Web [A partir de 
Setembro foi possível 
proceder-se à contagem por 
PO] 

X Janeiro Intervir+/ Rumos e outros 

Não se aplica 

535 VISITAS 

X Fevereiro Intervir+/ Rumos e outros 441 VISITAS 

X Março Intervir+/ Rumos e outros 533 VISITAS 

X Abril Intervir+/ Rumos e outros 526 VISITAS 

X Maio Intervir+/ Rumos e outros 472 VISITAS 

X Junho Intervir+/ Rumos e outros 379 VISITAS 

X Julho Intervir+/ Rumos e outros 341 VISITAS 

X Agosto Intervir+/ Rumos e outros 231 VISITAS 

X Setembro Intervir+ 21 VISITAS [de um total de 234] 

X Outubro Intervir+ 20 VISITAS [de um total de 372] 

X Novembro Intervir+ 62 VISITAS [de um total de 449] 

X Dezembro Intervir+ 24 VISITAS [de um total de 276] 

Mupi´s de Rua - Funchal 

X 12.03.2008 a 
18.03.2008 16 mupi´s - Imagem institucional do Intervir+ 

Pago 16 mupi´s 
X 11.07.2008 a 

17.07.2008  

X 08.10.2008 a 
14.10.2008  

X 24.12.2008 a 
30.12.2008  

Mupi´s nos Aeroportos da 
RAM - Madeira e Porto Santo X 10 meses (Março a 

Dezembro 2008) 2 mupi´s - Imagem do Intervir+ Pago 
1 mupi no aeroporto da Madeira 
e 1 mupi no aeroporto do Porto 

Santo 

Autocarro - Horários do 
Funchal X 10 meses (Março a 

Dezembro 2008) 
1 autocarro - de uma lado com a imagem do 
Intervir+ e do outro com a imagem do Rumos Pago 

Circulação diária por todas as 
freguesias do concelho do 

Funchal 

Salas de Cinema - Castello 
Lopes (7 Salas), Lusomundo 
(6 Salas) e Porto Santo (1 
sala) 

X 20.03.2008 a 
26.03.2008 Todos os dias - antes de cada sessão 

Pago 

Castello Lopes - 7 Salas de 
Cinema / 1467 Lugares / Média de 
840 Sessões Mensais [uma média 

de 210 sessões por semana] Todos 
os dias - antes de cada sessão 

Lusomundo - 6 Salas de Cinema / 
1165 Lugares / Média de 796 

Sessões Mensais [uma média de 
199 sessões por semana] 

Porto Santo - 1 Sala de Cinema / 4 
Sessões (1 à Sexta, 1 ao Sábado e 

2 ao Domingo) 

X 15.05.2008 a 
21.05.2008  

X 10.07.2008 a 
16.07.2008  

X 13.11.2008 A 
19.11.2008  

X 18.12.2008 A 
24.12.2008  

Exposição de Rua - Semana da 
Europa - com autorização da 
Câmara Municipal do Funchal 

X 9.05.2008 a 
14.05.2008 

Expositor de Rua - Imagem e Informação 
sobre o PO Pago 7 dias 

Expomadeira - Julho de 2008 X 11 a 20.07.2008 Stand - Imagem e Informação sobre o PO  Pago 10 dias - aproximadamente 80 
mil visitantes 

Expo Porto Santo/Nautitur - 
Setembro de 2008 X 30.08 a 

07.09.2008 Stand - Imagem e Informação sobre o PO  Pago 9 dias - aproximadamente 40 mil 
visitantes 

FIC - Feira da Indústria e da 
Construção - Outubro de 2008 X 08.10 a 

12.10.2008 Stand - Imagem e Informação sobre o PO  Pago 5 dias -  aproximadamente 30 
mil visitantes 

Revista UP - Companhia 
Áerea TAP 

X Fevereiro 1 anúncio 

Pago 65 Mil exemplares (mensal) 

X 
Março (saiu 

Intervir+ em vez do 
Rumos) 

1 anúncio 

X Abril 1 anúncio 

X 
Agosto (saiu 

Intervir+ em vez do 
Rumos) 

1 anúncio 

X Outubro 1 anúncio 

Anexo XIV -  Quadro 24 -  Acções de Informação e Publicidade – 2008
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Fonte: Inst i tuto de Desenvolv imento Regional

Anexo XIV -  Quadro 24 -  Acções de Informação e Publicidade – 2008

Outros Meios de Publicitação 

Meio 
Entidade 

Data Tipo de I&P Condições de 
acesso Tiragem/share 

AG 
      

Revista Azorean Spirit - 
Companhia Áerea SATA 

X Edição de Verão 1 anúncio 
Pago 20 mil exemplares (trimestral) 

X Edição de Inverno 1 anúncio 
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Projecto 
Janeiro Fevereiro 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 

Fase Qualitativa                                                            

Preparação de trabalho de campo - 
levantamento de material, guiões de 
moderação e recrutamentos 

                                                           

Trabalho de campo - Focus Group e 
entrevistas individuais aprofundadas                                                            

Análise de resultados                                                            

Fase Quantitativa                                                            

Elaboração de questionário telefónico 
e online                                                            

Trabalho de campo - entrevistas 
telefónicas e online                                                            

Análise de resultados                                                            

Envio de relatório intercalar                                                            

Integração de resultados da Fase 
Qualitativa e Quantitativa                                                             

 

Março 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 

               

               

               

               

               

               

               

               

               

               
 

 

Anexo XV - Quadro 25 -  Cronograma do Estudo da Monitorização e Avaliação das Acções do PEC – 2008

Técnicos Responsáveis  pe lo estudo:
Fase Qual i tat iva -  Susana Gonçalves
Fase Quant i tat iva -  Rita  Va ladão
Fonte: Inst i tuto de Desenvolv imento Regional
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Projecto 
Janeiro Fevereiro 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 

Fase Qualitativa                                                            

Preparação de trabalho de campo - 
levantamento de material, guiões de 
moderação e recrutamentos 

                                                           

Trabalho de campo - Focus Group e 
entrevistas individuais aprofundadas                                                            

Análise de resultados                                                            

Fase Quantitativa                                                            

Elaboração de questionário telefónico 
e online                                                            

Trabalho de campo - entrevistas 
telefónicas e online                                                            

Análise de resultados                                                            

Envio de relatório intercalar                                                            

Integração de resultados da Fase 
Qualitativa e Quantitativa                                                             
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